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Quem escuta

Quem escuta não depende apenas de bons ouvidos.

Há quem escute pelos pés, há quem escute pelas pontas dos 
dedos, há quem escute pelo estômago, pela paisagem. Pelo focinho 
gelado e úmido de um animal. Pelos olhos de alguém.

Quem escuta precisa desconfiar de sua posição única no 
discurso, precisa saber trocar de papel, cambalear. Tomar parte da 
escuta sabendo que é apenas uma parte. Precisa saber jogar. Precisa 
saber que aquele que escuta é também escutado.

Quem escuta, prescruta. Quem escuta, cutuca. Enraiza. Quem 
escuta, cria. Vê a luz do que escutou. Adentra uma língua outra.

Quem escuta, escuta com toda a pele, mãe dos sentidos. 
Posso localizar em alguma parte do corpo meu melhor jeito de escu-
tar, mas não posso escutar sem minha pele.

Diz-me por onde você escuta que eu te direi quem és. [...]

Escutar precisa da voz, não apenas do outro, dos objetos, 
mas da nossa própria voz, do nosso próprio som. Requer o tônus do 
órgão da percepção, afiado na alegria dos encontros.

Escuta-caverna, ouvido-labirinto incrustado no crânio, entra-
nha do estranho, canal de abertura ininterrupta em cada lado da 
cabeça. Eu te escuto porque não tenho como prever o que vou escu-
tar. Eu te escuto porque não consigo saber quando vou ressoar.

Ângela Castelo Branco
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PREFÁCIO

Em algum momento de sua vida, de suas atividades, o leitor/a 
imaginou ouvir falar de Educação Musical para recém-nascidos? Já 
pensou que bebês recém-nascidos “cantam”? Que podem ter “aula” 
de Educação Musical?

Em geral, mães podem perceber ou “ver”, nos primeiros bal-
bucios, um sinal de que o bebê está cantando, principalmente se ela 
canta costumeiramente com ele. “Olha, ele está me imitando” é a 
conclusão orgulhosa com a precocidade do bebê.

Certamente, há imitação. A mãe, ou cuidadora atenta, canta, 
brinca, faz gestos que o bebê nunca viu antes, e ele parece querer imitar.

Acontece no lar, no momento de (ou do) aconchego entre 
mãe e bebê, e só ela, a mãe, na maioria das vezes, parece perceber. 
Assim, o primeiro modelo é a mãe ou a cuidadora, e todo mundo 
reconhece que é um gesto intuitivo esse de imitar.

No texto que temos em mãos, a autora Débora Niéri quer 
mostrar que se pode levar essas primeiras tentativas ou ensaios para 
fora da relação mãe/bebê, incorporando-as aos elementos da edu-
cação formal que se aprende na escola ou em qualquer situação de 
ensino, nas muitas e diferentes disciplinas que a criança irá conhecer 
durante sua vida escolar. O bebê está ali com seus primeiros mode-
los, em uma situação de aprendizagem para a qual, às vezes, não 
prestamos muita atenção.

A autora deste livro soube aproveitar muito bem a aborda-
gem científica, que a escola e a universidade lhe proporcionaram, 
e mistura-la com as experiências cotidianas, oriundas do fazer, agir, 
pensar coletivamente, em situações mais banais. Mostra que os 
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bebês sabem mais do que supõe o adulto, e mesmo pais e mães 
delirantes, que já veem no filho um futuro Einstein, incorporam essa 
riqueza como vinda da oportunidade, do relacionamento e do afeto, 
que é algo que não se pode desperdiçar. E, também, aprendem a 
registrar as reações que quase sempre são surpreendentes por parte 
dos bebês. Aquilo que as mães sabem por instinto, pelo estreito con-
vívio com o bebê, pode, assim, ser observado por mais pessoas de 
um modo mais acurado, aproveitando melhor a abordagem científica 
que a escola deve propor.

Este livro é, sem dúvida, para o profissional, para o mestre, 
para alertá-lo que muito mais acontece quando ele fala e interage 
com o bebê. Desse convívio, com um olhar mais alerta, pode-se 
extrair muitos outros momentos muito mais ricos, desde que o edu-
cador tenha um olhar mais atento e uma sensibilidade mais presente. 
As mães já sabem disso, mas vamos colocar também na escola ou 
nos locais mais profissionais que o lar, com mais clareza e com visão 
científica que é o modo profissional de ser no desempenho do tra-
balho educacional. Só por esse propósito vale a pena ler este livro, 
professores, cuidadores, pais.

A Educação Musical precisa ser proporcionada com mais 
qualidade nas escolas e nas instituições que lidam com a criança 
da idade regulamentar, mas não pode desperdiçar essa oportuni-
dade única que a observação e atuação com os de mais tenra idade 
podem proporcionar. Só por ter em mente esse propósito esse livro 
vale a pena de ser lido por todos, cuidadores e familiares. Para a 
escola, onde cada vez mais os pequeninos são enviados, colocados 
desde muito cedo, abre-se uma oportunidade única de ser um lugar 
de instrução, mas também de crescimento.

O texto é agradável, bem escrito, fácil de ler e muito infor-
mativo. A autora busca dados novos, cria bases, levanta exemplos 
para suas informações e análises. As soluções aventadas são ricas, 
como, por exemplo, para introdução à música concreta, gravar sons 
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de conversas de adultos no convívio da escola, ou como retrabalhar 
sons existentes que ocorrem no cotidiano da mesma para aliviar o 
cansaço. Esclarece sobre os muitos tipos de música. O leitor ficará, 
também, mais alerta às reações sonoras ou não, a registrar compor-
tamentos, e até mesmo com vontade de criar novas situações.

A escola pode e deve inovar sempre. Quando professora no 
sistema de ensino público municipal de São Paulo, muitos anos atrás, 
atuei como Assistente Musical no primeiro grau, no primário como 
dizíamos, em duas escolas da periferia. Por alguns anos, só atuei 
na área de música, e vi esse trabalho florescer em todo o sistema 
municipal, por empenho de uma administração criativa, e tornar-se 
um elemento agregador da criança na escola. O período escolar era 
de quatro horas, mas algumas crianças passavam o dia todo comigo, 
mesmo no período em que não tinham aula, dando um certo alí-
vio para os pais, que podiam saber onde se encontrava o filho. Até 
Escola de Samba surgiu, um sucesso que dava espaço para os mais 
velhos manejarem instrumentos de percussão de verdade, um palco 
para as meninas que gostavam de cantar e dançar, e um motivo para 
a admiração dos menores que ansiavam para chegar a vez deles de 
desfilar nessa combinação de todos.

Vale a pena ler com atenção, aproveitar os exemplos que 
a autora coloca com muita propriedade, e valorizar a escola, qual-
quer que seja o grau, como uma fonte permanente, rica e aberta 
para o crescimento de todos. Do menor até o professor, o qual 
também merece atenção.

Dorotéa Kerr
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APRESENTAÇÃO

Foi na “mansão cor-de-rosa” da Avenida Nazaré, ou IA, como 
chamávamos carinhosamente o Instituto de Artes da UNESP, que 
construí as bases que hoje dão sustentação aos princípios musicais 
que percorrem e iluminam as páginas deste livro.

Ali encontrei mestres que, mais do que orientar minha trajetória 
acadêmica, me inspiraram profundamente. Entre eles, destaco Maria 
de Lourdes Sekeff (in memoriam), Marisa Fonterrada e Dorotéa Kerr.

Sekeff coordenava o Projeto Ritmo e Som, baseado na per-
formance de composições contemporâneas e na criação de obras 
por alunos e professores do Instituto. Esses encontros ampliaram 
minhas referências sonoras e musicais, rompendo com os limites 
tonais da formação conservatorial que até então me moldava. Marisa, 
por sua vez, abriu caminhos para a educação musical ao promover 
encontros com educadores como Murray Schafer, Lydia Hortélio e 
Josette Feres (in memoriam). Foi ela quem me incentivou a buscar 
cursos com educadoras como Enny Parejo, Teca de Alencar Brito, 
Elvira Drummond e Carmen Mettig Rocha, além das oficinas de 
Rítmica de Dalcroze com o professor Iramar Rodrigues. Também me 
apresentou à chamada “segunda geração” de educadores musicais 
– Schafer, Paynter, Porena – e à improvisação livre de Chefa Alonso, 
concepções hoje conhecidas como abordagens criativas em música, 
que se tornaram a base do meu trabalho. Com Dorotéa, aprendi a 
fazer uma boa revisão da literatura e a estudar, de fato, metodologia 
da pesquisa, características que me foram essenciais para a elabora-
ção do esquema de observação dos bebês que apresento neste livro.

Não poderia deixar de registrar a importância da professora 
Teca de Alencar Brito, com quem, na Oficina Teca de Música, aprendi 
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sobre jogo, improvisação e criação sonoro-musical das crianças. 
Graças a ela conheci François Delalande, cuja investigação sobre as 
condutas sonoras infantis marcou profundamente minha trajetória, e 
se tornou um dos principais alicerces das minhas pesquisas.

Dessa forma, criação, música contemporânea, gestos sono-
ros, corpo em movimento, coletividade, paisagem sonora, estruturas 
sonoras, improvisação livre, jogos e escuta, frutos dessa forma-
ção, constituem a essência do trabalho que desenvolvo enquanto  
educadora musical.

Levei essa formação para a creche. Foram sete anos de tra-
balho intenso com bebês, anos de aprendizagens e desconstruções. 
Descobri que os bebês sabiam muito mais do que eu supunha, e 
que ensinavam a todo instante. Não me bastava cantar canções 
para eles – embora não visse nisso nenhum problema. Mas queria 
ir além. Queria vivenciar com os bebês os conhecimentos que tanto 
me encantaram durante a minha formação.

E assim comecei a experimentar. Inspirada pela música 
concreta, gravei e “recortei” vozes de porteiros, copeiras, inspetoras 
que conversavam com os bebês no cotidiano, das professoras e 
dos próprios bebês. Passei a gravar esses sons, recortá-los e fazê-
-los soar pelos alto-falantes em momentos aleatórios da rotina dos 
bebês. Convidei as professoras do berçário a registrar as reações 
durante as escutas. E então vieram as surpresas: o corpo que se 
imobilizava de repente, a pausa em silêncio, os sorrisos, os dedi-
nhos apontando para os alto-falantes — sinais claros de que eu 
estava no caminho certo. Passei a gravar trechos de vozes segui-
das de trechos da paisagem sonora da creche; vozes com sons 
de talheres do almoço em looping; paisagem sonora com sons da 
água do banho dos bebês entre outras. Fizemos várias experiên-
cias sonoras com as vocalizações, lalações e balbucios dos bebês, 
inspiradas no movimento Dadaísta, que chamei de “BlaBlando”, 
uma mistura de canto e fala, com tosses, espirros, choros, risadas 
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e baba. Tudo isso servia como material para propostas em encon-
tros com os pequenos.

Reservamos uma pequena sala somente para imersão 
sonora, onde construíamos instalações sonoras temáticas, ora 
com papéis, ora com tubos de PVC, ora com bolinhas e bacias de 
diferentes materiais.

Montamos um parque sonoro com objetos do cotidiano, fize-
mos estudo sonoro do meio, escutando a paisagem sonora ao redor 
da creche e compondo várias “pecinhas” a partir de folhas e gravetos 
recolhidos pelos próprios bebês.

Cada experiência ampliava ainda mais meu conceito de 
música e de educação musical.

Como coroamento de minhas experiências, tive um feliz 
encontro com a querida professora Tizuko Morchida Kishimoto, da 
FEUSP, que me fez acreditar no valor do caminho que eu trilhava: 
criar contextos sonoros potentes para os bebês. Com ela, aprendi a 
força do jogo, do brincar e da qualidade na Educação Infantil, mas 
foi sua generosidade e humildade que, mais do que ensinar, me ins-
piraram profundamente.

Este livro narra uma pesquisa que, antes de se constituir 
como tal, foi experiência vivida junto aos bebês. Ele nasce trazendo 
em seu bojo a cotidianidade, feita de encontros, escutas e desco-
bertas compartilhadas. Mais do que um registro, trata-se da busca 
por uma epistemologia musical dos e com bebês que, articulada 
à interculturalidade do fazer musical, alinhe potência e saberes 
dos pequenos à multiplicidade de sons e infâncias que coexistem 
nos nossos contextos.
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INTRODUÇÃO

Concepções sobre desenvolvimento humano e educação 
não são apenas historicamente conectadas com o contexto de cada 
época como repercutem os conhecimentos científicos sobre as pos-
sibilidades de formação do ser humano em todas suas fases.

A partir das últimas décadas do século XX, os estudos sobre 
bebês ganharam impulso tanto na psicologia (MOURA, 2004), reco-
nhecendo que, ao nascer, eles já sabem muito mais do que se ima-
ginava, quanto na sociologia da infância (SMITH & TAYLOR, 2010), 
que considera o bebê como sujeito protagonista, colaborador e 
produtor de cultura.

A pesquisa na área do desenvolvimento cognitivo de bebês 
sustenta que a comunicação e a imitação constituem predisposições 
inatas (TREVARTHEN & MALLOCH, 2007). Uma das primeiras evi-
dências dessa capacidade é a ocorrência de protoconversas: diálo-
gos não verbais e expressivos que os bebês estabelecem com seus 
cuidadores. Nessas trocas, que representam as manifestações pro-
tomusicais iniciais, a expressão dos bebês se dá por meio de movi-
mentos controlados temporalmente, ao que Trevarthen (1999/2000; 
2004) denominou de “musicalidade de condutas”.

Com base nessas evidências, Stephen Malloch elaborou 
o conceito de “musicalidade comunicativa”, definida como “uma 
habilidade inata e universal que se ativa ao nascimento, vital para 
a comunicação entre as pessoas, que se caracteriza pela capa-
cidade de se combinar o ritmo com o gesto, seja ele motor ou 
sonoro” (MALLOCK, 1999/2000, p. 29, 52, tradução nossa). Esse 
conceito dialoga diretamente com outras descobertas da área, 
como a capacidade dos bebês, já em tenra idade, de realizarem 
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uma transposição intersensorial, integrando, por exemplo, informa-
ções táteis e visuais (mão-visão) ou auditivas e visuais (som-visão) 
(MELTZOFF; BORTON, 1979).

As competências musicais inatas do bebê se desenvolvem 
não apenas do ponto de vista cognitivo, pela psicologia, mas tam-
bém do ponto de vista cultural, defendido pela sociologia. De acordo 
com este último enfoque, o desenvolvimento está intrinsecamente 
ligado aos significados que o sujeito constrói por meio da ação e da 
simbolização (BRUNER, 1997, p. 40) em sua interação com o meio 
sociocultural. Isso porque a mente do bebê do século XXI é garantida 
por sistemas de ação complexos, altamente organizados, flexíveis e 
em contínuo desenvolvimento, que entrecruzam os planos biológi-
cos e culturais antes mesmo do nascimento (OLIVA, 2004, p. 96-97). 
Afinal, os bebês “eram muito mais espertos, mais proativos cogni-
tivamente do que reativos, mais atentos ao mundo social imediato 
a sua volta do que se suspeitava anteriormente” (BRUNER, 1996, p. 
72, tradução nossa).

Os estudos da sociologia da infância possibilitaram também 
o delineamento da concepção da criança como sujeito de direitos.

No Brasil, essa concepção vem sendo delineada na legislação 
educacional desde a promulgação da Convenção sobre os Direitos 
da Criança, promulgada em 19901, cujas concepções se alinham à 
Constituição de 1988, passando pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação n.9394, de 19962, nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil – DCNEI (BRASIL, 20093), e, mais recente-
mente, pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada 

1	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1990-1994/d99710.htm. Acesso em: 
15 ago. 2016.

2	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm. Acesso em: ?.

3	 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias 
=3749-resolucao-dcnei-dez-2009&category_slug=fevereiro-2010-pdf&Itemid=30192. Acesso em: 
15 maio 2016.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1990-1994/d99710.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=3749-resolucao-dcnei-dez-2009&category_slug=fevereiro-2010-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=3749-resolucao-dcnei-dez-2009&category_slug=fevereiro-2010-pdf&Itemid=30192
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em 2017. Esses documentos estabelecem princípios fundamentais 
para a Educação Infantil, que é concebida como um direito da criança 
e um dever do Estado, ancorada na indissociabilidade dos eixos edu-
car e cuidar, na centralidade do brincar como prática pedagógica e 
na consideração da criança como sujeito ativo, produtor de cultura, 
saberes e conhecimentos.

Outros documentos contribuíram significativamente para a 
consolidação dos direitos das crianças na Educação Infantil, como os 
Parâmetros de Qualidade para a Educação Infantil (BRASIL, 2006) e 
a Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crianças de 0 
a 6 anos à educação (BRASIL, 2006). Esses documentos orientaram 
a organização das instituições e qualificaram os processos pedagó-
gicos, trazendo temas como o direito ao brincar, à inclusão, à escuta, 
à participação e à articulação com os sistemas de ensino. Tais princí-
pios foram posteriormente consolidados nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (2009) e reafirmados na Base 
Nacional Comum Curricular (2017), que reconhece a criança como 
sujeito histórico, social, de direitos, protagonista e produtor de cultura.

Paralelamente às discussões sobre a ampliação da Educação 
Infantil, a legislação brasileira foi fortalecida pela Lei n. 12.796/20134, 
que tornou obrigatória a matrícula de crianças a partir dos quatro 
anos, e pelo Plano Nacional de Educação (BRASIL, PNE- Lei n. 
13.005/2014)5, que estabeleceu metas para a universalização da pré-
-escola e a ampliação da oferta de creches. Soma-se a isso a BNCC 
(2017), que orienta a elaboração dos currículos em todo o país, 
incluindo a Educação Infantil, reafirmando os princípios de direitos 
de aprendizagem, das interações e das brincadeiras. Apesar desses 
avanços normativos, persistem desafios significativos para que tais 

4	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12796.htm. Acesso em: 
15 maio 2016.

5	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm. Acesso em: 
15 maio 2016.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12796.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
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diretrizes se concretizem na realidade das instituições, especial-
mente no que diz respeito à ampliação do acesso, à qualidade das 
práticas pedagógicas e à valorização dos profissionais da Educação 
Infantil (TRENTINI, 2016, p. 52).

Com a música não é diferente. No contexto da Educação 
Infantil, ela ganha destaque pela primeira vez em um documento 
oficial em 1998, no Referencial Curricular Nacional para a Educação 
Infantil (RCNEI), no qual é reconhecida como uma das linguagens 
que possibilita o estabelecimento de relação com os objetos do 
conhecimento por parte da criança (v. 3). Tornou-se conteúdo obri-
gatório no contexto da educação básica, e, portanto, também no da 
Educação Infantil, com a promulgação da Lei 11.769 de 20086.

Apesar da promulgação da Lei nº 11.769/2008, que tornou 
obrigatória a presença da música na Educação Básica, a regula-
mentação desse dispositivo só foi formalizada anos depois, com o 
Parecer CNE/CEB nº 12/2013 e sua homologação pela Resolução 
CNE/CEB nº 2/2016, que estabelecem as Diretrizes Nacionais para a 
operacionalização do ensino de música na Educação Básica. Por um 
lado, a legislação que institui a obrigatoriedade do ensino de música 
é recente (2016), e a que instituiu o caráter de obrigatoriedade do 
conteúdo de música na educação básica (2008) era ambígua, e 
gerou diferentes leituras e interpretações por parte das escolas. No 
caso da Educação Infantil, o Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil (RCNEI, 1998) tratava a música como linguagem, 
mas sem caráter de obrigatoriedade formal, delegando seu desen-
volvimento ao professor polivalente, que, em geral, possuía (possui) 
pouca ou nenhuma formação específica em música. Assim, mesmo 
com os avanços legais, na prática, e principalmente no que con-
cerne à educação musical de crianças pequenas, pouca coisa tem 
mudado até o momento.

6	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11769.htm. Acesso em: 
10 out. 2013.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11769.htm
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A maioria dos cursos de pedagogia na cidade de São Paulo 
não oferece formação pedagógica musical básica aos futuros profes-
sores dos Centros de Educação Infantil, como atesta Henriques (2011). 
Estudos indicam que a formação musical nos cursos de Pedagogia 
é frequentemente insuficiente ou inexistente, o que provavelmente 
limita a capacidade dos futuros professores de integrar a música 
de forma eficaz em suas práticas pedagógicas (Henriques (2011); 
Carvalho e Ramalho (2020); Natera e Mateiro (2021); Furquin (2009). 
Outrossim, não há no Brasil, no âmbito da Educação Infantil, con-
cursos públicos para licenciados em Música. Conforme Henriques 
(2011) e Furquim e Bellochio (2010), o egresso desse curso, atua, na 
maioria dos casos, na Educação Infantil da rede particular de ensino, 
onde há maior flexibilidade para contratação por projetos ou regimes 
celetistas, o que leva à outra reflexão - a do Direito da criança à qua-
lidade do ensino musical na educação pública.

O pedagogo, a partir da LDB vigente (1996), pode minis-
trar aulas de música? Pode ele ser o responsável por 
esse saber? Sim. Na educação infantil, no 1º Segmento 
do Ensino Fundamental e na modalidade da educação 
de jovens e adultos. O pedagogo, legalmente apto a 
exercer aulas de música, possui formação acadêmica 
necessária para tal fim a partir dos dados coletados 
nesse trabalho? Provavelmente não. (CARVALHO & 
RAMALHO, 2020, p. 86).

A expectativa de abertura de concursos aumentou com a 
Resolução CNE/CEB n. 2 de 2016, pois, pela primeira vez, apare-
ceram referências à possibilidade de contratação de licenciados 
em Música por meio de concursos específicos (Artigo I, &2 VII). 
Verifica-se também, na Resolução, a intenção de se incluir, nos cur-
rículos dos cursos de Pedagogia, o ensino de Música, especialmente 
para a atuação na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental (Resolução n. 2, 2016, Artigo 1, &3, III); além disso, 
prevê a ampliação da oferta de cursos de Licenciatura em Música 
em âmbito nacional (Art. 1º, § 3º, inciso I) e a realização de programas  
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de formação continuada, tanto para pedagogos quanto para profes-
sores de música em exercício.

No entanto, as evidências da efetiva implementação dos 
pontos centrais previstos na Resolução CNE/CEB nº 2/2016 para o 
campo da música ainda são incipientes. Estudos como os de Carvalho 
e Ramalho (2020), Natera e Mateiro (2021), Nogueira (2012); Penna 
(2002, 2003, 2004a) e Aquino (2016), entre outros, destacam que a 
maioria dos municípios brasileiros continua não oferecendo concur-
sos públicos exclusivos para professores de música na Educação 
Infantil, mantendo a atribuição dessa prática a pedagogos polivalen-
tes, muitas vezes sem formação musical adequada. Sandra Mara da 
Cunha (2019) destaca que a formação musical dos professores da 
rede pública de ensino ainda se apresenta de forma incipiente, per-
sistindo a ausência de políticas educacionais consistentes voltadas à 
formação continuada em música, área preterida, principalmente, pelas 
artes visuais (p. 26). Gomes e Carvalho (2025) também ressaltam, com 
base em uma revisão da literatura, que a ausência de fiscalização e de 
recursos destinados à formação continuada ou à criação de cargos 
específicos perpetuou a invisibilidade do especialista de música nas 
creches públicas. Em relação ao oferecimento da disciplina de música 
nos cursos de Pedagogia, Carvalho e Ramalho (2020), após analisa-
rem currículos de 95 universidades públicas brasileiras e 224 cursos 
de pedagogia, afirmam que “apenas 11% das universidades públicas 
do país apresentam pelo menos uma disciplina de música, não poli-
valente, em suas grades curriculares” (p. 89-90). Dessa forma, e con-
siderando-se a extensão territorial do Brasil e sua complexa realidade 
sociopolítica e educacional, é possível afirmar que a operacionaliza-
ção do ensino de música nas escolas continua sendo um desafio. Sob 
o ponto de vista da BNCC (2017), a música na Educação Infantil (p. 
44-81) é compreendida como linguagem, e encontra-se agrupada às 
demais (verbal, corporal, visual), podendo estar presente em algum 
dos campos de experiências a saber: «o eu, o outro e o nós; corpo, 
gesto e movimento; escuta, fala, pensamento e imaginação; traços, 
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sons, cores e imagens; espaços, tempos, quantidades, relações e 
transformações» (p. 64-81). Os campos de experiências baseiam-se 
nos Direitos de ‘conviver, brincar, participar, explorar, expressar e 
conhecer-se’ (BNCC, p. 61) das crianças e no desenvolvimento das 
crianças pequenas, o que evidencia pressupostos voltados à oferta 
de experiências e não às especificidades das linguagens.

No contexto específico das creches, um estado da arte sobre 
a pesquisa brasileira em educação musical infantil, no período entre 
1996 e 2012, desenvolvido por Niéri (2014), evidenciou que a edu-
cação musical de bebês (0 aos 3 anos) estava se constituindo, aos 
poucos, objeto de estudo de pesquisadores. Na ocasião, das setenta 
e três (73) amostras que tratavam de música na Educação Infantil 
brasileira, onze se referiam ao estudo das relações entre a música e 
o bebê (NIÉRI, 2014, p. 67); no entanto, o número dedicado às pes-
quisas, no contexto das creches públicas, era ainda mais incipiente 
– apenas quatro (4) do total das onze (11) se dedicam a observar 
a educação musical de bebês em creches. Em revisão posterior, 
através de Niéri (2018) constatou-se um resultado de 26 produções 
acadêmicas com temáticas envolvendo música e bebês, sendo que 
algumas tratam da música na creche, como as de Marinho (1997), 
Bourscheid (2014), Pires (2006), Soares (2007); e outras, especifica-
mente, da formação musical de educadores de bebês em creches, 
tais como as de Correa (2013), Tormin (2014), Mariano (2015), Cunha 
(2014) e Darezzo (2004)7. Em 2019, Vilarinho e Ruas publicaram uma 
revisão com recorte temporal entre os anos de 2000 e 2019, iden-
tificando um total de 18 produções acadêmicas sobre a temática  
(p. 359-360). Entre elas, destacam-se os trabalhos de Amorim (2017), 
Martinez (2017), Melo (2017), Pecker (2017) e Silva (2018), os quais 
não estavam presentes na revisão anterior realizada por Niéri (2018), 
o que resulta em um montante de 31 produções acadêmicas brasi-
leiras entre 1996 e 2019 (Nieri, 2018; Vilarinho e Ruas, 2019). Em 2025, 

7	 As Referências Bibliográficas das produções acadêmicas indicadas neste parágrafo constam do 
Quadro das Amostras na página 44 deste livro. 
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foi realizada mais uma revisão de escopo de 2019 a 2025 por Nieri 
(2025)8, encontrando-se mais sete (7) produções, contabilizando, 
portanto, trinta e oito (38) produções acadêmicas que tratam da 
educação musical de bebês no Brasil.

Observa-se, portanto, um crescimento gradual no número 
de pesquisas dedicadas à temática da educação musical de bebês, 
o que evidencia o crescente interesse de pesquisadores da área, e 
contribui para a consolidação desse campo como objeto específico 
de estudo no âmbito da educação musical.

Internacionalmente, as pesquisas sobre ensino e aprendi-
zagem de música na primeiríssima infância ganharam expressivo 
impulso, especialmente nas últimas décadas do século XX e nas pri-
meiras do século XXI. As investigações se organizam em dois gran-
des eixos: o biológico-neurocientífico e o sociocultural. No primeiro, 
destacam-se os trabalhos pioneiros de Isabelle Peretz e Robert 
Zatorre (2003), da Universidade de Montreal, e de Sandra Trehub 
(2003), da Universidade de Toronto, que investigam os fundamentos 
neurobiológicos da musicalidade humana desde os primeiros anos 
de vida. No segundo eixo, centrado na narratividade, na significação 
e na interação, sobressaem-se os estudos de Colwyn Trevarthen 
(2000; 2002; 2004), que compreendem a experiência musical como 
uma temporalidade estruturada cultural, social e afetivamente, desde 
os primeiros meses de vida. Nesse campo, também se destacam as 
contribuições de Hanus Papousek (1996), sobre as origens biológicas 
e culturais da musicalidade, e de Mechthild Papousek (1996), que 
analisa as interações sonoro-musicais nas relações entre cuidadores 
e bebês. Por fim, as pesquisas de Irene Deliège, da Universidade de 
Liège, e de John Sloboda, da Universidade de Keele, aprofundam a 
compreensão das origens e do desenvolvimento das competências 
musicais na infância.

8	 NIÉRI, Débora. Em busca de ensinagens criativas na educação musical de bebês: uma revisão 
estado da arte. Artigo no Prelo. 
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Na Europa, alguns países se destacam como precurso-
res no delineamento do campo da educação musical para crian-
ças pequenas, especialmente a partir dos trabalhos de François 
Delalande (1993; 2009), que investiga as condutas musicais infantis. 
Internacionalmente, destaca-se também o pesquisador norte-ameri-
cano Edwin Gordon (1997; 2000), criador da Music Learning Theory, 
que tem forte influência tanto na América quanto na Europa, espe-
cialmente no trabalho com bebês e crianças pequenas. No início 
do século XXI, esse campo foi impulsionado por comissões, grupos 
de pesquisa e laboratórios internacionais, como a Early Childhood 
Music Education Commission (ECME), da International Society for 
Music Education (ISME), e o projeto Music One-to-One, coordenado 
por Susan Young, além de eventos importantes, como o Congresso 
de Neurociências e Música, organizado pela Fundação Pierfranco e 
Luisa Mariani, na cidade de Veneza, em 2002, a Conferência Bienal da 
ECMEC, realizada em Taiwan, em 2006, e a 9ª International Conference 
on Music Perception and Cognition, realizada em Bologna, na Itália, 
em 2006. Na Itália, destacam-se as pesquisas da Profa. Dra. Anna 
Rita Adessi, da Faculdade de Ciências da Formação da Universidade 
de Bologna acerca das experiências músico-sonoras na primeira 
infância e no contexto da formação do professor da Educação Infantil. 
Em Portugal, Helena Rodrigues, professora de Música na Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa em 
Portugal, ccoordena o Laboratório de Música e Comunicação para 
a Infância (LAMCI), do Centro de Estudos de Sociologia e Estética 
Musical (CESEM). Criado em 2009, o LANCIM caracteriza-se como 
um espaço que enfatiza a investigação e o estudo interdisciplinar 
sobre música e bebês. Esses autores, portanto, constituem os mar-
cos fundadores das pesquisas sobre musicalidade na primeira infân-
cia no contexto internacional.

No Brasil, a educação musical de bebês se desenvolveu a par-
tir da década de 1950, em âmbito particular, com a pioneira Walkyria 
Passos Claro, seguida de Josette Feres em finais da década de 1980.
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O campo também encontrou adesão em algumas institui-
ções, principalmente em projetos de extensão universitários. O pro-
jeto “Música para Bebês”, idealizado e coordenado por Esther Beyer 
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), iniciado em 
19999, é considerado o primeiro projeto de extensão universitária, no 
Brasil, voltado especificamente à educação musical de bebês entre 0 
e 2 anos, seguido pelos “Musicalização Infantil” da UFPR, em 200310, 
com coordenação de Beatriz Ilari e da UFSCAR em 200511, liderado 
por Ilza Zenker Joly. Isso porque o Projeto de Musicalização Infantil 
da Universidade Federal da Bahia (UFBA), criado na década de 1960, 
teve como foco inicial o atendimento de crianças de 5 e 6 anos, 
sendo ampliado para a faixa etária de 0 a 6 anos apenas a partir 
de 200612. Outros se seguiram, tais como o Musicalização Infantil 
da Universidade de Brasília, coordenado por Ricardo Freire; Música 
para bebês, da Universidade Estadual de Maringá (Micheline Gois); 
Musicalização Infantil da Paraíba (Caroline Pacheco); e o Projeto 
“Primeira Nota”, da Universidade Estadual de Campinas (Rafael Keidi 
Kashima). Dentre os mais recentes, estão o “Musicalização de bebês: 
infância sonora”, da Universidade Federal do Piauí, sob coordenação 
da Professora Dra. Camila Ropke; Musicalização Infantil, coorde-
nado pela Profa. Dra. Regiana Blank Wille, da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPEL); e o da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), 
sob a coordenação de Ziliane Teixeira. Alguns desses projetos foram  

9	 Informação obtida no site da UFRGS. BEYER, Esther Sulzbacher. Resumo do Projeto Música para 
bebês como ação de extensão do Departamento de Música da UFRGS, com início em 1999/1. 
Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/203548?utm_source=chatgpt.com. Acesso 
em: 16 jun. 2025. 

10	 Informação obtida no site da Universidade Federal do Paraná. Disponível em: https://ufpr.br/
cd-do-projeto-de-musicalizacao-infantil-da-ufpr-ja-esta-pronto/?utm_source=chatgpt.com. 
Acesso em; 16 jun. 2025.

11	 Informação obtida em site. Disponível em: https://www.saocarlosagora.com.br/entretenimento/
projeto-musica-em-familia-da-ufscar-esta-com-inscricoes-abertas/84366/?utm_source=chat-
gpt.com. Acesso em: 16 jun. 2025. 

12	 Informação obtida no site da UFBA. Disponível em: https://sites.google.com/site/criancasnau-
fba/o-projeto?authuser=0. Acesso em 16 jun. 2025. 

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/203548?utm_source=chatgpt.com
https://www.saocarlosagora.com.br/entretenimento/projeto-musica-em-familia-da-ufscar-esta-com-inscricoes-abertas/84366/?utm_source=chatgpt.com
https://www.saocarlosagora.com.br/entretenimento/projeto-musica-em-familia-da-ufscar-esta-com-inscricoes-abertas/84366/?utm_source=chatgpt.com
https://www.saocarlosagora.com.br/entretenimento/projeto-musica-em-familia-da-ufscar-esta-com-inscricoes-abertas/84366/?utm_source=chatgpt.com
https://sites.google.com/site/criancasnaufba/o-projeto?authuser=0
https://sites.google.com/site/criancasnaufba/o-projeto?authuser=0
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descontinuados, como o caso do projeto da UnB; outros, acabaram 
por focar no atendimento de crianças a partir dos 5 anos, como o 
caso do ‘Ensinos de Músicas Nas Infâncias’, da UFPA.

Esse panorama evidencia que a educação musical de bebês 
tem despertado o interesse de pesquisadores em diferentes institui-
ções de ensino superior no Brasil, delineando-se como um campo de 
estudos ainda recente, mas em plena expansão e com promissoras 
perspectivas de desenvolvimento.

No que concerne às abordagens didático-pedagógicas, o 
estado da arte (Niéri, 2014; 2018 e Vilarinho e Ruas, 2019) demonstra 
que, independentemente do contexto, a educação musical de bebês 
se baseia, principalmente, em canções da cultura das infâncias, na 
valorização do repertório tonal (erudito, popular e folclórico), no movi-
mento corporal e na exploração sonora (com base em Delalande), 
com utilização de instrumentos musicais, instrumentos não conven-
cionais, materiais sonoros e brinquedos diversos.

Parte dos estudos aponta a restrição do repertório musi-
cal como um problema que deve ser refletido pelo professor de 
música ou pelo educador do Centro de Educação Infantil, obser-
vando a importância e a necessidade de se ampliar o repertório 
musical desde o berço. Mas, como garantir a qualidade e a diversi-
dade musical em creches?

Abordagens utilizando os princípios estéticos da segunda 
geração de educadores musicais (Paynter (1972; 1991); Schafer (1991; 
2001); Self (1967), Porena (1973)), tais como as empreendidas pelo Prof. 
Dr. Paulo Maria Rodrigues, da Universidade de Aveiro, em Portugal, 
no âmbito da Companhia Teatral13 e pela escola italiana de educação 

13	 O Prof. Dr. Paulo Maria Rodrigues desenvolve pesquisas e projetos artísticos juntamente com a Profa. 
Dra. Helena Rodrigues, no âmbito da Companhia Teatral. O espetáculo ZYG caracteriza-se como uma 
experiência artística e interativa que cruza música e dança, e que inspira a abordagem elaborada 
nesta pesquisa. Disponível em: http://www.musicateatral.com/. Acesso em: 10 ago. 2016. 

http://www.musicateatral.com/
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sonora (ADESSI, 2005), aqui nomeadas de “abordagens sonoro-mu-
sicais criativas”, foram encontradas em algumas poucas produções 
brasileiras14, carecendo ainda de pesquisas em torno do tema.

No âmbito da música erudita, verificou-se a utilização da 
música contemporânea15 ou música pós-moderna (séculos XX e XXI), 
estética que corrobora as aspirações dos educadores referenciados, 
em apenas cinco das trinta e oito produções acadêmicas levanta-
das. Ademais, em três destes casos, a referida produção musical não 
configurava o foco da investigação, restringindo-se a poucas cita-
ções ao longo do texto.

Acredita-se que essa perspectiva de educação musical 
voltada aos bebês caracteriza-se como um caminho possível no 
contexto das creches, pois pode ser desenvolvida pelo educador 
generalista da Educação Infantil, uma vez que se inspira na escuta, 
no som, no corpo, no gesto, na relação intersubjetiva (TREVARTHEN, 
2000; 2002; 2004) entre bebê e educador. No entanto, por estar 
alicerçada em uma concepção ampliada de música, que incorpora 
a música contemporânea, as explorações sonoras, os jogos com 
ruídos, as interferências do ambiente, a paisagem sonora e as pró-
prias vocalizações, lalações e balbucios dos bebês, essa abordagem 
ainda requer mais investigações que evidenciem sua adequação ao 
contexto dos berçários.

A adequabilidade ou não de abordagens sonoro-musicais 
criativas para bebês pode, provavelmente, ser analisada a partir do 
envolvimento do bebê. Segundo Ferre Laevers (1994), pesquisa-
dor que elaborou a Escala de Envolvimento Leuven para Crianças 
Pequenas, o envolvimento se refere:

14	 Em Niéri (2025), Artigo no Prelo. 

15	 Nesta pesquisa, os termos “música contemporânea” ou “música moderna” dizem respeito às compo-
sições musicais, principalmente do século XX, que se pretendem livres do sistema tonal (GRIFFITS, 
1987). Essa produção se baseia em outras maneiras de organizar o som, abarcando técnicas instru-
mental e vocal inusitadas, privilegiando o timbre, a paisagem sonora, o ruído e a tecnologia.
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[...] a uma dimensão da atividade humana. Não se rela-
ciona com comportamentos específicos nem com níveis 
específicos de desenvolvimento. Tanto o bebé no berço 
a brincar com o pé como o adulto a tentar formular uma 
definição ou a resolver um problema estão “envolvidos”. 
Um dos aspectos principais deste envolvimento é a con-
centração (LAEVERS, 2008).

O envolvimento é uma medida de qualidade, e seus princi-
pais indicadores na criança são a concentração, a energia, a comple-
xidade e criatividade, a expressão e postura, a persistência, e o tempo 
de reação, pressupondo entrega aos estímulos e uma profunda satis-
fação e forte fluxo de energia.

Em âmbito nacional, a Leuven Involvement Scale for Young 
Children, desenvolvida por Laevers, foi aplicada por Tormin (2014) 
na análise de uma formação musical de professores de creche 
fundamentada na teoria de Gordon (2000). Embora a proposta 
de Gordon apresente orientações para a avaliação do desenvol-
vimento musical de bebês, sua ênfase no sistema tonal limita sua 
adequação ao repertório contemplado nesta pesquisa. Na lite-
ratura internacional, são encontradas algumas pesquisas que se 
caracterizam pelo uso de escalas para analisar o envolvimento, 
a comunicação infantil e interação entre pares. Entre as escalas, 
destacam-se a “Leuven Involvement Scale for Young Children” de 
Laevers; a Warwick-Edinburgh Well-Being Scale (SWEMWBS); a 
Early Communication Indicador, de Greenwood de Walker, Hughes 
e Weathers; a Preschool Language Scale de Walker et al.; e Indicator 
of Parent-childinteraction (IPCI), de Bagget, Carta e Horn (NIÉRI, 
2014, p. 148). No entanto, esses instrumentos foram usados, na 
maioria dos casos, para analisar o bem-estar e o envolvimento 
do adulto. Outro instrumento de análise encontrado na revisão da 
literatura foi baseado na Teoria do Fluxo de Csikszentmihalyi (1990; 
1996), elaborado para a observação de adultos em situação de 
estresse, e adaptado pela equipe de pesquisadores italianos para 
observar o envolvimento de crianças com um continuador sonoro 
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(ADDESSI et al., 2006). Contudo, nenhum desses instrumentos 
parecia dar conta de atender às especificidades das observações 
que se pretendia realizar neste projeto.

Quais categorias de observação do envolvimento dariam 
conta de observar o envolvimento do bebê com abordagens sono-
ro-musicais criativas que se apropriam, inclusive, do repertório da 
música contemporânea de concerto? Quais categorias evidencia-
riam a criação e a composição musical dos bebês?

Essas indagações levaram ao primeiro momento da pes-
quisa, no qual foi realizada uma revisão sistemática dos instrumentos 
de análise já utilizados no campo da educação musical de bebês. 
A partir dessa revisão, foram selecionadas e adaptadas categorias 
que possibilitassem a elaboração de um Protocolo de Observação 
capaz de aferir o envolvimento dos bebês com propostas musicais 
não convencionais (Estudo I). O Estudo avançou para um segundo 
momento, de natureza exploratória, em que o protocolo (Esquema 
de Observação Niéri) foi aplicado em contexto de creche, durante 
vivências musicais criativas desenvolvidas com bebês, com o intuito 
de verificar tanto a adequação da proposta musical quanto a eficá-
cia do instrumento de observação construído (Estudo II). Buscou-se 
observar tanto a adequabilidade do protocolo de observação, ela-
borado no Estudo I, quanto a proposta musical criativa para bebês, 
elaborada pela autora e apresentada no Estudo II.

Duas hipóteses orientaram esse trabalho: a primeira diz res-
peito à observação do envolvimento do bebê, que, no sentido aqui 
proposto, contribui para a avaliação da prática pedagógica do pro-
fessor, bem como os instrumentos de análise que, utilizados com 
essa finalidade, contribuem para a qualidade da educação musical 
de bebês; a segunda é a de que bebês demonstram envolvimento, 
tanto no repertório musical tonal como no atonal, desde que estes 
lhes sejam apresentados desde cedo.
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O estudo intentou uma abertura no campo das análises na 
educação musical de bebês no Brasil, sugerindo, também, a amplia-
ção do conceito de música que sustenta as práticas e o repertório 
musical trabalhados com bebês em creches brasileiras. A observa-
ção e registro do envolvimento do bebê são relevantes, pois os resul-
tados, além de contribuírem para a avaliação da prática pedagógica 
do educador musical ou do pedagogo, podem nortear programas de 
formação de professores, orientando políticas públicas de qualidade 
para a educação musical de bebês no Brasil.

Esta pesquisa foi cadastrada na Plataforma Brasil e aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos.



1
ESTUDO I
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O Estudo I consiste em uma revisão sistemática16 da litera-
tura abrangendo uma delimitação temporal de 1996 a 2017, que tem 
como objetivo identificar os instrumentos de avaliação e de análise 
utilizados em pesquisas que tratam da educação musical de bebês 
(0 a 2 anos) no Brasil para, a partir deles, elaborar um Esquema de 
Observação do Envolvimento dos bebês com o som.

A coleta do material bibliográfico foi realizada em bancos de 
dados acadêmicos nacionais, como o Banco de Teses e Dissertações 
da CAPES, o repositório das Revistas da Associação Brasileira de 
Educação Musical (ABEM) e a plataforma SciELO.

Os critérios de inclusão, em relação à coleta da produção 
acadêmica brasileira, compreendem:

	■ Considerar apenas teses, dissertações ou artigos publica-
dos entre 1996 e 201717;

	■ Atender aos descritores pré-estabelecidos: educação infantil, 
educação musical na infância, música para criança, educa-
ção musical de bebês, criação musical na infância, música 
para bebês, musicalização infantil;

	■ Ser redigida em idioma português e;

	■ Atender ao requisito da faixa etária das crianças (0 a 2 anos).

Todas as pesquisas que atendem a esses critérios foram 
classificadas e organizadas em uma matriz de dados, optando-se por 
manter a identificação dos autores. Foram desconsiderados artigos 

16	 A revisão sistemática ou estado da arte caracteriza-se como uma pesquisa sobre pesquisas que 
busca articular os resultados de diferentes trabalhos numa pesquisa integrativa, atrelando-se a 
estudos de revisão bibliográfica com base na análise de documentos, delimitados por espaço de 
tempo definido (SOARES, 2006: 399).

17	 Essa coleta se deu até 2017 porque o Estudo I foi elaborado durante um estágio de pós-doutoramento 
da autora, finalizado em 2018. 



S U M Á R I O 39

S U M Á R I O

da Revista da ABEM decorrentes de recortes de dissertações e teses 
identificadas no Banco da CAPES.

Foram contabilizadas trinta e oito (38) produções acadêmi-
cas que tratam da educação musical de bebês no Brasil. Entre as 
produções acadêmicas encontradas no Banco de Dados da CAPES, 
Vidal (1997); Marinho (1997); Valentina (2001); Makino (2003); 
Broock (2009); Santos (2021); Galaxe (2023) não se encontravam, no 
momento da coleta de dados, disponíveis on-line, sendo, portanto, 
desconsideradas da amostra, conforme os critérios de inclusão. A 
dissertação de Marco Aurelio Cardoso de Souza (2011), apesar de 
se referir à creche no título, não compreendeu a amostra porque foi 
desenvolvida com crianças entre 3 a 7 anos de idade.

Abaixo a tabela com os dados da Amostra:

Tabela 1 – Elaborada pela Autora

Autor Ano Título Curso Instituição
MARINHO, Maria 
de Fatima

1997 Musicalização Infantil na creche Bertha 
Luz.

Mestrado em 
Música 

Conservatório 
Brasileiro de Música

VIDAL, Lairtes 
Júlia Maria Temple

1997 Música tonal versus música atonal: 
Um estudo da preferência em bebês 
humanos

Mestrado em 
Psicologia 
Experimental 

Universidade de São 
Paulo 

VALENTINA, Maria 
Geraldi

2001 Preferência por um trecho musical 
alterado de acordo com alguns 
parâmetros da fala dirigida a bebês de 
4 a 15 meses.

Mestrado em 
Psicologia

Universidade de São 
Paulo

STAHLSCHMIDT, 
Ana Paula 
Melchiors 

2002 A canção do desejo: da voz materna ao 
brincar com sons, a função da música 
na estruturação psíquica do bebê e sua 
constituição como sujeito

Doutorado em 
Educação

Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul

MAKINO, Jéssica 
Mami. 

2003 A arte invade o Brás: uma proposta de 
educação musical na creche do Brás

Mestrado em 
Música 

Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”
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DAREZZO, 
Margareth

2004 Impacto de um programa de ensino 
para cuidadores em creches: música 
como condição facilitadora de 
condutas humanas ao lidar com bebês.

Mestrado em 
Educação

Universidade Federal 
de São Carlos

CARNEIRO, Aline 
Nunes 

2006 Desenvolvimento Musical e Sensório-
Motor da criança de 0 a 2 anos.

Mestrado em 
Música 

Universidade Federal 
de Minas Gerais

PIRES, Maria 
Cristina de Campos

2006 O som como linguagem e manifestação 
da pequena infância.

Mestrado em 
Educação

Universidade Estadual 
de Campinas 

SOARES, Cintia 
Vieira da Silva

2007 A música na Educação Infantil: o 
movimento dos bebês em ambiente 
musical.

Mestrado em 
Educação 

Universidade Federal 
de Goiás

STIFFT, Kelly 2008 A construção do conhecimento musical 
no bebê: um olhar a partir de suas 
relações interpessoais

Doutorado em 
Educação 

Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul

RAMIRO, Juliane 2008 Compartilhando um ambiente musical: 
processos educativos e relações 
afetivas entre pais e crianças de 8 a 
24 meses.

Mestrado em 
Educação

Universidade Federal 
de São Carlos

SIMIONATO, 
Luciane Cristina 

2008 A importância do fazer e cantar na 
primeira infância: Alguns estudos sobre 
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1.1 INSTRUMENTOS E CATEGORIAS 
RELEVANTES PARA O EON
(ESQUEMA DE OBSERVAÇÃO NIÉRI)

Os instrumentos e as categorias de análises considera-
dos importantes para o Miniaturas compreendem a Escala de 
Envolvimento de Laervers, apresentada na tese de Malba Tormin 
(2014); as ações musicais apontadas pelo Sistema de Observação 
de Mião (2016); e categorias de Movimento, Voz e Intersubjetividade 
presentes em algumas produções.

Avaliar a qualidade de uma proposta musical para bebês 
implica, necessariamente, considerar o envolvimento deles, pois não 
é possível desenvolver um trabalho musical consistente se a criança 
não estiver confortável e receptiva. De acordo com Larvers (2014,  
p. 157), para saber como as crianças estão envolvidas em um contexto, 
primeiro tem-se que observar o quanto à vontade estão, o quanto 
agem espontaneamente. A ideia (ou mito?) de que bebês tendem a 
preferir consonâncias em relação a dissonâncias e o fato das práticas 
musicais voltadas a essa faixa etária se apoiarem, em geral, no uso 
de brinquedos, objetos sonoros e instrumentos musicais, reforçavam 
a necessidade de avaliar o bem-estar dos pequenos mediante a pro-
posta do Miniaturas, cujo foco recai sobre a música contemporânea, e 
cuja prática se orienta prioritariamente pela escuta, pelo movimento 
e pela voz, com pouco ou nenhum uso de material (objetos).

1.1.1 A ESCALA DE BEM-ESTAR DO BEBÊ

A Escala Laevers, instrumento revelador das competências 
e do processo de avanço dos pequenos, sustenta-se na perspectiva 
da criança e na qualidade de experiências que o ambiente de apren-
dizagem promove, tendo, como indicadores-chave de qualidade,  
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o grau de bem-estar da criança pequena e o nível de seu envolvi-
mento (LAEVERS, 2014, p. 152).

O bem-estar refere-se ao quanto a criança se sente à vontade, 
agindo espontaneamente, mostrando vitalidade e autoconfiança. É 
um componente crucial da inteligência emocional e boa saúde mental.

Os indicadores de bem-estar são:

1)	 Extremamente baixo: a criança mostra claramente sinais 
de desconforto, como chorar ou gritar. Pode parecer aba-
tida, triste, assustada ou irritada. Não responde ao meio 
ambiente, evita o contato e deve ser retirada. A criança 
pode se comportar de forma agressiva, machucando-se ou 
machucando aos outros;

2)	 Baixo: a postura, a expressão facial e as ações indicam que 
a criança não se sente à vontade. No entanto, os sinais são 
menos explícitos do que no nível 1 ou a sensação de descon-
forto não é expressa o tempo todo;

3)	 Moderado: a criança tem uma postura neutra. A expressão 
facial e a postura mostram pouca ou nenhuma emoção. Não 
há sinais indicando tristeza ou prazer, conforto ou desconforto;

4)	 Alto: a criança mostra sinais óbvios de satisfação (conforme 
listado no nível 5). No entanto, esses sinais não estão cons-
tantemente presentes com a mesma intensidade;

5)	 Extremamente alto: a criança parece feliz e alegre, sorri, 
grita com prazer. Demostra vivacidade e energia. As ações 
podem ser espontâneas e expressivas. A criança pode con-
versar com o adulto ou consigo mesmo, tocar com sons, zum-
bir, cantar. A criança parece relaxada, e não mostra sinais de 
estresse ou tensão. Está aberta, acessível ao meio ambiente 
e expressa autoconfiança (LAEVERS, 2014: 152-185).
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Os indicadores de Envolvimento do bebê são:

1)	 Concentração: atenção está focada na atividade; movimen-
tos oculares fixos na atividade;

2)	 Energia: tem a ver com a energia física das atividades moto-
ras. Rubor e transpiração são indícios de energia;

3)	 Complexidade e criatividade: demonstra competência e 
esforço cognitivo, além de trazer um toque pessoal, individual  
à atividade;

4)	 Expressão facial e postura: Referem-se aos indicadores 
não verbais, tais como a postura;

5)	 Persistência: direção do foco; refere-se ao tempo de concen-
tração na atividade, e a não querer deixar de fazer a atividade;

6)	 Precisão: observa os detalhes, realiza com esmero;

7)	 Tempo de reação: a criança reage com rapidez e motivação  
aos estímulos;

8)	 Linguagem (comentários verbais): fazem comentários, 
descrevem entusiasmadamente;

9)	 Satisfação: responde ao estímulo; explora e mostra o seu 
trabalho com satisfação.

Além dos indicadores do envolvimento, a Escala está organi-
zada em níveis de envolvimento; do nível mais baixo de envolvimento 
(1) ao mais alto (5):

Nível 1 – Ausência de atividades. Laevers afirma que é preciso ter 
cuidado com esse nível, porque uma criança sem ação pode estar 
altamente concentrada.

Nível 2 – Interrompe a atividade frequentemente.
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Nível 3 – Atividade mais ou menos contínua.

Nível 4 – Atividade com momentos intensos.

Nível 5 – Atividade intensa mantida (LAEVERS, 2014: 152-185).

A escala tem como ideia central descrever o mais minucio-
samente possível a experiência de uma criança que participa de um 
ambiente educacional. É importante ressaltar que este instrumento 
não tem como objetivo diagnosticar capacidade ou incapacidade do 
bebê, mas observar se o ambiente educativo e as propostas desa-
fiam e despertam o interesse do bebê, ou seja, é considerado “um 
indicador da qualidade do contexto educativo, e não das capacida-
des individuais da criança” (Portugal & Laevers, 2010, p. 29).

A Escala de Laevers serviu de base para a elaboração do 
instrumento de observação do envolvimento do bebê com o som 
destacado (EON), principalmente no que concerne ao bem-estar 
do bebê. Era de suma importância observar se o bebê se sentia 
bem e à vontade com a proposta sonoro-musical, isso por conta do 
repertório adotado, baseado em música contemporânea. No sentido 
do Envolvimento, a Escala foi pensada com foco no envolvimento 
sonoro do bebê e, por isso, teve de ser adaptada.

As análises recorrem a episódios gravados e selecionados. 
Desses episódios, é delimitado aleatoriamente o tempo de 2 minutos 
para análise com o instrumento; tais critérios foram adotados no EON.

No entanto, a Escala de Envolvimento de Laevers não se mos-
trou eficaz no sentido de observar o Envolvimento do Bebê com o 
som; de forma geral, os instrumentos que verificam o envolvimento do 
bebê com o som estão situados principalmente nas áreas da otorrino-
laringologia e fonoaudiologia; são de natureza experimental, laborato-
rial, que coloca o bebê em situação de teste, exatamente o que não se 
pretendia nesta pesquisa. Por isso, considerou-se adequado pensar 
na Escala de Envolvimento Laervers como base, mas com categorias 
que possibilitam a observação do envolvimento do bebê com o som.
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1.1.2 O SISTEMA DE OBSERVAÇÃO ELABORADO POR MIÃO

O sistema de Mião, elaborado para ser usado em contexto 
específico, é composto por treze (13) categorias e várias subcate-
gorias como demonstrado abaixo (p. 111-115), e passou por teste de 
concordância entre observadores (p. 68).

Categoria 1: Linha temporal (tempo e duração).

Categoria 2: Atividades (atividade sensível; atividade de apreciação; 
timbre; som e silêncio).

Categoria 3: Ações musicais espontâneas (composição; improviso).

Categoria 4: Comportamento (ações observáveis: rir, chorar e fazer  
coreografia).

Categoria 5: direcionamento da ação do bebê e Mediação: (ação 
mediada por não humanos; direcionamento para o violão; direcio-
namento para outro bebê; direcionamento para outro estagiário; 
direcionamento para oficineiro).

Categoria 6: Observações (abertas e subjetivas).

Categoria 7: Diretriz (espontânea; imitativa; corresponde ao estímulo).

Categoria 8: Vocal (Prururururu – som que corresponde à vibração 
labial; Ahh, ah – som que corresponde a uma vogal).

Categoria 9: Corpo (bater palmas; mexer as pernas; mexer os bra-
ços; mexer a cabeça; mexer o tronco; movimentos laterais; para 
frente e para trás; para cima e para baixo).

Categoria 10: Metalofone (região aguda; região média; região grave).

Categoria 11: Complementar (pulso regular da música; pulso regu-
lar do bebê; pulso irregular; glissando).
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Categoria 12: Correlações (sincrético aleatório; semelhança; gene- 
ralização).

Categoria 13: Observações 2: (descreve a ação e os elementos  
observados).

Mião explica que o sistema foi criado para esse contexto espe-
cífico (p. 66), (oficinas de musicalização para bebês em situação de 
acolhimento) por isso encontram-se categorias tais como “Metalofone”, 
por ser comum a utilização desse instrumento nessas intervenções.

Ainda que Mião tenha contado com uma equipe de análise 
formada por dois estagiários do curso de psicologia e um colabo-
rador com formação em música e mestrando em psicologia, que 
contribuíram tanto no teste de concordância como na atualização do 
sistema, seus dados não são generalizáveis. De acordo com ele, “rea-
plicar esse sistema de observação em outro contexto, descaracteriza 
sua proposta e sua construção” (p. 69).

Algumas categorias ou subcategorias não se adequam a 
Miniaturas, tais como “fazer coreografia”. Isso porque nesta proposta 
não se trabalha com canções com palavras. Os movimentos são 
fluidos, caminhando em sentido oposto aos movimentos coreogra-
fados (LABAN, 1978; 1990). Nesse sentido, a expressão corporal, 
que no caso do bebê são seus movimentos, ou como ele expressa 
pelo corpo os sons, - um dos indícios de envolvimento, conforme a 
Escala Laevers (2014), alinha-se mais às ideias do Miniaturas do que 
a citada categoria (fazer coreografia).

Assim, não faria sentido incluir essa categoria, a menos que a 
coreografia emerja do próprio bebê, quando, então, deverá ser valori-
zada pelo adulto, porque diz respeito ao interesse da criança. No entanto, 
caso aconteça, o adulto poderá anotar o ocorrido em “observações”.

Outras categorias, como, por exemplo, rir e chorar, já estavam 
contempladas na Escala de Bem-estar de Laevers.
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Outras ainda tiveram de ser adaptadas, como é o caso da 
“atividade sensível”, apontada por Mião como subcategoria de 
“Atividades”. Segundo Mião, refere-se ao aproveitamento, por parte 
do professor, de uma ação espontânea da criança, pensamento que 
constitui um dos pilares da abordagem do Miniaturas, sendo, por-
tanto, considerada eixo do Esquema de Observação Niéri.

A categoria do direcionamento da ação do bebê e da media-
ção do adulto também está comtemplada pela adaptação feita da 
Escala de Saint-Georges (2011).

O olhar não foi considerado uma categoria no instrumento de 
Mião. De acordo com ele, “o fato de uma criança olhar para o violonista 
não quer dizer que essa ação deva entrar para a análise. Somente ações 
correspondentes ao sistema devem ser observadas” (2016: 114). Para o 
EON, o olhar é considerado um forte indicativo da comunicação do bebê, 
e, portanto, revelador do seu envolvimento, assim como em Mariano 
Leite (LEITE, 2015: 184), que traz a categoria das trocas de olhares, da 
atenção focada no outro e na Escala de Saint-Georges (2011: 1-17).

Para Mião, as ações musicais espontâneas não se relacionam 
diretamente com os elementos da atividade que o bebê está desen-
volvendo; caso esteja, por exemplo, explorando um instrumento musi-
cal, e, de repente, bate palmas. O autor inclui composição (momento 
em que a criança cria motivos musicais, ou seja, pequenos trechos 
que podem ser rítmicos ou melódicos -, e os repetem) e improviso 
(atividade em que a criança cria motivos musicais e não os repetem, 
apresentando elementos aleatórios o tempo todo) nessa categoria. 
Para o EON, essas ações sonoro-musicais do bebê – composição e 
improvisação -, são de extrema relevância, e, ao contrário de Mião, se 
considera que estejam diretamente relacionadas às atividades que o 
bebê esteja desenvolvendo. Como a proposta se baseia em fluidez de 
movimento e vocalizações espontâneas, espera-se que o bebê res-
ponda com ações espontâneas. Essa categoria foi, portanto, adaptada 
e colocada em evidência por ser considerada essencial para a proposta.
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A categoria das correlações, que busca entender as rela-
ções entre os materiais sonoros e os estímulos, foi reconsiderada 
no Esquema. Com base em Vigotsky (1991), Mião especifica, com 
subcategorias, a correlação sincrética aleatória (sem correlações 
observáveis); semelhanças (quando o bebê apresenta ação igual à 
do estímulo) e generalização (a ação não é igual ao estímulo, mas 
apresenta características que se relacionam com ele). Essa categoria 
foi incluída no Esquema, no entanto, foi aplicada somente no Eixo da 
agência do movimento pela pesquisadora, e nunca quando a agên-
cia do movimento estava com o bebê. No EON, considera-se o con-
texto como um todo, procurando não focar as observações somente 
em materiais ou estímulos. Isso porque o ambiente preparado das 
intervenções exerce um impacto direto nas ações espontâneas. Os 
bebês podem estar afastados, e entoar um improviso que não se 
relaciona com o que está sendo desenvolvido, escutado ou entoado 
naquele momento, mas que se dá em função da motivação daquele 
contexto específico, daquela ambientação sonora.

1.1.3 CATEGORIAS DE MOVIMENTOS

A revisão da literatura deixa claro que existe uma estreita 
ligação entre a música/som e o movimento do bebê.

Fundamentada em Wallon, Soares (2007: 74-83) classifica 
alguns dos movimentos que os bebês realizam quando estão par-
ticipando de intervenções musicais. De acordo com a autora, os 
movimentos posturais ou tônicos (inativos ou receptivos) são movi-
mentos de profunda atenção, nos quais a ausência de movimentos é 
perceptível. Movimentos exploratórios são os ligados à exploração do 
objeto, sonoro ou não. Livres ou criativos são movimentos nos quais 
se pode observar uma diferenciação do gesto; quando, por exemplo, 
o bebê utiliza novos esquemas de ação, improvisando e inovando a 
ação. Os movimentos que expressam ou representam algo são con-
siderados gestuais, e surgem a partir de atividades desenvolvidas no 
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contexto. E os movimentos decorrentes (categoria que foi adaptada 
de Beyer (2003)) são aqueles originados essencialmente da ativi-
dade musical, desencadeados pelo estímulo da música.

O movimento inativo (receptivo) se mostrou essencial para a 
observação do envolvimento do bebê com o som no EON.

Baseada em Vigotsky, Tais Foloni (2010, p. 87) identifica, em 
termos musicais, dois tipos de interesses: 1) o interesse receptivo, 
aquele em que o bebê fica atento, diminuindo os movimentos e 
ouvindo a música; e 2) o interesse ativo, quando ele procura a fonte 
sonora e balbucia. Os movimentos fluidos do bebê, suas ações 
espontâneas e a busca pela interação com a fonte da sonoridade se 
relacionam a esse interesse ativo de que fala Foloni; o movimento 
inativo corresponderia ao interesse receptivo, quando o bebê está 
atento, focado, geralmente apresentando poucos movimentos.

As pesquisas de Beyer e Correa (In: CORREA, 2013, p. 214) 
também corroboram a presença desses dois movimentos: o que apre-
senta ação do bebê e o que demonstra concentração, atenção, foco 
na observação, ao que Beyer chamou de movimento alerta inativo.

[...] o estado em que se encontravam durante a audição 
da música nos pareceu ser o alerta inativo. É interessante 
destacar que o estado concentrado da criança, onde ela 
está canalizando todas as energias só para ver e ouvir, 
foi acionado para ouvir música. Este poderia ser o início 
de uma capacidade de concentração que permite futu-
ramente à criança focar suas estruturas cognitivas e 
perceptivas sobre um ponto específico, habilidade muito 
importante para abrir espaço para aprendizagens tanto 
musicais como num sentido geral (BEYER, 2003, p. 3).

No caso do EON, essa categoria (interesse receptivo ou pos-
tural-inativo ou alerta-inativo) observada a partir do livre movimento 
dos bebês pelo berçário, da não obrigatoriedade de participação e da 
não utilização do formato da roda, recebeu o nome de “Movimento 
Receptivo” no Esquema. É interessante observar que toda vez que 



S U M Á R I O 53

S U M Á R I O

o som chama a atenção do bebê, ele demostra com um movimento 
inativo, ou seja, uma pausa, um não movimento, seguido de um olhar 
para a direção do som, ou em outros casos, um olhar de dúvida para 
a pesquisadora. Esse movimento inativo é essencialmente revelador 
do envolvimento do bebê com o som. Nesse sentido, Laevers chama 
a atenção para o nível 1 da Escala de envolvimento, que corresponde 
à ausência de atividade, explicando que este deve ser analisado com 
atenção pelo adulto, pois uma criança sem ação pode estar alta-
mente concentrada (LAEVERS, 2014, p. 185).

A outra subcategoria de movimento – movimento ativo, se 
refere à quando o bebê procura a fonte sonora, balbucia ou interage 
com movimentos livres, agenciando ou imitando a pesquisadora.

Beyer (2005) categorizou como Movimentos de Exercícios 
aqueles impulsionados pela motivação da música, que não apresen-
tam uma relação direta com a obra musical cantada ou ouvida. Essa 
categoria não foi incluída no EON, pois as canções com letras ou 
repertório com pulso métrico regular não fizeram parte da aborda-
gem pedagógico-musical utilizada pela pesquisadora, o que facilita-
ria a observação de relação entre movimento e música; além disso, 
nesta abordagem, não se prevê uso de coreografias e movimentos 
pré-definidos conforme as letras de canções. Com base em Laban 
(1990, p. 20), os movimentos utilizados são caracterizados pela fluidez 
e pela descoberta desafiadora e estimulante do próprio corpo pelo 
bebê. Portanto, a categoria de “Pulso” (regular em relação à música), 
citada por Mião, e de Movimentos de Exercícios, de Beyer, não foram 
consideradas no Esquema de Observação.

É importante salientar que não se está afirmando que esse 
repertório (com canção e com uso de palavras) não deva compor a 
educação musical de bebês. Pelo contrário! Acredita-se que quanto 
mais variado o repertório oferecido aos bebês, melhor. No entanto, a 
reflexão central desse projeto orbita em torno da perspectiva musical 
contemporânea, por isso a canção com palavras não está incluída.
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A repetição do gesto, incluindo aqui os gestos realizados 
durante a exploração instrumental, também foi considerada dentro da 
categoria Movimento. Isso porque muitas vezes os bebês exploram 
um instrumento musical ou um objeto sonoro por outros sentidos que 
não o sonoro. Segundo Delalande (2008, p. 71), é possível perceber 
quando o bebê está envolvido com o som, porque sua exploração evo-
lui para a repetição do gesto para conseguir determinado som. Essa 
repetição do mesmo gesto para se obter uma sonoridade específica 
foi considerada subcategoria importante da categoria Movimento.

Especificamente sobre a exploração sonora, Delalande 
desenvolveu um projeto com crianças pequenas nas creches da 
Itália e da França. As pesquisas indicam que o bebê passa por um 
processo de construção de conhecimento, partindo da exploração, 
passando pela invenção, chegando à invenção.

Os resultados da pesquisa de Correa também apontam para 
o bem-estar do bebê em relação à exploração de materiais sonoros 
e de instrumentos musicais em contexto do brincar livre em creche 
pública. De acordo com Correa, “os bebês mostravam através de sor-
risos, expressões, olhares, vocalizações, que estavam ansiosos por 
aquelas descobertas, que estavam satisfeitos e entusiasmados com 
aqueles materiais” (2013, p. 185).

O EON poderia contemplar o emparelhamento do movi-
mento, os tipos de movimento existentes, as ações detalhadas do 
bebê, ou seja, quantas vezes moveram a perna direita ou a perna 
esquerda; se levantaram os braços juntos ou um depois do outro 
etc.; no entanto, não é esse o interesse desta pesquisa; não se pre-
tende tratar do desenvolvimento infantil, como já foi dito anterior-
mente. Não importa de que tipo é esse movimento, ou como foi o 
movimento em si; mas, se por meio dele, o bebê procurava expressar 
o que sentia em relação ao que estava acontecendo durante as inter-
venções, ou seja, se o movimento estava vinculado ao som, à música 
ou ao corpo-som da pesquisadora.



S U M Á R I O 55

S U M Á R I O

Nesse sentido, o Esquema de Observação está em consonân-
cia com as ideias de Stifft sobre o que esperar como resposta do bebê:

[...] não esperamos uma resposta dirigida e fechada, e 
sim uma resposta. Ao receber um chocalho, por exemplo, 
não condicionamos os bebês a sacudirem de um mesmo 
modo ou num ritmo específico, o que seria uma resposta 
dirigida e fechada. ‘Ao contrário, esperamos que os bebês 
respondam de alguma maneira, seja observando aten-
tamente o material, colocando-o na boca, jogando-o no 
chão, sacudindo-o, etc.’ (2008, p. 161).

Dessa forma, na Categoria Movimento, três subcategorias 
foram consideradas essenciais para o Miniaturas. São elas: os movi-
mentos fluidos (Ativo) (qualquer movimento que o bebê faça, desde que 
esteja relacionado à intervenção sonoro-musical; livre; criativo; espon-
tâneos); a repetição do gesto do bebê (para se conseguir exatamente 
a mesma expressividade ou sonoridade); e o movimento Receptivo 
(ou inativo) (aquele em que o bebê para o que está fazendo para olhar 
em direção ao que está acontecendo em termos sonoro-musicais).

1.1.4  CATEGORIAS AFETO E INTERSUBJETIVIDADE

A abordagem das práticas musicais criativas, à qual o EON 
está associado, baseia-se nas relações de comunicações expressi-
vas, tais como olhar, sorriso, toques, imitação de gestos, imitação dos 
sons vocais, evitando-se a linguagem falada. Das relações expressi-
vas e comunicativas, podem emergir eventos de intersubjetividade; 
suas evidências são demonstradas pelo foco de atenção comparti-
lhado, direcionamento à pessoa, troca de olhares, ações de apontar e 
imitar, afetividade e estabelecimentos de jogos sonoros, que podem 
ser entendidos como demonstrações do envolvimento do bebê com 
a proposta, daí sua importância no EON.

Considerando a Escala Saint-Georges (2011), os comporta-
mentos infantis que se relacionam com a emergência da intersub- 
jetividade são:
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	■ Com o objeto: busca um objeto com o olhar, prestando 
atenção em um estímulo sensorial que vem dele; olha um 
objeto mesmo sem estímulo ou simplesmente olha em volta 
buscando algo; segue sua trajetória; explora o objeto com as 
mãos, boca ou ações para senti-lo; sorri para o objeto; tem 
prazer com a experiência física ou visual com o objeto; busca 
o objeto com movimentos espontâneos; 

	■ Orientação a pessoas: direciona-se ao estímulo sensorial 
vindo de uma pessoa, acompanha-a com o olhar; toca-a com 
as mãos ou boca para sentir como ela é; 

	■ Receptividade a pessoas: olha para a face humana; sorri 
intencionalmente para uma pessoa; tem experiência de pra-
zer ou satisfação física ou visual com uma pessoa, apresenta 
ações sintonizadas com as solicitações afetivas relaciona-
das ao humor do outro;

	■ Buscando pessoas: a criança realiza movimentos espontâ-
neos e intencionais para buscar uma pessoa; solicita a aten-
ção dela pela voz ou tato.

	■ Intersubjetividade: a criança antecipa a intenção do outro 
por movimentos antecipatórios; fita o adulto para saber se 
pode pegar um objeto; muda seu olhar do que está fazendo em 
direção ao que o outro está fazendo; responde ao seu nome; 
imita ação do outro após breve período; aponta ou apresenta 
um objeto visando compartilhar experiência; mantém enga-
jamento social; vocaliza com sentido e mantém o turno ende-
reçando vocalizações ao outro (In AMBRÓS, 2016, p. 70-1).

Essas categorias se referem às reações que o bebê apresenta 
quando em relação social com a mãe. Estudos comprovam que a 
música possibilita a emergência desses episódios intersubjetivos, 
como pode se verificar em Santos (2013), Rodrigues Junior (2015), 
Ramiro (2008), Darezzo (2006), Ambrós (2016), Stahlschmidt (2002), 
Mariano Leite (2015) e Stifft (2008).
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A Escala Saint-Georges se destina à observação dos com-
portamentos que apontam para o surgimento da intersubjetividade. 
O foco não está no aprendizado musical em si, ou na experiência 
estética musical, mas em como a música pode contribuir para o 
desenvolvimento infantil. Uma vez que o EON tem como objetivo 
observar o envolvimento do bebê com o som e não o desenvolvi-
mento infantil, tais categorias só teriam sentido de serem estudadas 
se fossem relacionadas aos eventos sonoro-musicais e ao corpo-
-som do adulto (educador musical, professor ou responsável). Essa 
relação foi estabelecida como apresentada no Quadro 1.

Quadro 1 – Relação estabelecida entre Saint-Geroges e o Esquema de Observação

Saint-Georges (2011) Esquema de Observação

Com o objeto Com o objeto sonoro

Orientação a pessoas Orientação ao corpo-som

Receptividade a pessoas Receptividade ao corpo-som

Buscando pessoas Buscando o corpo-sonoro

Intersubjetividade Intersubjetividade sonora

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Saint-Georges (2011, p. 1-13).

Ainda que as categorias do EON sejam voltadas para o bebê, 
a abordagem pedagógico-musical, utilizada durante a pesquisa, 
pressupõe uma abordagem baseada na inter-relação pessoal entre 
bebê e pesquisadora, podendo, portanto, contribuir com a emergên-
cia do afeto e de eventos intersubjetivos.

Leite (2015, p. 194), com base na Sintonia do Afeto de Daniel 
Stern (1992), também se serve de categorias de observação do bebê 
contempladas na Escala de Saint-Georges (2011). São elas: contato 
visual; imitação; afetividade, segurança e interação (entre bebê-
-bebê; bebê-pesquisadora; bebê- professora).
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1.1.5 CATEGORIA VOZ E GESTO: A MUSICALIDADE  
COMUNICATIVA RELACIONADA AO AFETO  
E AOS EVENTOS INTERSUBJETIVOS

Ao estudar o conceito de Musicalidade comunicativa 
(TREVARTHEN, 1998, p. 15-46) percebe-se que ele está intrinseca-
mente ligado às categorias de Afeto e intersubjetividade.

Dessa forma, considerando-se que Musicalidade Comuni-
cativa compreende o afeto e a intersubjetividade, o interesse desta 
pesquisa é justamente a relação com o som por meio do gesto e da 
voz; e, a fim de tornar o Esquema de Observação mais enxuto, foi 
decidido que Musicalidade Comunicativa seria uma categoria que 
compreenderia as subcategorias afeto e intersubjetividade.

As ações musicais relativas à voz e ao canto espontâneo, 
categorizadas por Mião como ações musicais espontâneas pelo 
bebê, tais como improvisação e composição, foram consideradas no 
Esquema por serem essenciais à abordagem.

As explorações vocais também foram foco de pesquisa de 
Beyer (2005), que as estudou considerando três situações, obser-
vando o grau de intensidade diferenciado: pouco em aula individual; 
mais do que a anterior em aula no grupo e com bastante frequência 
em casa. Essas categorias não puderam ser aplicadas ao Esquema, 
porque faltavam variáveis, uma vez que as intervenções foram sem-
pre realizadas em grupo, e não se contou com a participação dos 
pais no sentido de averiguar se e quanto o bebê passou a vocalizar 
em casa a partir das intervenções.

Um aspecto pouco estudado, na produção analisada, diz 
respeito ao envolvimento do bebê com músicas gravadas. Como 
as canções e o olho no olho estão vinculados ao afeto, no geral, 
pouco se tem falado sobre a escuta de gravações musicais, embora 
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se perceba que é usual o uso desse aparato em aulas para bebês. 
Assim, considerou-se importante acrescentar essa variável (escuta 
de música ao vivo X escuta de música gravada) a fim de levantar 
indícios dos níveis do envolvimento do bebê.

1.2 O ESQUEMA DE OBSERVAÇÃO 
NIÉRI (EON) COMO INSTRUMENTO 
DE AVALIAÇÃO DO ENVOLVIMENTO 
DO BEBÊ COM O MINIATURAS

Todos esses instrumentos serviram de arcabouço para a ela-
boração do Esquema de Observação proposto para o Miniaturas, e 
foram analisados com base em dois objetivos centrais:

	■ Observar o bem-estar do bebê;

	■ Observar o envolvimento do bebê com o som.

O Esquema não tem como objetivo observar o desenvolvi-
mento infantil ou cognitivo-musical, mas verificar se a abordagem e 
as práticas do Miniaturas, principalmente as que tratam da escuta de 
repertório contemporâneo propiciam (ou não) bem-estar e envolvi-
mento nos bebês. A música é aqui entendida como direito do bebê. 
No entanto, ainda que a preocupação deste estudo não seja com o 
desenvolvimento infantil ou cognitivo-musical, eles estão implicados 
nas categorias do Esquema de Observação.

Não foi um estudo experimental, ou seja, não havia controle 
das variáveis, tais como frio, calor, sono, algum incômodo como uma 
gripe, um resfriado, que, de fato, podem afetar o bem-estar do bebê 
e, consequentemente, seu envolvimento com a proposta.
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No entanto, a preocupação do projeto não é de cunho 
quantitativo; o foco não está no número de ações dos bebês, mas 
na possibilidade de ele estar bem, feliz. Em certo sentido, o estudo 
se alinha mais às perspectivas sociológicas da infância na busca 
por um ambiente estimulante, preparado a favorecer experiências 
ricas que potencializem a sensibilização dos bebês do que à psico-
logia com seu enfoque no desenvolvimento infantil. De acordo com 
Delalande, “observar as crianças do ponto de vista de sua conduta 
significa se concentrar em suas motivações e não em seu compor-
tamento” (DELALANDE, 1993: 43). A observação constitui método 
de pesquisa tanto em uma área como na outra. A organização 
da observação, com enfoque na participação e no envolvimento 
do bebê, é possível nas duas áreas; no entanto, como se pode 
perceber, a descrição é mais comum nas pesquisas alinhadas à 
sociologia enquanto os instrumentos de análise mais estruturados 
advêm da psicologia.

O instrumento não passou por teste de concordância 
e nem por validação.

Em termos de Estrutura, o Esquema de Observação, ela-
borado para esta pesquisa, contém um cabeçalho (Tabela 1) a 
fim de especificar o nome do bebê; Idade; numeração do vídeo 
selecionado; tempo total do vídeo; tempo do evento crítico; tempo 
total da observação; além de espaço para descrição do Episódio e  
do local da Cena.

Por Episódio, entende-se o conteúdo principal da ativi-
dade e a cena em si; o local da cena diz respeito ao espaço físico 
onde o episódio ocorreu.

Há ainda, no Cabeçalho, questões objetivas para serem anali-
sadas que se referem às características musicais e de movimento dos 
episódios que se relacionam aos princípios do Miniaturas. São elas:
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	■ Se a escuta foi gravada ou ao vivo;

	■ Se a agência do movimento foi da pesquisadora ou do bebê;

	■ Se a atividade foi trazida pronta pela pesquisadora; se o 
jogo foi elaborado a partir da ação do bebê; ou ainda, se foi 
produzido pelo bebê.

Tabela 1 – Cabeçalho do Esquema EON

Vídeo nº.:
Tempo total do vídeo: Tempo do “Evento crítico”: Tempo de Observação:
Eixo:
Descrição do Episódio:
Cena:
Escuta: gravada (   ) ou ao vivo (   ) Agência do movimento do bebê (  )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora (   )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: elaborado pela autora.

O Esquema compreende também uma ficha contendo cate-
gorias de análises (Tabela 2) para a observação do envolvimento e 
do não-envolvimento dos bebês com o Miniaturas.

Tabela 2 – Ficha com as categorias de análises

Nome: Idade:
(1)

Tempo  
em 

segundos

(2)
Duração 

em 
segundos

(3)
F+D

(4)
F.I

(5)
D.A

Ações Musicais
(6)
M.A

(7)
M.R

(8)
G.R

(9)
G.I

Vocalizações
(10)
V.I

(11)
V.C

(12)
V.Imp.

(13)
V.M.S

(14)
V.A.D

(15)
V.int

Observações:

Fonte: elaborado pela autora.
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Quadro 2 - Legendas do Esquema de Observação

Legenda:

(1) - T Tempo

(2) - D Duração

(3) – F + D Fora, mas dentro

(4) – F.I Fora da intervenção

(5) – D.A Desvio de atenção

(6) – M.A Movimento ativo

(7) – M.R Movimento receptivo

(8) – G.R Gesto repetitivo

(9) – G.I Gesto imitativo

(10) – V.I Vocalização imitativa

(11) – V.C Vocalização composição

(12) – V. Imp. Vocalização improvisação

(13) – V.M.S Vocalização mesmo som

(14) – V.A.D Vocalização alturas diferentes

Fonte: elaborado pela autora.

As categorias de Envolvimento referem-se ao Fora, mas 
dentro; Movimento Ativo; Movimento Receptivo; Gesto Repetitivo; 
Gesto Imitativo e Vocalizações organizadas em três tipos (imitativas, 
composição e improvisação).

As categorias que demonstram pouco ou nenhum 
envolvimento são três: Desvio de Atenção; Fora da intervenção 
e Episódios de Choro.

Há nesta ficha duas colunas iniciais que dizem respeito ao 
Tempo e Duração da observação. Por Tempo, entende-se a marcação 
temporal no vídeo do momento em que a ação aconteceu; enquanto 
Duração significa quanto tempo essa ação permanece ativa.
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Por Fora, mas dentro – entende-se que o bebê está longe, 
afastado da intervenção, às vezes até brincando ou entretido com 
outra coisa, mas está percebendo e ouvindo o que está acontecendo 
na intervenção. Os indicativos desta categoria são as respostas que 
o bebê produz, principalmente em relação à vocalização, entoação 
e padrões rítmicos. Por exemplo, se o bebê estiver brincando com 
um brinquedo que não faz parte da intervenção, afastado da cena, 
mas no momento de responder ou completar o padrão proposto pela 
pesquisadora, ele responde, e a categoria deve ser acionada.

Dentro da categoria de envolvimento, entende-se por 
Movimento ativo qualquer movimento que o bebê realize desde que 
esteja dentro da intervenção, e que não se enquadre em nenhuma 
outra categoria do Esquema.

Movimento receptivo significa, no EON, a suspensão do 
movimento que o bebê estava a realizar (fora ou dentro da inter-
venção) para voltar-se à cena, para observar algum evento que lhe 
chamou a atenção. Somente são considerados movimentos recepti-
vos as ações que se relacionam com a intervenção sonoro-musical. 
Movimento receptivo também se refere àquelas situações em que o 
bebê aguarda a sua vez para atuar no jogo.

Infere-se, por Gesto repetitivo, a repetição pelo bebê do seu 
próprio gesto. O gesto não é um movimento casual; caracteriza-se 
por ser intencional, pelo desejo de repetição. Acontece quando um 
bebê se esforça para obter o mesmo resultado.

Por Gesto imitativo, entende-se a ação de imitação do adulto 
ou de outro bebê por parte do bebê, ainda que não sejam idênticas 
as do adulto. Caso se perceba a tentativa ou esforço de imitação, a 
categoria é acionada.

A categoria Vocalização está organizada em três  
tipos principais:
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Vocalização imitativa: entende-se por Vocalização imitativa 
a vocalização na qual o bebê procura imitar o que está a ouvir, seja 
música gravada, instrumental, eletrônica ou cantada ou entoada pelo 
adulto ou outro bebê com a voz.

Vocalização-composição: São consideradas vocalizações do 
tipo composição aquelas em que o bebê repete, entoando, o mesmo 
motivo, trecho ou padrão (rítmico ou melódico). Ainda que tenha 
alguma modificação do original, o observar deve se atentar para 
as similitudes da entoação. Desde que fique evidenciado o esforço 
do bebê no sentido de repetir o trecho, a ação deve ser compu-
tada nesta categoria.

Vocalização-improvisação: São aquelas em que o bebê entoa 
trechos e vocaliza sons dentro do contexto da intervenção, mas que 
não se caracterizam pela imitação do adulto e nem se repetem em 
outro momento. Destaca-se que as vocalizações devem estar inse-
ridas no contexto musical e não da comunicação. Assim, se o bebê 
estiver tentando falar ou mostrar alguma coisa para o adulto ou 
outro bebê, não deve ser considerada Vocalização-improvisação. O 
observador deve estar atento para o sentido musical das vocaliza-
ções, visto que, dentro dessa perspectiva musical, uma tosse ou um 
espirro podem ser considerados como ação musical.

Esses três tipos de vocalização apresentam, ainda, subcate-
gorias que acontecem concomitantemente ao eixo principal e são as 
mesmas para os três tipos de Vocalizações:

	■ Mesmo Som: quando a entoação ou vocalização acontece 
na mesma altura de som, ou seja, em uma mesma frequên-
cia sonora; o que em linguagem musical tradicional cha-
ma-se de nota musical.

	■ Alturas diferentes: quando a entoação ou vocalização 
acontece em alturas sonoras diferentes, ou seja, se dão por 
meio de frequências sonoras diferentes.
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	■ Intensidade: refere-se à amplitude da onda sonora; rela-
ciona-se com o volume, com o grau de pressão (maior ou 
menor) do som. Em música, utiliza-se o P (de piano) para 
representar o fraco (pouco volume de som) e o F para repre-
sentar o forte (muito volume de som).

Todas essas categorias referem-se ao envolvimento do bebê; 
ou seja, só serão acionadas caso o bebê esteja envolvido com a 
proposta. O EON não está organizado em níveis porque o que se 
pretende é observar se há ou não envolvimento do bebê com a pro-
posta. A duração das ações não constitui referência para avaliar o 
nível do envolvimento em música. Caso o observador entenda que 
o bebê não está altamente envolvido, poderá se servir do campo 
Observações para fazer suas anotações.

As categorias Desvio de Atenção, Fora da Intervenção e 
Episódios de Choro dizem respeito ao pouco ou nenhum envolvi-
mento do bebê com a proposta.

	■ Desvio de Atenção: indica que o bebê estava dentro da 
intervenção, participando, e qualquer outra coisa o tira do 
foco, chamando sua atenção. Não significa que tenha per-
dido o interesse total na intervenção, mas que desviou sua 
atenção por alguns momentos, podendo retornar ao jogo.

	■ Fora da intervenção: entende-se, por fora da intervenção, 
que o bebê está complemente afastado da intervenção; não 
está no jogo, não está interagindo, não demostra interesse 
pela cena. Está brincando com outra coisa, entretido com 
objetos que não estão relacionados à intervenção.

	■ Episódios de Choro: representa o nível mais baixo de envol-
vimento; demonstra mal-estar.

Se o bebê demostra pouco ou nenhum envolvimento, é 
necessário que o educador o observe atentamente. O bebê está bem 



S U M Á R I O 66

S U M Á R I O

de saúde? Suas necessidades básicas estão atendidas? Esse com-
portamento (pouco ou nenhum envolvimento) é recorrente neste 
bebê ao participar de atividades que envolvem som ou música? É 
importante que o educador investigue, a partir da documentação 
detalhada desse bebê, quais características podem estar gerando o 
baixo índice de envolvimento.

As observações dos bebês, feitas pelas gravações das 
intervenções em vídeos, tiveram como base alguns princípios do 
sistema de observação de Laevers (2014), tais como o de obser-
var um episódio em vídeo durante dois (2) minutos e elaborar uma 
descrição detalhada.

O objetivo do Esquema é o de facilitar a avaliação das práticas 
do Miniaturas à luz dos seus principais atores: os bebês, podendo ser 
utilizado a curto, médio ou longo prazo. Nada impede que o educa-
dor o utilize em um encontro sonoro-musical e proceda à análise dos 
dados a fim de observar a adequação de práticas específicas. No 
entanto, a ideia central do EON é facilitar a documentação de con-
textos e da participação dos bebês nesses contextos para proceder 
à avaliação do processo; dimensionar e redimensionar a organiza-
ção dos campos de experiências, buscando oferecer um contexto 
da mais alta qualidade ao bebê. Portanto, O EON pode servir como 
registro de avaliação de um encontro, de um ciclo ou de uma etapa 
da educação infantil.

1.3 REFLEXÕES FINAIS SOBRE O ESTUDO I

O Esquema de Observação (EON) foi utilizado em análises 
de episódios gravados a partir de intervenções realizadas na creche 
durante o período do pós-doutoramento que tratou do desenvol-
vimento e aplicação de uma abordagem de educação musical de 
bebês baseada em práticas criativas e música contemporânea.
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O instrumento foi testado a partir de gravações em vídeos, 
respeitando-se o tempo sugerido por Laevers (2014) de dois minutos 
para cada categoria. Aderiu também à indicação de Laervers (2014) 
de elaborar uma descrição detalhada junto às análises, uma vez que, 
apesar do instrumento ser de cunho quantitativo, se presta às análi-
ses de natureza qualitativa.

Os resultados principais apontam que o Esquema possibi-
lita relacionar e comparar dados, permitindo avaliar e readequar o 
trabalho realizado junto ao bebê. O olhar panorâmico que o EON 
possibilita seria desafiador em estudos descritivos sem o uso de 
escalas. A duração dos eventos em segundos permite observar por 
qual caminho cada bebê traça o seu aprendizado; análise pratica-
mente impossível de ser realizada somente com as observações 
em diários de campo.

Ressalta-se que o instrumento foi elaborado sob a perspec-
tiva de um ensino musical alinhado aos pressupostos das práticas 
criativas (escuta, criação, improvisação e música contemporânea), 
não sendo, portanto, generalizável, e que sua utilização está sujeita 
às gravações em vídeos daquilo que se pretende analisar. Deverá, 
ainda, passar por testes de concordância e, posteriormente, por vali-
dação, sendo necessária a continuidade da pesquisa.

Nessas circunstâncias, o Esquema de Observação (EON) 
demonstrou ser eficaz no sentido de observar o envolvimento do 
bebê com o som. O EON foi considerado viável no contexto da 
creche, de fácil utilização, e mostrou facilitar a avaliação do envolvi-
mento dos bebês com as práticas pedagógicas musicais desenvol-
vidas, possibilitando também ao adulto avaliar as práticas e oferecer 
experiências educativas de qualidade aos pequenos.



2
ESTUDO II: 

O PROJETO  
MINIATURAS  

MUSICAIS
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O Estudo II trata do “Miniaturas Musicais”, um projeto que 
se caracteriza como uma abordagem musical criativa voltada aos 
bebês entre 0 e 2 anos de idade, em situação de creche. Pode ser 
desenvolvida pelo professor da Educação Infantil, ou seja, pelo 
não-especialista em música, uma vez que se baseia na relação 
entre gesto (movimento) e som dentro de uma perspectiva ampla 
de música, que compreende sonoridades múltiplas, das lalações à 
música contemporânea.

A proposta foi sendo delineada aos poucos, fruto de anos de 
envolvimento da pesquisadora com a educação musical de bebês 
em creches e com as práticas criativas musicais.

Enquanto pesquisa acadêmica, foi aplicada em contexto 
durante estágio de pós-doutoramento realizado na Faculdade de 
Educação da Universidade de São Paulo em 2018, sob a supervisão 
da Profa. Dra. Tizuko Morchida Kishimoto, sendo os dados submeti-
dos à minuciosa análise com o auxílio do Esquema de Observação 
(EON) elaborado no âmbito da pesquisa, que permitiu observar o 
envolvimento do bebê com o som.

Propostas musicais para bebês, utilizando sonoridades 
múltiplas (SCHAFER, 1991) e repertório de música contemporânea 
(DELALANDE (1993; 2009), PAYNTER (1991)), baseados na relação 
entre escuta e movimento, por sua hodiernidade, carecem de evi-
dências científicas, tanto no que concerne à sua aplicabilidade tanto 
no que diz respeito ao envolvimento do bebê.

O estudo envolve interfaces das áreas da Psicologia, 
Sociologia da Infância, Educação e Música, e visa à abertura no 
campo das análises da educação musical de bebês no Brasil, além 
de contribuir com evidências acerca do envolvimento de bebês em 
relação a um repertório pouco investigado nesse campo, a partir de 
abordagem pedagógico musical possível de ser trabalhada pelos 
professores não especialistas em Música da Educação Infantil.
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Em termos metodológicos, caracteriza-se como pesqui-
sa-intervenção no contexto da educação, e não na perspectiva 
da Psicologia ou da Medicina. O sentido utilizado alinha-se às  
ideias de Damiani:

[...] “denominam-se intervenções as interferências 
(mudanças, inovações), propositadamente realizadas, por 
professores/pesquisadores, em suas práticas pedagógi-
cas. Tais interferências são planejadas e implementadas 
com base em um determinado referencial teórico e objeti-
vam promover avanços, melhorias, nessas práticas, além 
de pôr à prova tal referencial, contribuindo para o avanço 
do conhecimento sobre os processos de ensino/aprendi-
zagem neles envolvidos. Para que a produção de conhe-
cimento ocorra, no entanto, é necessário que se efetivem 
avaliações rigorosas e sistemáticas dessas interferências 
(DAMIANI, 2012, p. 2884).

Utiliza-se das técnicas de gravação em vídeos e Diário de 
Campo para a coleta de dados. A otimização da transcrição dos 
dados de vídeos era indispensável, pois, caso não houvesse delimita-
ções e recortes, as análises poderiam ficar, em função do volume de 
dados, superficiais. Optou-se, portanto, pela ideia de recorte ofere-
cida pela Escala Laervers (1994) no que tange à escolha de episódios 
e delimitação de tempo de análise de vídeos (de 2’).

A sustentação central do “Miniaturas” é a Escuta. Essa escuta 
é entendida de duas formas: e no sentido malaguzziano de escutar 
(observar atentamente) os bebês porque o interesse do bebê e as 
ações espontâneas dos bebês são os ganchos para o desenvolvi-
mento das propostas e das experiências sonoro-musicais; e, no sen-
tido de escutar/ouvir, quando diz respeito à apreciação de obras de 
compositores dos séculos XX e XXI.

“Miniaturas” não é uma proposta que se baseia na concep-
ção de “aula de música” para bebês, tal como é entendida e disse-
minada no Brasil nos dias atuais. Considera-se, nesta proposta, que 
o bebê desenvolve suas explorações, e aprende a todo o momento,  
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independente do lugar em que esteja, seja na creche, seja em casa, 
seja na rua. No entanto, a escuta atenta do adulto e o ambiente facili-
tador constitui o cerne para que essas experiências sejam potenciali-
zadas. Daí a importância de uma formação em educação sonoro-mu-
sical para os profissionais responsáveis pelos bebês em creches; para 
que possam intermediar, ampliar, amparar, oferecer e potencializar as 
descobertas e invenções sonoras dos bebês. Cabe ao adulto observar 
o espaço e perceber nele potencialidades sonoro-musicais. Permitir 
experiências estéticas sonoras e musicais no cotidiano da creche de 
forma corriqueira, no tempo do bebê, e sem a expectativa de aprendi-
zado do adulto, exige uma escuta atenta do bebê e uma formação em 
contexto que capacite o adulto para desenvolver esse trabalho.

É possibilitar que situações ricas em sonoridades sejam pro-
movidas; é perceber quando se pode ampliar uma experiência sono-
ro-musical de um bebê; é estar atento para quando a imitação, por 
parte de um adulto, de um gesto ou som de um bebê, pode despertar 
curiosidade, convidando-o há um tempo maior de vivência com o 
evento; é perceber quando o bebê quer dizer alguma coisa com os 
olhos e mãos... Enfim... É escutar os bebês, no sentido malaguzziano.

A ideia principal do “Miniaturas” é a de que o adulto esteja 
preparado e disponível para improvisar sonoro-musicalmente, a 
partir da proposta do bebê, seja ela de movimento ou de som. É de 
instigar, por meio da escuta, o bebê a perceber sonoridades, ser um 
ouvinte atento e curioso.

O desenvolvimento musical não é entendido como produto 
final nem como objetivo primordial, mas como um processo que 
tem seu início na fase inicial da vida pela oferta de experiências 
estéticas sonoras e musicais, e que perdura, se modifica e se desen-
volve ao longo da vida.

Essas vivências relacionam-se aos direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento infantis, e não às expectativas de aprendizagem, 
alinhando-se às expectativas da nova Base Curricular Nacional 
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(BRASIL, 2016). O trabalho, inspirado nas ideias de Delalande (1993; 
2009), Gordon (2000), Schafer (1991; 2001); Paynter (1972; 1991) e 
Laban (1978; 1990), inter-relaciona campos de experiência descritos 
na Base Curricular Nacional, tais como os do “corpo, gestos e movi-
mentos”, “escuta, fala, pensamento e imaginação”, “traços, sons, cores 
e imagens” e “espaços e tempos” ao ofertar experiências inspiradas 
na ideia de comunicar-se (TREVARTHEN & MALLOCH, 2007).

Da música contemporânea, a proposta empresta ideias, tais 
como considerar o som em si (e não em relação a outros sons, como 
no sistema tonal), a importância da espacialidade sonora (material 
físico-frequência sonora), a paisagem sonora e o movimento do 
som enquanto experiência estética e a ampliação do repertório a se 
apreciar com os bebês.

A respeito da espacialidade sonora, indaga-se: onde está o 
som? De que direção vem? De que textura e densidade se compõem 
essas sonoridades? Como se relacionam com os materiais da sala 
em relação à sonoridade? Som é frequência, e, portanto, movimento. 
Daí, a importância, no Miniaturas, dos jogos de visualização de frequ-
ências (movimento do som) por meio eletrônico. Há também jogos 
inspirados nas ideias de John Paynter (1972; 1991), especialmente em 
duas delas. A primeira consiste em compreender o ritmo como movi-
mento, passível de ser regido não apenas pelo pulso e pela métrica, 
mas também por princípios como a ressonância, podendo assumir 
um caráter aleatório, fluido ou vinculado a métricas pouco usuais ou 
complexas (no sentido de serem tecidas em conjunto). A segunda 
refere-se à necessidade de uma estrutura sonora que assegure a 
comunicatividade da linguagem musical.

Para a elaboração de jogos baseados no conceito de pai-
sagem sonora18, perguntam-se quais sons os bebês escutam dia-
riamente na creche? Quais sons escutam na sala dos bebês? Que 

18	 Termo cunhado por Murray Schafer (2011), que envolve os fenômenos sonoros que circundam o 
homem, e são também produzidos e modificados por ele.
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sons os bebês escutam enquanto participam das intervenções 
musicais? E enquanto estão no parque, no banho, no almoço, nos 
lanchinhos? De que sons é constituída a sonoridade da sala no 
momento do soninho? Como sentem (escutam) essa paisagem 
sonora nesse momento?

A escuta de obras de compositores contemporâneos, tais 
como Ligetti, Berio, Redolfi, Denise Garcia, Flo Menezes entre outros, 
constitui outro eixo essencial do projeto. Essa escuta de obras é 
sempre feita com movimentos fluidos que podem ser agenciados 
pela pesquisadora ou pelo bebê.

No campo do movimento, as orientações advêm da Teoria do 
Movimento de Laban (1978; 1990), que discorre acerca da qualidade 
do movimento, estruturada em quatro fatores principais: fluência, 
espaço, peso e tempo, que se referem às direções, níveis, planos 
espaciais e de fluxo do movimento. A experiência de movimento que 
Laban sugere envolve o sujeito como um todo, e “ensina” o corpo. O 
aspecto que se destaca, no trabalho com bebês, refere-se principal-
mente ao fluxo/fluência, níveis e espaços do movimento.

Em relação ao movimento corporal, os gestos feitos pelo 
bebê, para produzir sons, são aqui entendidos como um movimento 
que pode ser imitado pelo adulto, para instigar a observação do 
bebê em relação ao seu próprio gesto. Segundo Delalande (1993, 
2009), o jogo sonoro nessa concepção é entendido como possibili-
dade de compreender e descrever as condutas/gestos musicais dos 
sujeitos (1993; 2009).

Outro ponto central do Miniaturas é a comunicação entre 
pares. A interação, o compartilhamento e a subjetividade entre os 
sujeitos da creche, seja bebê/bebê ou bebê/adulto. Pergunta-se, 
nesse sentido, como os adultos podem ampliar as experiências 
sonoro-musicais dos bebês, e quais interações emergem em situa-
ções de experiências estéticas.
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A ênfase das análises do “Miniaturas” recai na exploração 
vocal e corporal, e principalmente na escuta sem o uso de objetos. 
Aposta-se nas relações que o bebê pode estabelecer com o sonoro, 
a partir desse brincar livre, por meio do seu corpo e voz; com os 
demais bebês e em relação ao corpo-voz do adulto brincante que 
está junto dele nesses momentos. Orienta-se, portanto, pela relação 
entre o som e o movimento e a escuta. A partir da escuta dos bebês 
é que se propõe uma improvisação sonora e gestual.

Não é exigida uma postura dos bebês; não é exigido que 
fiquem em roda; nem que participem se não estiverem interessa-
dos. Os bebês se aproximam e se afastam quando desejam. Têm 
escolha. Enquanto acontecem as intervenções, os bebês continuam 
brincando com o que desejam.

A ideia do pouco uso de palavras (não se utiliza nem em 
comando nem em canções) foi inspirada na afirmação de Gordon 
(2000) de que as palavras exercem um fascínio nos bebês, de modo 
que a ênfase acaba recaindo na palavra, e não na música em si. 
Dessa forma, pouco se utilizam as palavras, e quando são utilizadas, 
em pequenas composições para voz, o tratamento conferido acaba 
resultando na perda do sentido semântico das palavras, como acon-
tece frequentemente na música contemporânea.

No Miniaturas, as sonorizações vocais dos bebês não são 
utilizadas para analisar o desenvolvimento cognitivo-musical dos 
bebês, mas como ganchos para pequenas improvisações basea-
das em imitação, respostas ou contrastes, ou ainda tomada como 
matéria-prima para a elaboração de jogos de escuta. Brincadeiras 
sonoras, vocalizações e improvisações são gravadas e apreciadas 
em autofalantes, como em uma instalação sonora.

As ações espontâneas dos bebês geram três tipos de ativida-
des básicas e fundamentais no Projeto:
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	■ Pequenos improvisos vocais da pesquisadora a partir da 
vocalização ou balbucio dos bebês;

	■ Jogos vocais cumulativos; nos quais a pesquisadora, atenta 
às sonoridades produzidas pelos bebês, imita-os, acumulan-
do-os aos novos sons que vão surgindo.

	■ Imitação, pela pesquisadora, dos movimentos corporais e 
dos sons vocais realizados por um bebê;

	■ Imitação dos movimentos corporais do bebê, que, por 
sua vez, orientam improvisações vocais ou corporais por 
parte da pesquisadora.

Adessi destaca o valor dessas improvisações livres vinculadas 
ao universo do bebê, afirmando que “vocalizações mais repetitivas 
com ritmos culturalmente codificados e afinação parecem estimular 
menos a criança do que os jogos vocais, que entram em sintonia 
com a criança numa improvisação livre de estilo vocal” (2012, p. 27).

As intervenções foram desenvolvidas em um Centro de 
Educação Infantil (CEI), da Prefeitura Municipal de São Paulo, loca-
lizado na Zona Sul da cidade, que atende crianças de 0 a 3 anos de 
idade. O CEI, inaugurado em 1990, se caracteriza pelo espaço aberto 
à pesquisa, e por receber formação em contexto dos seus profis-
sionais desde 2002, quando se integra ao Grupo de pesquisa em 
educação da infância da Faculdade de Educação da Universidade 
de São Paulo (FEUSP), coordenado por Tizuko Morchida Kishimoto 
e Monica Pinazza. Segundo o Projeto Político Pedagógico (2018), a 
parceria entre a acadêmica e o contexto impactou na qualidade do 
atendimento educacional infantil prestado no CEI, retroalimentando 
a formação e a atuação de profissionais e de pesquisadores dos con-
textos de creche, como se pode notar pelas teses de Freyberguer 
(2005), Filgueiras (1998) e Tormin (2014), cujo contexto de pesquisa 
foi o CEI em questão.
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Figuras 1, 2 e 3 - Centro de Educação Infantil (CEI)

  
Fonte: elaboradas pela autora.

Na ocasião das intervenções, o Berçário I contava com 
sete (7), cinco (5) do sexo masculino e dois (2) do sexo feminino, 
compreendendo a faixa etária de um ano e dois meses e um ano e 
quatro meses de idade.

Quadro 2 – Alunos do Berçário I

Bebê Data de nascimento Idade na ocasião da pesquisa

Danilo 26/05/2016 1 ano e 3 meses

Davi 09/05/2016 1 ano e 3 meses

Mariana 28/04/2016 1 ano e 4 meses

Martin 19/06/2016 1 ano e 2 meses

Matheus 25/04/2016 1 ano e 4 meses

Pedro 07/04/2016 1 ano e 4 meses

Isabel Sem dados Sem dados

Fonte: elaborado pela autora.

Dois bebês frequentavam a creche somente no período da 
manhã; um desses bebês não participou de nenhuma intervenção 
e o outro participou de uma apenas. Os dois, entretanto, estive-
ram presentes durante a apresentação do Espetáculo, pois este foi  
realizado na parte da manhã. A grande maioria dos dados refere-se 
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aos cinco bebês que frequentavam o período vespertino, todos do 
sexo masculino. No entanto, os bebês faltam muito por não estarem 
bem de saúde. De modo que poucas intervenções foram desen-
volvidas com os cinco.

Foram realizadas quinze (15) intervenções iniciadas em junho, 
sendo realizadas uma vez por semana, geralmente às quintas-feiras, 
entre 14h30’ e 15h30’. Algumas foram feitas em outros dias da semana 
por conta de feriados e emendas.

2.1 INTERVENÇÕES

2.1.1 INTERVENÇÃO 1

Experiências Sonoras: exploração sonora de um pianinho de 
brinquedo levado pela pesquisadora e elaboração de vivências com 
o conceito de “Estrutura Sonora” de John Paynter.

Nesta intervenção, os bebês exploraram o pianinho e a 
pesquisadora trabalhou, com base na ideia de “Estrutura Sonora” 
(Paynter), as linhas do objeto, aproveitando os gestos de exploração 
dos bebês para gerar algumas sequências sonoras.

Num primeiro momento, a pesquisadora apenas observou a 
exploração dos bebês; em um segundo, passou a imita-los.

Os gestos dos bebês consistiam em golpear o teclado com 
as duas mãos e percutir as teclas com apenas um dedo. Foram ela-
boradas sequências sonoras, elaboradas a partir dos gestos sonoros 
dos bebês e da ideia de estrutura sonora de Paynter:

	■ Som contínuo vocal sem dinâmica, seguido de glissando no 
teclado do pianinho.
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	■ Som contínuo vocal, seguido de uma escala pentatônica 
descendente à direita do pianinho; mantém um som grave, 
seguindo a linha da base do pianinho, e segue a linha da 
lateral esquerda do pianinho, cantando os graus da escala 
pentatônica ascendentemente, terminando com um som 
contínuo da linha da base superior do objeto.

	■ Clusters19 intercalando as mãos; ora com a direita, ora com a 
esquerda, culminando num cluster com as duas mãos.

Interessante notar como os bebês alternam seus gestos 
exploratórios com a observação da ação da pesquisadora.

Logo, o pianinho estava no chão e os bebês estavam sobre 
ele. A ideia de estrutura sonora com linhas vocais foi substituída pela 
exploração de sons percutidos e golpeados (alguns bebês subiram 
no objeto e golpeavam com os pés).

Alguns trechos da filmagem foram gravados em Mp3 e utili-
zados como material de escuta em outras intervenções.

2.1.2 INTERVENÇÃO 2

Experiências Sonoras: Imitação da vocalização dos bebês 
com movimentos corporais fluidos da pesquisadora e entoação 
de peças vocais elaboradas pela pesquisadora a partir dos nomes 
 dos bebês.

A intervenção teve início com um movimento fluido da pes-
quisadora, que imitava também os sons vocais dos bebês. Matheus 
faz logo no início uma bonita lalação, que foi gravada e aproveitada 
para o trabalho de escuta em outra intervenção.

19	 Cluster, em música, indica um agrupamento de três ou mais sons, tocados simultaneamente, 
criando uma dissonância intencional.
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Davi vocaliza “bruuuuum” com a boca, e repete com frequ-
ência esse som, que é imitado pela pesquisadora. Logo, Matheus 
acaba imitando o mesmo som de Davi, demonstrando que o bebê 
está atento às sonoridades do ambiente. Percebem que ela os imita 
e vocalizam mais, sorrindo.

Nesta intervenção, interpretaram-se, também, as pequenas 
peças vocais intituladas “Peça dos nomes”, que são pequenas com-
posições que a pesquisadora elaborou com os nomes de cada bebê. 
Os bebês ficaram atentos aos movimentos da pesquisadora, mas 
não se observou nenhuma correspondência entre o que era feito na 
canção e o que os bebês balbuciavam.

Nessa intervenção, ocorreu pela primeira vez o jogo da bola 
(estrutura sonora), inventado por Matheus. A pesquisadora, rolando 
a bola entre as mãos, repetia o guem-guem-guem de Matheus, e 
depois soltava a bola no chão, entoando um som contínuo.

Matheus está focado nas mãos da pesquisadora, que faz 
gestos fluidos conforme os sons da música. Poucos minutos depois, 
repete o gesto, imitando o movimento. Mesmo quando a pesquisa-
dora se afasta dele, ele olha para suas próprias mãos, e faz nova-
mente o gesto fluido.

Ouve-se um lindo canto espontâneo de Matheus, e, então, 
ele retoma o movimento das mãos. Provavelmente imitando a 
pesquisadora, já que está se movimentando fluidamente com 
foco nas mãos e braços.

2.1.3 INTERVENÇÃO 3

Experiência Sonora: Escuta da gravação do som dos pedais 
de uma motoca do parque (gravado previamente); imitação do 
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som com acompanhamento de linhas de objetos da sala (estrutura 
sonora). Escuta ativa do Cd de Arianna Sedioli20.

Dessa intervenção, participaram três bebês: Pedro, Danilo  
e Matheus.

Estrutura Sonora - Gravação do som dos pedais da motoca 
do parque, gravados bem de perto. Pesquisadora coloca para repro-
duzir (minuto 2’:00”). Aproveita o almofadão, que é forrado de corvim 
(material sintético que imita couro), e passa a esfregar a textura no 
mesmo movimento do som gravado.

No tempo 3’:40” (= ou -), há uma intersubjetividade entre 
Matheus e Pedro. Enquanto a pesquisadora está brincando com 
Danilo, acontece um evento intersubjetivo entre Matheus e Pedro. 
Os dois estão bastante curiosos quanto ao aparelho celular que está 
em um suporte afixado no vidro da janela.

Matheus está curioso com o celular desde a primeira inter-
venção. Nesse momento, aponta para ele, e estabelece um diá-
logo com Pedro, que também caminha em direção ao aparelho, 
e responde a Matheus.

Matheus diz bem alto, apontando para o aparelho:

	― Ah Da daaaaa. Repete: - Da, dáaaaaaa.

Pedro responde, num tom bem mais baixinho, apon-
tando para o celular:

	― Eiiiii!

Matheus repete:

	― Da, dáaaa! - Olhando para Pedro, e apontando para o celular.

20	  Esse CD faz parte do livro: SEDIOLI, Arianna. Suoni per giocare. Bologna: Editora ArteBambini, 2007. 
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No tempo 3’:24”, Pedro parece querer “falar” com a pes-
quisadora ou “mostrar” a Matheus que o celular é da pesquisa-
dora, pois vira apontando para ela, olhando para Matheus logo em 
seguida, dizendo: - Uauá...

Matheus olha bem para Pedro, e diz:

	― Dadada!

Pedro aponta novamente para o celular, e responde:

	― Dadá (3’:29”).

Enquanto isso, concomitantemente, um momento bonito 
entre pesquisadora e Danilo ocorre.

É interessante observar como ocorrem momentos ricos 
simultaneamente. Enquanto ocorria um momento de intersubjetivi-
dade entre a pesquisadora e Danilo, acontece outro, entre Pedro e 
Matheus; esses eventos não tinham o mesmo propósito. Entre a pes-
quisadora e Danilo, ocorria um momento de estimulação sonora vocal 
(por parte da pesquisadora) e facial (para Danilo – que explorava a 
face da pesquisadora). Danilo chega a abrir a boca da pesquisadora, 
olha com muita atenção por dentro para ver se “encontra” o som.

Danilo está perto da mãe, que, nesse dia, foi buscá-lo mais 
cedo. Está sendo reproduzido o CD de Arianna Sedioli (Faixas 1 e 
9); a pesquisadora se aproxima do bebê, tapando o rosto com as 
mãos e abrindo as mãos quando o prato soa (CD de Arianna Sedioli 
– faixa 9), fazendo uma expressão de surpresa. Danilo se interessa.  
Observa sorrindo.

Começa sua exploração pelo rosto da pesquisadora. Passa as 
mãos pelo rosto, apertando em alguns momentos. Quando a pesqui-
sadora escuta a “conversa” de Matheus com Pedro, imita-o, mesmo 
de longe. Nesse momento, Danilo abre a boca da pesquisadora, e 
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procura o som lá dentro. Seu rosto evidencia uma concentração 
total e muito interesse!

Matheus e Pedro se voltam para a pesquisadora. Matheus 
vocaliza frequentemente “bababuuu; bababuuu”, como um padrão, 
e Pedro observa atentamente o que está se passando. Depois da 
brincadeira com Danilo, a pesquisadora repete o padrão de Matheus, 
que a olha com muito interesse e sorri.

Percebe-se como a imitação é importante para os bebês, e 
acontece entre eles também:

Matheus estava deitado de barriga para baixo sobre um 
colchonete, apoiando apenas o tronco, enquanto as pernas per-
maneciam fora e balançavam. Danilo, observando atentamente, 
aproximou-se, e, assim que Matheus se afastou, imitou exata-
mente o mesmo movimento.

Os bebês demonstraram interesse, e já estavam con-
fiantes com a pesquisadora. Não houve nenhum momento de 
choro ou estranhamento.

2.1.4 INTERVENÇÃO 4

Experiência Sonora: Relação som e movimento, com 
música ao vivo (violino).

Nessa intervenção, a filha da pesquisadora participou. 
Lorena estava com 11 anos de idade, na ocasião, e estudava violino 
há quatro anos na Escola Municipal de Iniciação Artística (EMIA). Ela 
acompanha a mãe quando sua agenda permite, principalmente nos 
espetáculos para bebês. Desde cedo, participou como integrante 
de grupos de musicalização infantil ministrados pela pesquisadora, 
estando, portanto, bem familiarizada com a proposta criativa e com 
o conceito musical de compositores contemporâneos.
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Essa intervenção teve como base a improvisação livre de 
Chefa Alonso, e teve como objetivo principal a apreciação musical 
contemporânea por parte do bebê.

Iniciou-se a intervenção trabalhando-se a relação do som 
e do movimento. Lorena tocava seu instrumento, fazendo pausas 
(momentos de silêncio) e combinações de sons curtos, longos, 
fortes, fracos, agudos, graves, além de glissandos descendentes e 
ascendentes; enquanto a pesquisadora fazia movimentos corporais 
que correspondiam aos sons.

A segunda atividade consistia no uso combinado de gesto 
e voz pela pesquisadora (papel de regente, mas livre para usar 
a voz), enquanto Lorena tinha de “responder” a esses sons e 
gestos com seu violino.

Para a terceira, formamos um duo de movimento e 
som (vocal e instrumental), e interpretamos as composições 
dos Nomes dos bebês.

Aproximadamente no meio do vídeo, há uma vocalização de 
Matheus: – É dééééééé... Nananan...

Um fato interessante aconteceu durante essa intervenção. 
Matheus pegou uma bola grande e a entregou para a pesquisadora. 
Gostava muito da bola e de repetir o jogo sonoro que ele inventou no 
segundo dia de intervenção, quando vocalizou “Guem guem guem”, 
rodando uma bola (média – do tamanho da de futebol). Nesta inter-
venção, a pesquisadora acrescenta o “guem, guem, guem”, assim que 
recebe a bola de Matheus numa pequena improvisação que estava 
fazendo – improvisação gerada a partir da vocalização de Matheus: É 
déééééé (ascendente sonoramente e com os braços)... Nanananannn... 
(descendente, sonora e corporalmente, com os braços).

Matheus ficou feliz porque a pesquisadora brincou com a bola 
que ofereceu, e foi buscar outra. Dessa vez, uma bolinha pequenina, 
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de massagem. A pesquisadora aceita a bolinha, e faz “guem, guem, 
guem’ num tom mais agudo. As bolas correm pelo chão da sala 
enquanto a pesquisadora repete a improvisação. Davi se apressa em 
pegar a bola média, e está a brincar com ela. No momento em que a 
pesquisadora chega à parte do ‘Guem, guem, guem’ agudo, Matheus 
busca a bolinha pequena, e a entrega rapidamente à pesquisadora. 
Esse fato evidencia que Matheus entendeu a brincadeira de associar 
o som grave à bola maior e o som agudo à menor. Tais associações 
merecem ser investigadas mais a fundo. Ao mesmo tempo em que 
podem favorecer um aprendizado integrado, incorrem em associa-
ções, e geram mitos muitas vezes discrepantes e sem nexo no con-
texto da educação musical.

Trechos desse material foram selecionados e gravados em 
CD, como material para escuta em intervenções posteriores.

2.1.5 INTERVENÇÃO 5

Experiência Sonora: 1) Entoação de pequeno trecho meló-
dico atonal seguido de imitação das sonorizações dos bebês, como 
um jogo de acúmulo. 2) Exploração Sonora – Jogo das Saboneteiras.

Na primeira parte da intervenção, a pesquisadora entoa um 
trecho melódico (uma linha) atonal, acrescentando-lhe as vocaliza-
ções dos bebês, como num jogo de acúmulo.

Figura 4 – Trecho melódico atonal

Fonte: TREHUB, 2014, p. 42.
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Danilo inicia uma exploração sonora ao explorar tatilmente o 
rosto da pesquisadora, enquanto ela lhe canta uma melodia atonal 
direcionada especificamente a ele.

A pesquisadora está sentada bem em frente a ele, e, enquanto 
canta, Danilo começa a passar a mão no rosto da pesquisadora; 
ele parece procurar alguma coisa no rosto; então, volta-se à sua 
própria boca e começa a balançar os lábios com os dedos e fazer 
brum-brum. A pesquisadora o imita e ele volta a tocar no rosto da 
pesquisadora; vai em direção aos lábios, abre a boca com as duas 
mãos e olha dentro. Assim como tem curiosidade de manipular um 
instrumento musical ou um objeto sonoro, Danilo tem curiosidade de 
manipular a boca por dentro porque sabe que ela é a fonte do som 
que está sendo produzido.

Mais uma vez, aqui se destacam as relações de aprendi-
zagens que se dão nesse contexto. Enquanto Danilo produz sons 
vocais, explora a boca e os lábios da pesquisadora, experimentando 
sensações táteis e sonoras, Matheus se mantém num jogo que ele 
mesmo estabeleceu um pouco antes com a pesquisadora, onde 
levantava cubos com um movimento ascendente de corpo, pro-
curando reproduzir o movimento ascendente vocal realizado pela 
pesquisadora anteriormente (com um aaaaaaaaaa), seguido de um 
movimento de corpo descendente, que culmina num PA! (batida do 
puf no chão). A canção era entoada antes do jogo. A pesquisadora já 
estava com Danilo, mas Davi se mantinha no jogo, repetindo sozinho 
os mesmos gestos e sons.

Pedro e Davi parecem estar brincando com os brinquedos 
que estão segurando, no entanto, o olhar dos dois bebês demonstra 
que estão observando a dupla bebê-pesquisadora.

Na segunda parte da intervenção, foi oferecido um jogo de 
saboneteiras sonoras previamente preparadas. Os bebês demons-
traram grande interesse em explorar o conjunto de saboneteiras. 
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Colocavam os objetos no ouvido para escutá-los! Faziam expressões 
de dúvida, de interrogação quando “sua” saboneteira não fazia som 
(algumas saboneteiras estavam vazias propositalmente).

Assim que a pesquisadora dispõe, no chão, a cesta de vime 
contendo as doze saboneteiras previamente preparadas com algum 
material dentro ou vazias e devidamente lacradas, os bebês se ache-
gam muito rapidamente. Chocalham com pouco ou muita intensi-
dade, e fazem investigação entre uma e outra.

2.1.6 INTERVENÇÃO 6

Experiência Sonora:

1)	 Entoação (sem palavras), por parte da pesquisadora, do 
canto de Maria Luisa (vocalizações espontâneas realizadas 
por bebês, sujeitos da pesquisa de Foloni (2010), e transcritas 
em notação tradicional aproximada (FOLONI, 2010, p. 201);

2)	 Exploração sonora de tambores;

3)	 Jogos de imitação, por parte da pesquisadora, da vocalização 
de bebê acrescida de glissandos.

A pesquisadora entoava a canção de Maria Luisa. A 
Pesquisadora cobre a cabeça com lenço e entoa a melodia. Matheus 
vai puxando o lenço; ao sair completamente, a pesquisadora inter-
rompe o canto. Ele sorri muito feliz! A pesquisadora pega outro lenço 
e cobre a cabeça novamente, começando a cantar a mesma melodia. 
Mais rápido agora, Matheus puxa o lenço e sorri feliz! Coloca o lenço 
na sua própria cabeça agora. Tira o lenço e sorri. Coloca novamente. 
Danilo e Pedro não tocam nos lenços, mas observam atentamente 
Matheus. Estamos muito próximos uns dos outros. E a observação é 
a maneira como Pedro e Danilo vivenciam essa experiência.
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Logo, o jogo passa a ser o seguinte: Pesquisadora imita a 
vocalização que Matheus faz e o jogo passa a ser o seguinte:

	― Cobre o rosto, vocalizando Pããããããããã... quando Matheus 
tira o lenço faz um glissando descendente.

Nesse momento, Danilo tira o lenço da pesquisadora. Pedro 
tosse e a pesquisadora o imita. Os três bebês acham graça e sorriem. 
Matheus imita, tossindo também.

Matheus se cobre com o lenço e vocaliza Pãããããã... Ele mesmo 
tira o lenço de sua cabeça e sorri! A brincadeira do lenço ainda con-
tinua por mais alguns minutos e os bebês começam a se dispersar.

Entra o tambor para fazer uma introdução à entoação da 
melodia. O interesse dos bebês se renova. A pesquisadora entrega 
os tambores para exploração. Uma vez ou outra entoa a melodia.

2.1.7 INTERVENÇÃO 7

Experiência Sonora:

1)	 Escuta de Música contemporânea gravada – Luciano 
Berio (Sequenza III) com movimentos fluidos feitos nos  
tecidos de organza.

Nesta intervenção, a ideia era não interferir na peça escu-
tada. Apenas ficávamos balançando fluidamente o tecido, sem voz. 
Martin ficou no colo da pesquisadora. Matheus no colo da pes-
quisadora; Danilo e Pedro ficaram brincando com o tecido. Todos  
estavam tranquilos.

Os movimentos foram feitos com um tecido azul de organza. 
Ouvem-se vários “a (s)” durante a escuta. Matheus vem para o colo 
da pesquisadora, que o nina. Entramos embaixo do tecido. A música 
termina e alguns trechos são interpretados pela pesquisadora. 
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Segue-se a entoação do padrão: trecho da peça, silêncio, entoação 
de i (agudo e longo) e Pá com movimento das mãos.

Os bebês vocalizaram pouco. Estavam concentrados, obser-
vando. Quase no final da intervenção, Davi e Matheus estão fazendo 
os movimentos do padrão com as mãos.

2.1.8 INTERVENÇÃO 8

Experiência Sonora:

1)	 Escuta de gravação e apreciação de performance (a mesma 
peça foi gravada, cantada pela pesquisadora e tocada  
no teclado);

2)	 Música contemporânea + movimento com agência da  
pesquisadora;

3)	 Reprodução de trechos selecionados de vocalizações  
dos bebês.

Nessa intervenção, Matheus imita os movimentos da pes-
quisadora lindamente!! Uma cena linda de ser ver! Os primeiros 
minutos valem a análise!

Depois de duas vezes de escuta – uma feita no plano baixo, 
outra no plano médio e alto, a pesquisadora passa a entoar uma peça 
vocal. Depois, uma peça, até então entoada pela pesquisadora, é 
reproduzida pelo celular. Esse fato gerou um interesse novo nos bebês.

É interessante perceber o interesse gerado nos bebês pelo 
fato de reconhecerem que a voz (gravada) era a da pesquisadora.

Assim como Beyer (2004, p. 106), Stifft observa que ouviu 
pouco o canto dos bebês durante os encontros (p. 181). As análises 
dos vídeos também demonstram pouca imitação da entoação das 
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peças atonais por parte dos bebês; no entanto, a professora do ber-
çário, Miriam, afirmou que nunca tinha ouvido os bebês fazerem os 
sons que estavam fazendo depois que começaram as intervenções. 
Disse que os bebês entoam muitas vogais, A, E e I e sequência de Ba, 
Pa, “s”, “x” e “Z”, tal como se faz durante as intervenções.

O movimento de rolar no chão também exerceu interesse 
nos bebês, e continuou durante as próximas atividades.

A pesquisadora ainda tinha como foco a canção, ora can-
tada, ora reproduzida no celular. Mas acontece um jogo inventado 
por Danilo com a bola.

2.1.9 INTERVENÇÃO 9

Experiências Sonoras:

1)	 Entoação de improvisações vocais e padrões rítmicos 
com movimento fluidos agenciados ora pelo bebê, ora  
pela pesquisadora.

2)	 Estrutura sonora com objetos trazidos pelo bebê.

O objetivo desta intervenção era trabalhar estruturas sono-
ras a partir das propostas dos bebês e entoação de improvisações 
vocais e padrões rítmicos com movimentos fluidos agenciados ora 
pelo bebê, ora pela pesquisadora. Neste dia, somente Martin estava 
presente, e, talvez por isso, tenha tido um alto nível de envolvimento 
durante as atividades.

O plano da aula consistia em aproveitar as brincadeiras dos 
bebês como “ganchos” para a realização das estruturas sonoras e 
improvisações vocais.

Pesquisadora começa deitada no chão. Imóvel. Como um 
objeto propositor. Martin observa e procura olhar por baixo da  
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pesquisadora pra ver o que está acontecendo. Quando a pesquisa-
dora olha para ele, sorri. Levanta e vai pegar um brinquedo que está 
perto dele no chão. A pesquisadora começa a improvisar sequências 
de estruturas sonoras com os brinquedos que ele tem em mãos. 
Martin se interessa imediatamente. A pesquisadora começa a cantar 
um padrão (uuuuuuuuuuuu (começando mais forte e terminando 
mais fraco / / Pá Pá!), e Martin continua a brincar com os brinquedos 
da creche. Nesse momento, ele se vira e vocaliza:

	― Aba, Aba (Pausa) – Baba.

Pesquisadora repete.

Pesquisadora entoa o padrão do início da aula. Faz 
uuuuuuuuuuu, e Martin responde:

	― PáPá!

Martin sorri, e não entoa mais o “PáPá”;

Dirige-se ao colchonete do outro lado do berçário, e começa 
a fazer o jogo do “HãHã” com o corpo. Percebe-se que toda vez que 
Martin está muito feliz, se divertindo, durante as intervenções, ele 
pede para fazer o jogo que ele inventou. Parece lhe trazer um pra-
zer muito grande. Ele até gargalha. Sai dali para mostrar algo para 
a professora Miriam. Pega um tambor e o entrega para a pesquisa-
dora, dizendo PáPá! Leva o tambor para a professora, que o percute, 
fazendo um padrão rítmico. Ele sorri, mas não reproduz o padrão. 
Volta para o colchonete. Ele pega um brinquedo que tem uns dados 
dentro e faz som. A pesquisadora vem em direção a ele, traçando 
uma linha no chão com um som contínuo até alcançar o brinquedo.

É importante ressaltar que não há comando nenhum. Em 
nenhum momento é usada a palavra. A não ser as sílabas neutras e 
onomatopeias. Não há nenhuma palavra com letra, nem uso da lin-
guagem oral para estabelecer contato ou comando. Tudo acontece 
pela linguagem sonoro-musical e pelo movimento.
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Quase no fim desse áudio, tem-se a escuta de Sequenza III, 
de Luciano Berio. A música é colocada, mas a brincadeira continua 
normalmente. A peça é colocada somente para chamar atenção da 
escuta de vez em quando.

É interessante notar como Martin para o que está fazendo 
para olhar para o aparelho de som, quando o que está sendo repro-
duzido lhe chama atenção. Ele suspende o movimento, olha em dire-
ção ao som. Agora se movimenta, parecendo que quer dançar.

A pesquisadora pega um lenço. Martin tem medo do lenço. 
Vai buscar outro brinquedo. Ele volta para o colchonete, e pede o 
jogo dele novamente. E, assim, terminamos a intervenção.

2.1.10 INTERVENÇÃO 10

Experiências Sonoras:

1)	 Jogo de escuta que se inicia com silêncio e movimentos 
fluidos, intercalados pela escuta da gravação da paisagem 
sonora da creche e de algumas passagens do cotidiano dos 
bebês (almoço, parque e banho) e pausa no movimento cor-
poral. A agência dos movimentos é dos bebês;

2)	 Escuta da paisagem sonora da creche no Solário, 
sem o uso de gravação.

A escuta da paisagem sonora da creche, gravada previa-
mente, inicia com silêncio e movimento, intercalados pela gravação. 
A agência dos movimentos é dos bebês. No primeiro momento, um 
bebê agência os movimentos corporais. Suspende frequentemente 
o movimento para ver de onde vem o som. Olha atentamente para o 
aparelho. Procura dentro da câmera. Depois retoma os movimentos, 
olhando para a pesquisadora, instigando-a a continuar o jogo.



S U M Á R I O 92

S U M Á R I O

Os outros dois bebês fixam atentamente o olhar. São excelen-
tes observadores. Ora observam o bebê que agencia o movimento, 
ora observam a pesquisadora. Ora procuram “de onde vem o som”.

A gravação é bem longa (7’:11”)21; os bebês ficam o tempo 
inteiro no colo da professora, mas não desviam o olhar - fixam 
o tempo todo na ação da pesquisadora e do bebê, que está 
agenciando o movimento.

Este bebê que agencia o movimento demonstra alto envolvi-
mento e bem-estar, e está seguro. Os outros dois não saem do colo 
da educadora, mas não desviam o olhar da cena que se desenrola 
entre pesquisadora e bebê agenciador do movimento. Assim que os 
sons se tornaram eletrônicos ou do cotidiano, os bebês passaram a 
sorrir e começaram a se soltar, querendo descer do colo da profes-
sora. A música passa a ser de sons /ruídos. Quando começa a voz, a 
pesquisadora passa a “vocalizar” junto, e eles começam a sorrir e a 
interagir, demonstrando que a afetividade tem um grande impacto na 
apresentação desse repertório. Martin passa a interagir. Pede para 
fazer o jogo dele. Começa a fazer movimentos, e pede que eu repita. 
Acha graça. Está feliz. A pesquisadora começa a chamar atenção 
para a gravação. Pausando e continuando a peça. Eles demonstram 
estar ouvindo, pelos olhos atentos e focados.

Encerrada essa primeira etapa, saímos para o Solário para 
escutarmos sons sem uso de gravação. É um terraço pequeno, com 
grade e portão para impedir que os bebês o abram sozinhos. Alguns 
bebês ficaram em pé; outros se sentaram assim como a pesquisa-
dora. Logo depois, um caminhão passou na rua, fazendo um som 
bem alto. Instiguei a escuta daquele som. Os bebês silenciaram e 
abriram bem os olhos. Davi e Matheus colocaram os indicadores em 
riste e diziam: Ó! Ó!

21	 Faixa 2 - Mojave Desert – do CD Desert Tracks do compositor francês Michel Redolfi. 
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Eu disse: - Som do caminhão.

Davi começou a repetir: - Minhão? Minhão?

Alguns carros e ônibus começaram a subir a rua, e começamos 
a diferenciar os sons por essas categorias: carros, ônibus e caminhão.

Ao lado do Solário dos bebês, fica o Solário do Berçário 
II. A porta também estava aberta, e, muito embora não houvesse 
nenhuma criança nele, dava perfeitamente para ouvir os sons que 
produziam. O som de uma menina, especificamente, chamou a 
atenção de Martin, que começou a colocar o indicador em riste. 
Imediatamente Davi começou a dizer: - Nina, Nina...

Incluímos a voz da menina em nossa categorização de sons. 
Ficamos ali por aproximadamente 15’ que se passaram depressa! A 
professora afirmou que, depois desta intervenção, todas as vezes que 
os bebês saiam por aquela porta, paravam e convidavam os amigos 
a escutar os sons da rua!

2.1.11 INTERVENÇÃO 11

Experiência Sonora:

1)	 Apreciação de música contemporânea gravada, acom-
panhada de movimentos feitos com almofadas e estátua 
quando a música é pausada.

O foco dos bebês parece ser o objeto; no entanto, eles param 
imediatamente assim que a música é pausada, demonstrando que 
estão ouvindo. Parece que a música, nessa brincadeira, serviu para 
“criar um clima” de movimentos amplos e leves. Esse tipo de ativi-
dade deve, portanto, ocorrer em forma de espetáculo. Para os bebês 
assistirem e interagirem. A música, de certa forma, cria um contexto 
– um clima - que leva a determinados movimentos.
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Martin sonoriza através dos colchões empilhados, que estão 
num canto da sala de música, imitando um jogo que a pesquisadora 
inventou. Mais uma vez, aqui se observam experiências diferentes 
acontecendo simultaneamente. Enquanto os demais bebês dançam 
livremente com as almofadas, Martin está relembrando um jogo 
inventado em aulas anteriores.

A sala é pequena e os bebês parecem estranhar um pouco 
o ambiente. Ficam olhando tudo ao redor. Stifft (2008) narra o 
estranhamento dos bebês quando se mudaram de sala (p. 176). 
Isso aconteceu também com os bebês, sujeitos desta pesquisa. 
Ficaram sérios, alguns queriam sair da sala; o que demostra que 
aquilo que é diferente/novidade causa ou estranhamento ou 
interesse/curiosidade.

2.1.12 INTERVENÇÃO 12

Experiência Sonora:

1)	 Exploração e invenção sonora por meio de teclados de com-
putadores. A Sequença n. I, peça para flauta de Luciano Berio, 
foi colocada “de fundo” como ambientação para o jogo;

2)	 Projeção de frequências sonoras em uma grande tela a fim 
de visualizar o movimento do som.

Foram entregues teclados de computadores a cada um dos 
bebês. E a música foi colocada como fundo. Esse jogo serviria como 
escuta para outras intervenções, no entanto, não foi gravado por 
problemas no aparelho celular da pesquisadora. Infelizmente, não há 
nenhum registro em vídeo ou fotos dessa intervenção. A segunda 
parte dessa intervenção consistia em projetar, em uma grande 
tela, a frequência de algumas vocalizações dos bebês, produzidas 
em intervenções anteriores e passadas para o programa Audacity, 
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programa que mostra a frequência por meio de gráficos coloridos 
e que se movimentam.

Os bebês, nessa ocasião, já estavam mais crescidos, e falavam:

	― Nenê

	― Óóó (com os dedinhos erguidos, mostrando para a pesquisa-
dora que estavam escutando.

É interessante observar que uma das vocalizações era de 
Matheus; e, assim que ele a ouviu, disse: - Menino...

Não posso dizer que reconheceu sua voz, mas algo o tocou, 
porque, nas demais ocasiões, ele não fez nenhum comentário.

2.1.13 INTERVENÇÃO 13

Experiência Sonora:

1)	 Movimento de corpo e entoação de padrão rítmico com objeto.

Nesse dia, ao chegar à creche, os bebês estavam no parque. 
A professora estava arrumando um brinquedo (um brinquedo cons-
truído de sucatas - fios onde várias tampinhas de garrafas estavam 
presas a um suporte), e os bebês brincavam livremente. Matheus 
estava observando, e tentando interagir com as crianças do berçá-
rio II; de onde estava, dava para ver essa sala. Martin estava com 
uma cenoura de plástico nas mãos. E Pedro estava sentado no chão, 
explorando alguns objetos do Parque Sonoro.

Assim que me viram, olharam ao redor rapidamente a fim de 
procurar algo para me mostrar.

Olhavam de um lado para outro, vocalizando ó ó ó ó.
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Pedro estava no Parque Sonoro*. Assim que me viu, pegou 
um pauzinho e começou a percutir em um objeto (que parecia estar 
fazendo a função de um prato). Olhava para mim com os olhos bem 
abertos, e olhava para o objeto.

Martin veio depressa com uma cenoura de plástico nas 
mãos. Começou a vocalizar ó ó ó ó. Virou-se depressa olhando ao 
redor. Parecia querer encontrar alguma coisa para me mostrar. Seus 
bracinhos se movimentavam bastante, e ele quase corria. Passou 
então a balançar os fios do brinquedo que a professora arrumava. 
Parecia muito feliz em me ver. Balançava-os, e parecia querer “falar” 
com os olhos. Seus olhos mostravam muita vivacidade; tinham 
um brilho intenso e estavam bem abertos. Mexia o corpo todo 
enquanto balançava os fios.

Enquanto isso, Matheus correu ao meu encontro. Ao lado do 
brinquedo de fios, havia uma poça d’agua (nesse dia havia chovido 
pela manhã). Ele olhou para mim, feliz, sorrindo, dizendo: - Água!!

Fez menção de pisar na poça, no que foi imediatamente 
seguido por Martin, (creio que um rico trabalho sonoro poderia ter 
sido desenvolvido naquele momento), mas foi desencorajado pela 
professora. Os sapatos molhariam e as mamães dariam broncas.

Pedro continuava a chamar a pesquisadora, que começou a 
improvisar no objeto que ele percutia. Mas não havia ninguém para 
gravar. Portanto, não se tem registro em vídeo desse evento; evento 
este alinhado inteiramente às perspectivas do “Miniaturas”, uma vez 
que os bebês estavam livres, em ambiente externo, muito interessa-
dos e ansiosos por me mostrarem suas descobertas.

A professora considerou melhor fazer a intervenção na sala 
do berçário, alegando a dificuldade de “segurar” os bebês ali.

Ficou decidido, então, levar os bebês para a sala, e fazer uma 
intervenção na parte interna. Eles acompanharam a pesquisadora, 
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mas seus rostinhos demonstravam dúvida; pareciam querer pergun-
tar: - Por que temos de entrar?

A professora se manteve arrumando o brinquedo no 
parque. Disse que estava fazendo terapia, e, caso precisasse,  
poderia chamá-la.

Ao relembrar o episódio, me sinto decepcionada pela decisão 
tomada. A intervenção devia ter sido realizada no parque, mesmo 
sem filmagem, porque era ali que os pequenos queriam ficar. A 
intervenção desse dia está registrada em vídeo, e demostra que os 
bebês têm um senso de flexibilidade grande; se adaptam e tentam 
aproveitar o máximo das experiências vivenciadas; mas, demostra 
também que sabem o que querem; têm opinião; têm interesses. E, 
infelizmente, não foram ouvidos. Deu-se mais atenção ao fato de não 
se poder gravar a intervenção e ao fato de a professora ter pedido 
para que se entrasse do que ao interesse deles.

A atividade dentro da sala do berçário consistiu em movi-
mento de corpo rítmico, sem objeto e com objeto.

A pesquisadora movimenta o corpo mais ritmicamente nesta 
intervenção. Os bebês observam. Matheus tenta imitar.

Matheus estava virado para o lado quando ouviu a pesqui-
sadora “galopar” (com sons vocais) uma boneca sobre um golfinho 
grande que fica no canto da sala. Virou rapidamente a cabeça; olha 
para o que a pesquisadora está fazendo, mas volta a olhar para 
alguma coisa que tem nas mãos. Fica mais 6 segundos assim, e 
vira-se novamente para a pesquisadora. Tira as bonecas de cima do 
golfinho, e sobe nele. Faz movimentos corporais que parecem querer 
acompanhar o pulso do “galope” da pesquisadora. Continua fazendo 
os movimentos com pernas, troncos, braços e cabeça. Deita-se 
sobre o golfinho. Parece querer nina-lo. A pesquisadora canta Nin... 
Nin... Zin... (em intervalo de terça). Martin se aproxima e chama-o, 
pois quer sentar-se sobre o golfinho também. Matheus fica em uma 



S U M Á R I O 98

S U M Á R I O

ponta e Martin em outra. Matheus se movimenta ritmicamente com 
movimentos contínuos e ritmados. Suspende o movimento para olhar 
para Pedro, que, nesse momento, se levanta e quer se aproximar. A 
pesquisadora retoma o movimento com a boneca, e Matheus repete 
sempre no silêncio. Matheus aguarda o padrão rítmico ser feito pela 
pesquisadora; em seguida, faz o seu movimento. Martin observa 
enquanto a pesquisadora brinca com a boneca e o golfinho, ento-
ando o padrão rítmico. Depois de 30’’, sai de onde está, e vai engati-
nhando até o golfinho. Olha para mim, apontando para o Matheus, 
que está deitado sobre o golfinho, de modo que ele não consegue 
subir. Ele chama Matheus cutucando-o com as mãos. Senta-se na 
ponta do golfinho e inicia seus movimentos. A parte superior apre-
senta movimentos mais rápidos do que a inferior, dando a sensação 
de que os membros inferiores estão fazendo o tempo e os membros 
superiores a subdivisão. Alguns segundos depois seu corpo inteiro 
faz o mesmo movimento. Chega a quase se levantar do golfinho. 
Suspende o movimento e chama o Pedro. Parece preocupado com o 
fato de que o amigo não está brincando junto sobre o golfinho. Pedro 
tem uma boneca nas mãos, que Matheus quer que seja colocada 
no golfinho. Volta a fazer o movimento. Suspende o movimento, e 
volta a chamar o Pedro.

Após a realização dos movimentos rítmicos, foram entoados 
padrões melódicos a partir de melodias dissonantes. A melodia uti-
lizada refere-se a um trecho apresentado em um experimento feito 
pela educadora musical canadense, Sandra Trehub (2014, p. 42).

2.1.14 INTERVENÇÃO 14

Experiência Sonora:

1)	 Jogos de Texturas:

a)	 muitas bolinhas, muitos sons; poucas bolinhas, poucos sons.
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b)	 bolinhas na bacia acompanhando a textura dos sons tocados 
pela pesquisadora num teclado.

Os dois jogos foram elaborados pela pesquisadora e levados 
prontos para ser demonstrado em data show no dia da intervenção. 
Os materiais também foram levados e disponibilizados para os bebês 
enquanto viam os jogos no Datashow. Esta intervenção foi feita na 
sala de Música e teve como suporte o projetor.

Foram reproduzidos dois jogos a fim de se trabalhar textura. 
Em uma bacia, foi colocada apenas uma bolinha, que se movia con-
forme um único som que foi feito pelo teclado. Depois, foi filmado o 
movimento de várias bolinhas dentro da mesma bacia, conforme os 
sons que se tocavam no teclado; nesta atividade, os sons eram feitos 
em forma de clusters (cachos) de sons.

Outra ideia foi o jogo das bolinhas de ping-pong, agora sem 
a bacia. A bolinha era filmada sendo jogada no chão, quicando. 
Em seguida, grava-se outra cena, agora com várias bolinhas sendo 
jogadas ao mesmo tempo. Um som (uma nota tocada no teclado) 
acompanha a primeira bolinha; vários sons (clusters) acom-
panhavam as bolinhas.

As bacias com bolinhas foram entregues aos bebês, que se 
divertiram brincando livremente com as bolinhas e bacias. A pesqui-
sadora demonstrava, com os materiais, o que acontecia no vídeo. Os 
bebês vocalizavam muito, e batiam palmas!

2.1.15 INTERVENÇÃO 15

Experiência Sonora:

1)	 Dança livre com pausas para escuta da paisagem sonora do 
Pátio externo do CEI.
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Essa foi a última intervenção realizada para fins da pes-
quisa. Transcorreu na sala da música, e consistia em intercalar 
momentos de dança (com música gravada) e momentos de escuta 
da paisagem sonora da creche. Os bebês já estavam acostumados 
a escutarem a paisagem sonora. A professora da sala sempre me 
dizia que eles vocalizam “muito parecido com o que você faz em 
aula”, e apontam o dedo, na intenção de chamar a atenção para a 
escuta, toda vez que passa alguém gritando, cantando ou algum som 
mais alto vindo da rua.

A turma estava quase completa nesse dia. A aula foi muito 
divertida. Eles reconheceram o som dos pedais das motocas do pátio 
externo. Imitavam alguns gritos e sorriam muito quando ouviam as 
vozes das crianças brincando no pátio.

Como a sala de música fica ao lado da brinquedoteca, que, 
por sua vez, faz parte do salão do refeitório (uma parte do refeitório 
foi separada para a instalação da brinquedoteca; a divisão é feita 
com uma estrutura de prateleira de madeira), ouve-se perfeitamente 
o que acontece no refeitório. Algumas crianças tomavam lanche, 
e eram repreendidas pelos adultos para que ficassem quietas. Os 
bebês mudavam de expressão, de alegria para seriedade, quando 
escutavam uma criança sendo repreendida. Foi bem interessante.

O repertório de escuta musical contemplou composições de 
Gyorgy Ligeti e Hermeto Pascoal.

Nessa ocasião, os bebês haviam crescido, já falavam algumas 
palavras (os mais velhos, tais como Davi e Matheus, falavam muitas 
palavras), e se movimentavam com segurança. Também tinham afeto 
pela pesquisadora, percebido pelos gestos de carinho (beijos, abra-
ços, pedidos de colo e sorriso), o que facilitava as intervenções, uma 
vez que agora a pesquisadora fica sozinha com eles. A professora se 
dispunha, se fosse necessário, mas não permanecia mais durante as 
intervenções. Aproveitava esse tempo como momento de descanso.
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As gravações das últimas intervenções foram feitas pelo meu 
próprio celular, afixado no vidro da janela. O problema com esse tipo 
de gravação é que não foca no rosto do bebê. De modo que, em 
algumas situações, fica impossível fazer a análise do envolvimento 
conforme a Escala Laervers.

Neste dia, havia muitos materiais na sala de música. Colchões 
e colchonetes de variadas formas. Havia também um tambor em um 
dos cantos. Decidi tirar somente o material que julguei que poderia 
machucar (pequenas cítaras com pregos nas pontas) e outros que 
poderiam dispersar muito a atenção deles da escuta (uma arara com 
várias fantasias (roupas e acessórios); uma prateleira com livros e 
brinquedos sonoros de plaqueta (imitando metalofones). Mas não 
retirei os colchonetes.

Dois sons gravados chamaram a atenção dos bebês: o som 
das águas e o som de um berrante. Eles pararam imediatamente de 
se movimentar para ouvir a música. E reclamavam quando a música 
acabava, dizendo: Cabô??? Enquanto outros diziam: Mais, mais...

Pedro continuava dançando quando a música retornava. Davi 
dançava um pouco, depois voltava a brincar. Outros bebês continua-
vam a brincar de onde haviam parado (antes da escuta). Certo é que 
todos pausavam o que estavam fazendo para escutar!

Mais ou menos na metade do vídeo, vemos o Danilo dan-
çando! A coisa mais linda!

Matheus pediu para “ver” o aparelho de som. A pesquisa-
dora segura cada um dos bebês no colo, e os coloca perto da caixa 
do aparelho. Eles olham primeiro para ela e, logo em seguida, colo-
cam o ouvido na caixa.

Quase no fim do vídeo, Pedro começa a fazer o jogo do “Ah, 
Ah,” de Martin!! Pela primeira vez, e em outro ambiente (o jogo de 
Martin era sempre feito na sala do berçário), Pedro realiza o jogo, 
indicando que observou e aprendeu!!



S U M Á R I O 102

S U M Á R I O

Outro fato interessante que aconteceu nessa intervenção 
foi a intenção dos bebês de partilharem a experiência da escuta 
da paisagem sonora com a professora. Ao terminar a intervenção, 
deixei-os no parque com a professora. Imediatamente, escutei 
Danilo, Davi e Matheus se dirigindo à professora com os dedinhos 
levantados, dizendo:

	― Óóó... minhão!

	― Niina!! (referindo-se à menina que havíamos ouvido 
durante a intervenção)

	― Óóó (com dedinhos em riste e os olhos bem abertos).

Uma pena que a professora não soubesse do que se tratava, 
e, por isso, não conseguiu potencializar essa experiência.

2.2 O GRUPO DE ESTUDOS  
DO MINIATURAS MUSICAIS

O grupo de estudos foi formado especificamente para esta 
pesquisa, tendo como objetivo central estudar a fundamentação teó-
rica do “Miniaturas”, e preparar o grupo dentro dessas perspectivas 
musicais para a realização de Espetáculo para bebês. Foi elaborado 
um post com informações sobre o curso de capacitação, o qual foi 
publicado na rede social (Facebook) da pesquisadora. Nove sujei-
tos se interessaram, e iniciaram o curso, mas somente cinco sujei-
tos permaneceram até o final, compondo o grupo do Espetáculo. 
Os cinco sujeitos são educadores musicais formados em curso de 
Licenciatura em Música, sendo uma cantora, uma pianista, um eufo-
nista, um violoncelista e um violonista.
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Figura 5 - Grupo de Estudos do Miniaturas Musicais

Fonte: arquivo pessoal.

Ainda que formados em Música, os sujeitos tiveram muita 
dificuldade de pensar o som e a música dentro dessa abordagem. 
Foi necessário um trabalho prático de ampliação sonora pela escuta, 
pelo movimento, leitura e discussão de autores que embasam a pro-
posta. Um ponto que ficou prontamente evidenciado foi a falta de 
familiaridade com esse tipo de repertório. Não havia conhecimento 
prévio dos compositores contemporâneos, nem de suas peças. O 
repertório sonoro era muito limitado – tanto em termos de composi-
ções prontas como em termos de sonoridades para o trabalho com 
os bebês. Ampliar as referências sonoras e musicais dentro dessa 
linha foi o primeiro passo.

O curso foi estruturado em oito (8) encontros de quatro (4) 
horas, quinzenais, aos domingos, compreendendo os meses de julho 
a outubro. Em setembro, iniciaram-se os ensaios para o Espetáculo. 
Foram realizados dez (10) ensaios, com duração de duas (2) horas, 
sempre às quintas-feiras à noite.

Os encontros foram pautados por leitura e discussão de tex-
tos relativos à Pedagogia da Escuta (Malaguzzi), ao Sistema Laban 
e às propostas musicais criativas (Paynter, Schafer, Alonso, Sediolli). 
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Também foi apresentada a Teoria da Aprendizagem Musical, de 
Edwin Gordon, e a pesquisa sobre as condutas sonoro-musicais 
de bebês de Delalande.

Foram realizadas práticas de movimento fluido, procurando 
desconstruir movimentos estereotipados (Laban)

Foram desenvolvidos jogos de Improvisação a partir da 
escuta e do movimento; escuta de música contemporânea; levanta-
mento de repertório; e criação sonoro-musical.

O grupo desenvolveu várias práticas musicais criativas, com 
foco na escuta e no movimento, dentre elas destacam-se:

1)	 Levantamento de fonemas (Fonética) e possibilidades de 
tratamento musical com os fonemas.

2)	 Improvisações a partir dos fonemas.

3)	 Improvisaçoes a partir dos movimentos do corpo em relação  
aos sons.

4)	 Levantamento de sonoridades com a boca e formas de tra-
tamento desses sons (anasalados, língua para cima, língua 
para baixo, boca aberta, boca fechada, boca semiaberta).

5)	 Levantamento de sons corporais e tratamento.

6)	 Levantamento de sons vocais e sua relação com os movi- 
mentos corporais.

7)	 Improvisar sempre a partir de possibilidades cantadas e  
não faladas.

8)	 Improvisar dentro da tessitura de uma quinta.

9)	 Improvisar dentro de uma tessitura intervalar (intervalo de 
segunda e terça – Maior e Menor).
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2.3 A PERFORMANCE  
DO MINIATURAS NA CRECHE

“Miniaturas” se caracteriza como uma experiência estética 
interativa, que busca, por meio de um espaço imersivo sonoro, des-
pertar a escuta. Escuta esta que se traduz no corpo, no movimento e 
na interação sensível entre bebês e adultos.

Foi pensado e produzido a partir de um processo de constru-
ção do grupo sob a orientação desta pesquisadora.

A criação artística, voltada para a faixa de 0 aos 2 anos de 
idade, parte da ideia de uma teia sonora, uma complexidade de sons 
(no sentido de Morin), no qual o bebê está enredado desde sua ges-
tação, em relação com os sons do exterior.

Fios de sons são lançados, esticados, cruzados, entrelaçados 
e entremeados com os sons do ambiente e dos bebês, transforman-
do-se em uma amálgama sonora.

A partir da imagem do útero materno, um espaço poético, 
cenas sonoro-musicais são desenvolvidas por aproximadamente 
meia hora. O grupo, composto por seis músicos (duas pianistas, 
uma cantora, um violoncelista, um violonista e um eufonista -, 
todos educadores musicais), se relacionam com os bebês e com 
os integrantes a partir de uma escuta afinada com as emergências 
do contexto e de estrutura básica de improvisações e repertório 
previamente preparados.

O objetivo central consiste em oferecer oportunidade de 
experiência estética e poética com sons, silêncio e movimento para 
o bebê e com o bebê.

As observações feitas pelos vídeos demonstram o bem-es-
tar dos pequenos durante o evento e envolvimento em algumas 
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atividades que compõem o espetáculo. Acredita-se que o envolvi-
mento e o bem-estar dos bebês, essenciais para o desenvolvimento 
musical, dependem menos do tipo de música que se apresenta ao 
bebê, e mais do afeto da relação que se estabelece entre adulto e 
bebê, e da escuta que o adulto tem dele.

Figuras 6 e 7 – Atividades entre educadores musicais e bebês

 
Fonte: arquivo pessoal da autora.

2.4 DOS EPISÓDIOS SELECIONADOS 
PARA ANÁLISE COM O EON

Dezesseis (16) episódios foram selecionados em função dos 
eixos que fundamentam o “Miniaturas” para serem analisados com 
o Esquema de Observação. Os eixos são: paisagem sonora, explora-
ção sonora com objetos, exploração vocal com movimentos, explo-
ração vocal e canto atonal, escuta ativa de música contemporânea, 
estrutura sonora e criação de jogos sonoros pelos bebês.

Cada intervenção contou com um número diferente de 
bebês do Miniaturas; a escolha não se deu pelo número de bebês 
presente. Algumas intervenções contaram com seis bebês; outras, 
com um. Definido os episódios que constariam das análises, dois 
minutos foi o tempo estipulado para a análise do envolvimento de 
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cada bebê presente na intervenção. Em relação ao tempo do vídeo, 
a ideia era manter as observações linearmente, ou seja, a cada dois 
minutos de vídeo, o bebê em foco passaria a ser outro. No entanto, 
as gravações foram feitas amadoramente, e os bebês não aparecem 
sequencialmente nos vídeos durante o tempo todo da intervenção, 
inviabilizando esse tipo de critério, que foi atendido quando possível.

2.4.1 EPISÓDIO 1: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Paisagem Sonora

Bebês presentes: 3 (Davi, Martin e Pedro)

Descrição: Escuta de paisagem sonora gravada. A pesquisadora 
gravou, em um CD, uma seleção de trechos de paisagem sonora da 
creche e dos próprios bebês da creche. O CD estava intercalado com 
momentos de silêncio entre uma paisagem sonora e outra. A pesqui-
sadora brincava de imitar os movimentos dos bebês, enquanto o CD 
estava nos momentos de silêncio; e parava o movimento quando o 
CD iniciava a paisagem sonora.

a)	 Análises de Vídeo (2’)

Infelizmente, a gravação dessa intervenção focaliza somente 
Davi, apesar de ter mais dois bebês, o Martin e o Pedro em sala. Davi 
estava sorrindo e olhando para a pesquisadora. Estava sentado, mas 
demonstrava uma alegria mexendo o corpo, colocando uma perna 
sobre a outra. Dava uns saltos sentado, impulsionando o corpo com 
as pernas. Seus olhos brilhavam e sua boca sorria. Percebia que a 
pesquisadora o estava imitando. Levantou-se, engatinhou e ficou 
em pé de novo. Correu para o colchonete que fica no chão da sala. 
Sentou-se e olhou imediatamente para a pesquisadora, esperando a 
“vez” dela. Assim que teve início a paisagem sonora, a pesquisadora 
interrompe o movimento, e Davi, imediatamente, vira o corpo e os 
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olhos em direção à fonte do som. Cessa seu movimento e os olhos 
estão bem abertos. A paisagem sonora termina, e ele percebe isso 
porque volta novamente para a brincadeira de fazer os movimentos, 
esperando que a pesquisadora os repita.

Figuras 8, 9 e 10 – Interações entre Davi e a pesquisadora

  
Fonte: arquivo pessoal da autora.

Seus movimentos são fluidos, agora deitado, com a cabeça 
apoiada no colchão. Senta-se e bate três vezes com as duas mãos 
no colchão. Não deixa de sorrir em nenhum momento. A pesquisa-
dora repete seu gesto, e ele se “esconde” na almofada dando risadas. 
Nesse momento, começa a segunda paisagem sonora (dessa vez 
um homem gritava a venda de gás). Davi tira a cabeça de “dentro” 
das almofadas, e olha direto na direção do aparelho de gravação. 
“Ele se mantém imóvel, deitado sobre as almofadas, durante todo o 
tempo em que dura a paisagem sonora 22”. A paisagem termina com 
um padrão rítmico de pancadas, mais ou menos assim: Semínima, 
semínima, duas colcheias + uma semínima.

E ele começa a engatinhar, batendo as palmas das mãos no 
chão. A pesquisadora o acompanha. Esta foi a única paisagem rít-
mica; que tinha, de fato, um ostinato. Interessante notar que os movi-
mentos de Davi, antes fluidos, se tornaram agora marcados, pulsados.

Não seguem o ritmo do ostinato, mas definitivamente o movi-
mento é mais rígido, marcado com palmas no chão. No silêncio, Davi 
começa a rolar no chão.
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b)	 Análises com EON

Tabela 1 - EON - Cabeçalho Episódio 1

Vídeo nº.: Pasta 2017.09.14 // Vídeo 14.09.2017-1

Tempo total do vídeo: 28’ Tempo do “Evento crítico”: 0:00 à 2:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Paisagem sonora

Descrição do Episódio: A pesquisadora gravou, em um CD, uma seleção de trechos de paisagem sonora da creche 
e dos próprios bebês da creche. O CD estava intercalado com momentos de silêncio entre 
uma paisagem sonora e outra. A pesquisadora brincava de imitar os movimentos dos bebês, 
enquanto o CD estava nos momentos de silêncio; e parava o movimento quando o CD iniciava 
a paisagem sonora.

Cena: Nesta cena, o jogo de imitação dos movimentos se estabelece com Davi. Os registros de 
campo atentam que os outros bebês estavam observando atentamente o que estava 
acontecendo, contudo, não é possível conferir esses dados por vídeo, pois a gravação estava 
focada em Davi.

Escuta: gravada ( X ) ou ao vivo (   ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora ( X )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Tabela 2 - EON – Ações Musicais Episódio 1

Nome: Davi Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:48 48 X

00:49 à 00:54 5 X

00:55 à 01:04 9 X

01:05 à 01:25 20 X

01:26 à 02:00 34 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.
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Observações de Davi a partir de EON: Davi apresenta o 
movimento receptivo todas as vezes que a gravação é retomada.

Como os trechos sonoros gravados são curtos, ele apresenta 
sempre o mesmo padrão: suspende o movimento e o retoma quando 
os episódios gravados terminam.

Esse fato pode indicar que alternar pequenos trechos de 
escutas contemporâneas, com movimentos e brincadeiras, pode ser 
uma maneira de apresentar esse repertório aos pequenos.

A música é apresentada aos 00:48”. Um segundo depois, 
Davi olha imediatamente para o lugar onde está a caixinha de som. 
O exemplo musical tem a duração de 15”; Davi permanece escu-
tando atentamente por 5”.

Aos 01’:04”, o exemplo musical é retomado. Davi suspende os 
movimentos corporais e escuta, exatamente um segundo depois, e 
permanece 11” escutando atento.

Nada indica que ele não esteja escutando enquanto realiza 
seus movimentos ativos. No entanto, o foco na escuta se revela cla-
ramente pelo movimento receptivo.

2.4.2 EPISÓDIO 2: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Paisagem Sonora

Bebês presentes: Martin; Davi; Pedro.

Descrição: O objetivo da atividade consistia em escutar os sons 
externos ao Berçário, sem o uso de gravações.
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a)	 Análises de vídeo (2’)

Escuta dos sons do lado de fora da sala. No terraço! Estava 
um pouco frio nesse dia; mas os bebês estavam agasalhados, e 
a porta do Solário foi aberta para que se escutasse a sonoridade 
externa. Imediatamente os bebês saíram. É um terraço pequeno,  
com grade e portão.

Figura 11 – Terraço

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Não tinha como eles saírem, a menos que o portão fosse 
aberto. Alguns bebês ficaram em pé; outros se sentaram, assim 
como a pesquisadora.

Logo depois, um caminhão passou na rua, fazendo um som 
bem alto. Instiguei a escuta daquele som. Os bebês silenciaram e 
abriram bem os olhos. Davi e Matheus colocaram os indicadores em 
riste e diziam: - Ó! Ó! Eu disse: - Som do caminhão. Davi começou a 
repetir: - Minhão? Minhão?
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Alguns carros e ônibus começaram a subir a rua, e começamos 
a diferenciar os sons por essas categorias: carros, ônibus e caminhão.

Ao lado do Solário dos bebês, fica o Solário do Berçário 
II. A porta também estava aberta, e, muito embora não houvesse 
nenhuma criança nele, dava perfeitamente para ouvir os sons que 
produziam. O som de uma menina, especificamente, chamou a 
atenção de Martin, que começou a colocar o indicador em riste. 
Imediatamente, Davi começou a dizer: - Nina, nina...

Incluímos a voz da menina em nossa categorização de sons.

Ficamos ali por aproximadamente 15’, que se passaram depressa!

A professora afirmou que, depois desta intervenção, todas as 
vezes que os bebês saiam por aquela porta, paravam e convidavam 
os amigos a escutar os sons da rua!

b)	 Análises com EON

Tabela 1 - EON - Cabeçalho Episódio 2

Vídeo nº.: Pasta 2017.09.14 // vídeo 14.09.17-1

Tempo total do vídeo: 28’ Tempo do “Evento crítico”: 25:00 à 27:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Paisagem Sonora

Descrição do Episódio: O objetivo da atividade consistia em escutar os sons externos ao Berçário, sem o uso de gravações.

Cena: Alguns bebês estavam sentados no chão do solário, outros permaneciam em pé e se escutava 
os sons do local.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora ( X )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.
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Tabela 2 - EON – Ações Musicais - Episódio 2

Nome: Davi Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

25:00 à 25:15 15 X

25:16 à 25:23 7 X

25:24 à 25:30 6 X

25:31 à 25:42 11 X X

25:43 à 25:50 7 X

25:51 à 26:05 14 X

26:06 à 26:15 9 X X

26:16 à 26:32 16 X

26:33 à 26:44 11 X

26:45 à 26:51 6 X

26:52 à 27:02 10 X

Observações: Vocalizações ligadas à fala não foram registradas.

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Martin Idade: 1 ano e 4 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

25:00 à 25:16 16 X

25:17 à 25:25 8 X X

25:26 à 25:29 3 X

25:30 à 26:07 37 X X

26:08 à 26:31 23 X
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26:32 à 26:46 14 X

26:47 à 27:00 13 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Pedro Idade: 1 ano e 6 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

25:00 à 25:14 14 X

25:15 à 25:25 10 X

25:26 à 25:41 15 X

25:42 à 25:49 7 X

25:50 à 26:06 16 X

26:07 à 26:20 13 X

26:21 à 26:31 10 X

26:32 à 26:43 11 X

26:44 à 26:48 4 X

26:49 à 27:00 11 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Percebe-se que os bebês sentem necessidade de comparti-
lharem o que estão escutando. Davi mantém um padrão facilmente 
observado pelo EON de escuta (movimento receptivo), seguido de 
vocalizações (que não foram registradas no EON por não se tratar 
de vocalizações musicais), que, no geral, tratavam de exemplificar o 
que estava escutando (nina para menina // minhão para caminhão, 
no caso de Davi; uh, uh no caso de Pedro).
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Aqui, percebe-se claramente que o movimento receptivo 
está vinculado aos momentos em que os sons se faziam ouvir. Não 
há padrão de duração na categoria dos movimentos receptivos. Isso 
porque eles se dão quando os carros passam na rua, mais precisa-
mente quando o farol abre ou quando a menina da sala ao lado grita.

Os olhos bem abertos também são indícios de foco na escuta.

Figuras 12 e 13 – Reações dos bebês com relação ao que estão escutando

 
Fonte: arquivo pessoal da autora.

2.4.3 EPISÓDIO 3: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Paisagem Sonora

Bebês presentes: 2 (Martin e Pedro)

Descrição: A intervenção consistia em ficar em silêncio, e ouvir os 
ruídos externos à sala de música. A pesquisadora “procurava” os sons 
nos cantos da sala. Fazia movimento de estátua quando escutava 
algum som vindo de fora. Reproduzia o som vocalmente e, então, 
olhava para os bebês.

a)	 Análises de Vídeos (2’)

Martin estava em pé, no centro da sala, observando a pes-
quisadora, virando todo o corpo para acompanhá-la com os olhos. 
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Gargalha quando a pesquisadora tenta imitar os gritos de uma 
criança que está no pátio e de outra que está dando risadas altas. 
Enquanto Martin acha graça, sorri, vira o corpo na direção do som; 
caminha na direção da porta que é de onde a direção do som vem 
vindo; em seguida, se vira novamente para a pesquisadora sorrindo, 
e mostra (com os dedos das duas mãos em movimento circular – 
como se estivesse sovando uma massa) a porta.

A professora da classe me disse que os bebês estavam com 
“mania” de olhar imediatamente para ela, apontando o indicador 
quando escutavam sons externos, principalmente os mais altos, tais 
como os de ônibus e caminhão (a sala do berçário fica próxima à 
rua) e de crianças da própria creche. Disse que Matheus até procura 
reproduzir o que está escutando das outras crianças.

Figura 14 – Professora e bebês durante a atividade

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Pedro está entretido olhando com atenção para uma 
pilha de tablados que estão sobrepostos em um dos cantos da 
sala. É importante lembrar que foram retirados muitos materiais 
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da sala; no entanto, os colchões e o armário aberto foram manti-
dos em função do peso.

Em outras intervenções, o tablado foi usado para fazer um 
canto atonal com contorno de estrutura sonora. Pedro parecia estar 
relembrando esse momento, pois fazia os mesmos movimentos, 
procurando “chamar” alguém pelos vãos. Quando a pesquisadora 
“procura” os sons nos cantos da sala, ele está virado para o tablado. 
Só olha quando a pesquisadora imita vocalmente os sons externos. 
Continua com as mãos no tablado, mas agora seu corpo está total-
mente virado para a pesquisadora. Ele sai de perto do tablado, olha 
para a pesquisadora e aponta para o berimbau, que fica pendurado 
no alto de uma das paredes. Pedro parece lembrar-se de um jogo 
de sopros que se estabeleceu em outra intervenção. A pesquisadora 
começa então a “soprar” o berimbau, movimentando-se para cima 
e para baixo. Pedro estica os pezinhos para pegar o berimbau. Para 
imediatamente o que está fazendo, e se vira totalmente para frente 
quando a pesquisadora começa a imitar os sons de fora perto do 
tablado. Coloca as duas mãozinhas na boca, e levanta as duas pon-
tas dos pés (como se quisesse balançar). Não vocaliza; sua posição 
demostra que está prestando atenção na pesquisadora, mas não 
deixa pistas de que entendeu o jogo da escuta dos sons externos 
como Martin. Parece mais preocupado com os movimentos da pes-
quisadora e com os objetos da sala.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 03/08/2017 – 004

Tempo total do vídeo: 28’ Tempo do “Evento crítico”: 12:00 à 14:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Paisagem Sonora

Descrição do Episódio: A intervenção consistia em ficar em silêncio, e ouvir os ruídos externos à sala de música. A 
pesquisadora “procurava” os sons nos cantos da sala. Fazia movimento de estátua quando 
escutava algum som vindo de fora. Reproduzia o som vocalmente, e, então, olhava para os bebês.
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Cena: Os bebês brincavam livremente pela sala; a pesquisadora interagia com eles e chamava a 
atenção dos bebês, movimentando-se e imitando os sons externos quando os escutava. 
Imediatamente os bebês paravam o que estavam fazendo para escutar.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora ( X )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Martin Idade: 1 ano e 2 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

13:00 à 13:21 21 X

13:41 à 13:47 6 X

13:50 à 14:04 14 X

14:06 à 14:08 2 X

14:14 à 14:28 14 X

14:31 à 14:35 4 X

14:36 à 14:57 21 X

14:58 à 15:11 13 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Matheus Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

12:53 à 12:59 6 X

13:00 à 13:01 1 X

13:02 à 13:05 3 X

13:13 à 13:20 7 X
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13:32 à 13:51 19 X

13:52 à 13:56 4 X

14:01 à 14:03 2 X

14:04 à 14:19 15 X

14:31 à 14:42 11 X

14:50 à 14:53 3 X

14:56 à 15:05 9 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Pedro Idade: 1 ano e 4 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

12:54 à 13:10 16 X

13:11 à 13:12 1 X

13:’13 à 13:15 2 X

13:16 à 13:18 2 X

13:19 à 13:31 12 X

13:32 à 13:37 5 X

13:38 à 13:55 17 X

13:59 à 14:08 9 X

14:14 à 14:16 2 X

14:17 à 14:18 1 X

14:19 à 14:21 2 X

14:22 à 14:26 4 X

14:27 à 14:30 3 X

14:31 à 14:54 23 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.
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Nome: Davi Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

14:00à 14:10 10 X

14:11 à 14:16 5 X

14:18 à 14:24 6 X

14:28 à 14:37 9 X

14:38 à 14:44 6 X

14:45 à 14:47 2 X

15:00 à 14:47 47 X

15:48 à 15:57 9 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Danilo Idade: 1 ano e 2 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

13:00 à 13:05 5 X

13:09 à 13:17 8 X

13:18 à 13:26 8 X

13:27 à 13:29 2 X

13:31 à 13:32 1 X

13:42 à 13:44 2 X

14:00 à 14:02 2 X

14:05 à 14:07 2 X

14:30 à 14:31 1 X

14:32 à 15:09 37 X
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15:10 à 15:25 15 X

15:26 à 16:03 37 X

16:04 à 16:16 12 X

16:40 à 16:42 2 X

16:43 à 16:45 2 X

16:48 à 16:53 5 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

No trecho observado, Martin realiza vocalizações imitativas e 
improvisadas. Em 1’:35”, escuta a menina conversando lá fora. Coloca 
o dedinho em riste; sempre se volta para mim; sorri muito. Martin 
sorri e gargalha por dois minutos. Está feliz. Apesar de estarmos tra-
balhando a escuta, algo não sensorial, e que poderia trazer algum 
desconforto para os bebês, Martin demonstra alto envolvimento e 
bem-estar. Faz muito silêncio dentro da sala. Os bebês estão, de fato, 
prestando atenção nos sons externos. Isso fica muito claro quando 
eles apontam com o dedinho, e quando se voltam e olham para mim 
para mostrar que estão ouvindo.

Figuras 15, 16, 17 e 18 – Bebês atentos aos sons externos
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Fonte: arquivo pessoal da autora.

Pedro permanece 40” repetindo gestos que fizemos em outra 
intervenção, o que demostra que estava aprendendo pela memória. 
Ele está voltado para os colchões empilhados - com os quais fizemos 
uma estrutura sonora em outra intervenção -, repetindo os gestos 
dessa outra intervenção. No restante da observação, ele permanece 
em movimento receptivo, observando atentamente ao que está 
acontecendo. Não vocaliza, mas aponta o dedo em riste e o leva na 
boca em seguida. Não demonstra mal-estar.

O silêncio e a atenção dos bebês, evidenciados pelos dedi-
nhos em riste e pela suspensão dos movimentos e/ou movimentação 
em direção ao som, demonstram o quanto a atividade de escuta é 
percebida pelos bebês. De modo geral, a creche é um local bastante 
ruidoso. Vale a pena oferecer aos bebês a possibilidade de perceber 
os ruídos numa perspectiva artística.

2.4.4 EPISÓDIO 4: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Exploração Sonora com Objetos

Bebês presentes: 5 (Davi, Martin, Matheus, Pedro e Danilo)

Descrição: Exploração sonora de um jogo de saboneteiras previa-
mente preparadas sonoramente para esta intervenção.
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a)	 Análises de Vídeos (2’)

Martin estava no colo da professora. Assim que coloquei 
a cesta no chão, ele se levantou e veio sorrindo, em direção à pes-
quisadora. Ainda cambaleando (ele não andava muito firme ainda), 
abaixa-se e pega o objeto na cesta com a mão direita. Imediatamente 
começa a chacoalhá-lo. Suspende o movimento, pega outro com a mão 
esquerda, chacoalha-o por três vezes também (embora o gesto tenha 
menos força/intensidade), e começa a bater os dois chocalhos. A partir 
daí, pega a cestinha e passa a colocar as saboneteiras dentro e fora da 
cesta. Disputa o objeto que está dentro da cesta quando outro bebê 
tenta pegá-lo. Puxa bem forte, conseguindo retirar o objeto da mão do 
amigo. Repete o gesto de chacoalhar por três vezes. Olha para o amigo. 
Chacoalha novamente o seu. Pega a saboneteira do amigo, enquanto 
este pega a cesta. Chacoalha os dois juntos. Fica com o objeto na mão 
esquerda, porque o amigo pega o objeto da sua mão direita. O gesto 
parece ser sempre o mesmo: movimenta o objeto na frente ou na late-
ral do corpo, como se estivesse “riscando”. Geralmente são três gestos. 
O gesto é sempre de exploração sonora. Martin não leva o objeto à 
boca em nenhum momento. Ele parece querer ouvir o som. Aqui se 
podem perceber as ideias de Delalande, de que existe uma diferença 
entre o brincar com um objeto e a sua exploração sonora. Martin repete 
o gesto porque sabe que, se o fizer daquela forma, produzirá som.

Ele percebe que a professora está batendo palmas a fim de 
parabenizar um amigo, então ele sai de onde está (levando a sabone-
teira na mão direita) e vai engatinhando, depois se levanta em direção 
à professora. Vai em direção a ela, chacoalhando seu objeto e sorrindo. 
Entrega seu objeto a ela, que o chacoalha, e ele o pega de volta da mão 
dela (nesse momento, parece ocorrer uma intersubjetividade, mas 
Martin se distrai com Matheus que vem chegando). Matheus tenta 
pegar o objeto da mão de Martin, que não permite. Puxa com força 
para baixo, e reclama com uma vocalização: Ah!!, olhando para a pro-
fessora (a vocalização parece querer dizer: - Olha! Ele está tentando 
tirar de mim! Ajude-me!). Matheus se afasta, e Martin volta a observar 
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a pesquisadora. Fica sorrindo de onde está. Entrega o objeto para a 
pesquisadora, e segue caminhando em direção à pesquisadora, que 
está chacoalhando um objeto que não tem nada dentro. Ele se senta, 
pega o objeto e repete o gesto. Percebe que não tem som, e busca 
outro. Quando percebe sua sonoridade, levanta-se e vai mostrar para 
a professora. Vocaliza: Hum, hum ... Apontando o objeto. Entrega o que 
tem som (apesar de estar com os dois objetos na mão). A professora 
devolve o objeto, e ele percute os dois. Entrega tudo novamente para 
a professora, que segura as mãos dele junto com os objetos e os cha-
coalha. Ele quer entregar os objetos a ela. E, assim que ela lhe solta 
as mãos, ele entrega os dois, dizendo: Hum, hum.... Parece que quer 
que ela faça alguma coisa com os objetos. O processo de intersubje-
tividade fica claro quando o objeto e a brincadeira (foco e intenção) 
são compartilhados por bebê e professora. Ele se afasta com o objeto 
na mão, e vai em direção à pesquisadora. Martin sempre procura um 
adulto para compartilhar suas experiências. No meio do caminho, 
encontra mais um objeto (esse sem nada dentro); repete os mesmos 
gestos, e entrega os objetos para a pesquisadora, que improvisa um 
jogo de intercalar som e silêncio. Martin fica observando atentamente. 
Pega o seu objeto e o chacoalha; levanta-se e vai mostrar para a pro-
fessora. Pega outro objeto do chão, senta-se e continua a chacoalhar. 
O primeiro gesto dos bebês parece ser o de chacoalhar o objeto com a 
mão direita, como se estivessem desenhando um risco no ar; não têm 
uma frequência de pulso, é fluido e o movimento é leve. Mas em quase 
todas as vezes se repete por três vezes.

Matheus está de costas, tentando pegar um brinquedo na 
prateleira. Ao escutar a pesquisadora chacoalhando uma das sabo-
neteiras, se volta imediatamente para a direção do som. Ao ver a 
cesta vem depressa. Pega uma saboneteira e a chocalha (essa não 
tinha som); sorri, muito feliz. O gesto é o mesmo de Martin, porém um 
pouco menos longo: um movimento para frente e para trás, como se 
estivesse “riscando”; o número de vezes também é diferente; repete 
oito vezes seguidas o gesto; senta-se, pega outro. Chacoalha 19 vezes 
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esse objeto que tem som; continua sorrindo, muito satisfeito. Sempre 
direciona o olhar para a pesquisadora. Pega outro, e, com dois objetos, 
um em cada mão, se levanta e vai em direção à professora. Olha para 
ela sorrindo, muito satisfeito. A professora, preocupada porque um dos 
bebês está sem o objeto, pede a ele que dê um para o amigo. Ele con-
tinua a chacoalhar com a mão direita, depois com as duas mãos. Mexe 
com a cabeça junto; está se esforçando para mostrar sua descoberta 
para a professora. Os olhos estão bem abertos, a boca também; ele 
não deixa de sorrir em nenhum momento. Alterna vários gestos de 
mão direita com a mão esquerda. Chacoalha uma mão, depois a outra. 
Suspende o movimento. Olha para os objetos. Desiste de mostrar 
para a professora, e vira-se para os amigos. Olha para os amigos, e 
retoma os gestos (curtos, com muita energia). A boca continua aberta 
e, agora, os pés acompanham os gestos, levantando os calcanhares e 
abaixando-os. Alterna um pé, depois o outro. Parece muitíssimo feliz. 
Altera o gesto da mão esquerda, começando a virar para os lados a 
saboneteira devagar, de um lado para o outro. Depois, retoma o gesto 
anterior. Continua a movimentar o objeto (apenas um agora, outro 
amigo pegou o outro dele) na mão direita. É interessante notar que 
Matheus mantém a saboneteira perto do ouvido. Seu gesto varia entre 
o ritmado (primeiro gesto) e o segundo (mais lento, movimento de virar 
o objeto de um lado para o outro). Os gestos de Matheus têm muita 
energia, vigor e intensidade. Seu corpo todo acompanha sua explora-
ção sonora; os pés, as pernas, os braços, seus olhos e sua boca; tudo 
demostra envolvimento, concentração e felicidade.

Pedro estava perto da porta, brincando sozinho com um 
brinquedo. Ele escuta a pesquisadora cantando uma melodia, e vira-
-se. Fica observando atentamente a pesquisadora, e, quando esta 
tira a cesta da sacola, deixa rapidamente seu brinquedo de lado, se 
levanta e vem para junto do objeto. Olha para a pesquisadora antes 
de pegar o objeto, como se precisasse de autorização. Sorrio para 
ele, e, imediatamente, ele abaixa para pegar a saboneteira. Pega uma 
e me mostra. Vira-se e a mostra para a professora, que chacoalha o 
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objeto. Esse não tem som. Ela fala para ele pegar outro. Ele vai ao 
meu encontro, com o objeto na mão, e o estica para mim. Parece 
não estar entendendo o motivo do seu objeto não soar. Olha-me 
com as mãozinhas esticadas e os olhos de quem pede ajuda. Nesse 
momento, a pesquisadora percute as pontas dos dedos na caixinha. 
É interessante notar o silêncio que se percebe na gravação nesse 
momento. Todos os bebês (alguns de costas!) pausam suas explora-
ções, e se viram para escutar o novo som!

Conforme afirma Delalande (2009), dessa maneira, pode-
mos verificar que o bebê está atento, de fato, ao som e não ao 
objeto material em si.

Pedro então sorri satisfeito, e percute com as mãos abertas 
no objeto. Seus olhos estão voltados para a professora, que, nesse 
momento, bate palmas para ele. Ele se volta para mim, e continua 
o gesto de percutir a caixinha, sorrindo. Entrega-me o objeto, e eu 
repito o processo. Esse momento de intersubjetividade continua por 
quase um minuto. Percuto, ele fica observando; quando pauso, ele 
repete o gesto de percutir na caixinha. Depois, ele se direciona à ces-
tinha, colocando seu objeto dentro dela. Balança a cestinha, e olha 
para os amigos. Pega outra saboneteira, chocalha umas três vezes 
e coloca dentro da cestinha. Quando escuta a pesquisadora percutir 
com as pontas dos dedos novamente na caixinha, ele para o que está 
fazendo e volta o olhar rapidamente par a pesquisadora. E, então, 
repete o gesto de percutir. Levanta e passa a chocalhar o seu objeto 
(este sim tem som!!), e, sorrindo, vai mostrar para a professora sua 
descoberta. É importante notar que, na caixinha sem som, ele man-
tém o gesto de percutir. Na caixinha com som, ele chacoalha repeti-
damente; ele não usa o gesto de percutir na caixinha que tem som, o 
que demostra que, de fato, Pedro está atento à sonoridade do objeto.

Davi abaixa para pegar mais um objeto. Chocalha-o bas-
tante. Pega a cestinha, e coloca o objeto dentro. Continua sentado. 
Olha para a pesquisadora, que está fazendo uma sonorização com o 
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objeto do Pedro. Segura com a mão direita, e bate na cestinha com 
a esquerda, como se fosse um tambor. A pesquisadora olha para 
ele, e percute com as pontas dos dedos em seu objeto. Ele repete o 
gesto, mas seu olhar rapidamente vai para os amigos. Coça o nariz, 
engatinha até a cestinha, e coloca sua saboneteira dentro dela. Olha 
para os outros bebês. Mexe na cestinha, balança-a; pega a sabone-
teira, tenta abri-la. Seus olhos vagam pelos amigos. Vai para perto 
dos bebês (nesse momento, dois bebês brincavam juntos). Pega dois 
objetos. Balança um que tem som; na outra mão, está o que não tem 
som. Mantém o mesmo gesto de balançar as duas mãos juntas. A 
direita tem mais força e o gesto é mais amplo. A esquerda sobe bem 
menos do que a direita. Bate objeto contra objeto. Agora está con-
centrado em sua exploração. Fica bravo com o amigo, porque tomou 
o objeto da mão dele. Tenta reaver. Consegue. O amigo reclama. Ele 
vira de costas para o amigo. Repete o mesmo gesto de chocalhar, 
e se levanta. Vem mostrar o seu gesto para a pesquisadora. Sorri 
enquanto mostra. Coloca na boca. Volta a chocalhar.

Coloca o objeto na boca; vira o objeto para os lados, olhando-o. 
Mais para o final do vídeo (18’) que se põe, de fato, a explorar a sonori-
dade do objeto, chacoalhando e sorrindo.

Danilo é o primeiro a se achegar na cesta. Vem depressa, 
senta-se e pega o objeto. Olha, tenta abrir e chacoalha. Assim que 
ouve o som, levanta-se e vai mostrar para a professora a descoberta. 
Entrega o objeto na mão dela, que o chacoalha e o devolve pra ele. 
Ele pega o objeto, vira-se, e, andando, chacoalha 14 vezes seu objeto. 
Depois, coloca-o na boca. Volta a chacoalhar, sempre próximo do 
ouvido. Vai disputar a cesta e outro objeto que está dentro da cesta 
com Martin. Pausam o movimento quando escutam a pesquisadora 
percutir na caixinha. Desiste de tentar pegar o objeto de Martin 
quando vê outro objeto no chão. Tenta pegar, se desequilibra e 
acaba encontrando outro objeto a sua frente. Chocalha o da mão 
direita e coloca o da esquerda na boca. Observa os amigos. Tenta 
pegar um objeto, não consegue. Vai ao encontro da pesquisadora, e 
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começa a percutir com o objeto na cestinha. Tenta colocar o objeto 
dentro da cesta. Sua exploração é intercalada com a observação 
dos amigos e da pesquisadora. Utiliza mais os braços em sua explo-
ração do que o corpo.

As ideias de Delalande (2009) são aqui corroboradas: os bebês 
repetem os gestos para que os sons se repitam. Quando gostam de 
algum som, repetem o movimento. Acompanham os movimentos 
das mãos com o corpo. O objeto passa a ser uma extensão do corpo.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 18.09.17-2

Tempo total do vídeo: 11’57” Tempo do “Evento crítico”: 00:00 à 02:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Exploração sonora com objetos

Descrição do Episódio: Exploração sonora de um jogo de saboneteiras previamente preparadas sonoramente para esta 
intervenção

Cena: A Pesquisadora dispõe o jogo no chão. O jogo é composto por uma cesta de vime e 12 
saboneteiras (infantis), devidamente lacradas com fita. Algumas contém lantejoulas, outras 
canutilhos, outras pequenos parafusos, outras estão vazias. A ideia é que os bebês percebam os 
diferentes tipos de sons que produzem conforme seus próprios gestos, e percebam que algumas 
não produzem sons. Os bebês exploram livremente as saboneteiras que foram dispostas na 
cesta de vime.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora ( X )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Martin Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:13 13 X

00:14 à 00:30 16 X
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00:31 à 00:32 1 X

00:33 à 01:06 33 X

01:07 à 01:08 1 X

01:09 à 01:12 3 X

01:13 à 01:15 2 X

01:16 à 01:20 4 X

01:21 à 01:31 1 X

01:32 à 01:34 2 X

01:35 à 01:46 11 X

01:47 à 02:00 13 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Pedro Idade: 1 ano e 5 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:19 19 X

00:20 à 00:40 20 X

00:41 à 00:44 3 X

00:45 à 00:53 8 X

00:54 à 00:59 5 X

01:00 à 01:07 7 X

01:08 à 02:00 52 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

O tempo computado como movimento ativo é de fato o 
tempo em que Martin explora o som. O tempo em que os bebês brin-
cam com os objetos, empilhando-os ou colocando-os na cestinha, 
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não foi considerado como movimento ativo porque a brincadeira não 
se referia especificamente à exploração sonora. No entanto, destaca-
-se que a primeira ação do bebê, ao pegar o objeto, foi a de escutar 
o som. Em 14:14, ocorre, juntamente com a exploração sonora, um 
evento de intersubjetividade. Martin engatinha até a professora para 
lhe mostrar sua “descoberta sonora”. Repete o mesmo gesto que rea-
lizou durante sua exploração individual.

Matheus suspende o que está fazendo para olhar em dire-
ção ao evento. Vem imediatamente para o lugar de onde vem o 
som. Pega uma saboneteira ( justamente a que não tinha som!) e a 
balança vigorosamente. Sorri para mim. E se volta à cesta para pegar 
outra. Sua alegria ao perceber que esta tinha som está evidenciada  
na foto 19.

Figura 19 – Matheus reagindo ao som emitido ao balançar as saboneteiras

Fonte: arquivo pessoal da autora.

É interessante notar que Matheus inicia com o movimento 
receptivo (observa o que está acontecendo); muito rapidamente se 
envolve com a atividade, fazendo movimentos exploratórios (movi-
mento ativo); em seguida, passa a repetir o gesto; depois, quer mos-
trar seu novo aprendizado à professora! Tudo isso em apenas 2’!
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Em 14’:02”, ocorre um momento fascinante. Matheus está tão 
empolgado com sua exploração que todos os bebês suspendem as 
atividades (movimento receptivo) para observá-lo em sua atividade.

Figura 20 – Alunos observando Matheus

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Em 14’:04”, Matheus se volta à professora para lhe mostrar 
suas descobertas. Mas em 14’:14” Martin também a procura, e a 
professora acaba dando atenção para Martin. Fica muito claro que 
Matheus se ressente da falta de atenção, e, após alguns segundos, 
desiste de compartilhar sua alegria.

Em vários episódios, ficam evidenciadas a vontade e a neces-
sidade que os bebês têm de compartilhar suas descobertas com 
os adultos. No entanto, só foram considerados eventos subjetivos 
quando a professora ou a pesquisadora, de fato, estabeleceram rela-
ção (musical ou sonora) com os bebês. É importante dizer também 
que os eventos subjetivos assinalados se referem aos eventos musi-
cais ou sonoros, e não a elogios ou comentários feitos pelo adulto.

Muitos jogos poderiam ser elaborados nos momentos em 
que o bebê procura o adulto para compartilhar suas descobertas.  
No entanto, a falta de preparo com o trabalho musical/sonoro faz 
com que os eventos sejam de natureza mais afetiva do que musical.
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O EON evidencia aquilo que é importante para o bebê. O 
número de vezes (4 vezes) que, em apenas dois minutos, Matheus 
procura um adulto demonstra o quanto demonstrar e compartilhar 
seus aprendizados é relevante para ele.

As análises evidenciam que o tempo das observações adota-
das da Escala de Envolvimento de Laevers é suficiente para demons-
trar aspectos importantes do envolvimento do bebê e da relação 
com seus pares durante as experiências educativas.

Pedro sempre “pede” autorização do adulto pelo olhar antes 
de mexer em algo. Ele é o mais preocupado em deixar tudo organi-
zado, e se mostra muito prestativo quando a pesquisadora solicita 
ajuda para guardar os materiais.

Neste episódio, isso fica muito claro. Pedro só pega o objeto 
quando eu o autorizo; sem ao menos chocalhá-lo nem uma vez, ele 
o aponta para mim. De 13’:11” a 13’:15”, ele me mostra o objeto. De 
13’:16” aos 13’:31”, ele mostra-o para a professora. A saboneteira dele 
não tem som, e ele vem, aos 13’:38”, me mostrar que o objeto dele 
não tem som. Ele não procura outro objeto. Ele procura o adulto para 
solucionar o impasse. Isso demostra que a relação do bebê com o 
adulto influencia diretamente na maneira como ele aprende e esta-
belece relações com suas descobertas.

Portanto, nesse caso, os movimentos de Pedro foram consi-
derados como “movimento receptivo”, porque ele esperava, obser-
vando atentamente o que o adulto fazia com o objeto.

Quando a pesquisadora realiza uma pequena improvisação 
batendo os dedos no objeto, ele fica admirado, pega o objeto de 
volta, e passa a realizar o “Gesto Imitativo”.

Dessa forma, pode-se dizer que o gesto imitativo resultou 
da observação intensa do bebê em relação ao adulto. No entanto, 
essa preocupação de Pedro em observar o adulto (parecia que 
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ele queria “fazer certo”, “não errar”) impossibilitou que ele explo-
rasse o seu objeto à sua maneira, o que inviabilizou a ocorrência 
do gesto repetitivo.

Figuras 21 e 22 – Jogo entre Pedro e a pesquisadora

 
Fonte: arquivo pessoal da autora.

De 14’:14” a 14’:30”, Pedro estabelece um jogo com a pesquisadora.

Ele toca e entrega o objeto para a pesquisadora, que toca e 
devolve o objeto para ele. Isso se repete por cinco vezes.

O fato de observar atentamente os vídeos permitiu que esses 
jogos curtos, em relação à duração (16’), mas ricos em termos de 
aprendizagem, pudessem ser registrados separadamente e levados 
em outras intervenções para que os bebês os assistissem.

O objeto que Davi escolheu estava vazio, portanto, não fazia 
sons diferentes como os de seus amigos. O pequeno olha atentamente 
para os outros bebês e para os objetos que estão com eles. Volta-se 
para o seu novamente, e parece não entender o motivo de não soar.

A partir da interferência da pesquisadora, Davi soluciona o 
problema percutindo tanto a cesta quanto a saboneteira. Apresenta, 
durante um minuto, duas vezes cada tipo de movimento (ativo, 
receptivo e imitativo), o que demonstra que aprende observando, 
explorando e imitando.
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Figura 23 – Davi explorando os sons emitidos pelas saboneteiras

Fonte: arquivo pessoal da autora.

No próximo minuto, ele não faz exploração sonora. Brinca 
com o objeto; tenta abri-lo; coloca dentro da cesta; observa o que 
Matheus está fazendo.

Quase no final faz seu gesto repetitivo novamente. Durante 
esses dois minutos, Davi mantém o mesmo objeto (saboneteira sem 
nada dentro). Quando mais tarde, durante a intervenção, ele conse-
gue ficar com um objeto sonoro, e sua alegria é evidente.

Logo no início de sua exploração, Danilo procura a profes-
sora. Ele presta muita atenção no que ela faz. Assim como Martin, 
Danilo sempre procura um adulto. É o único que leva o objeto à boca. 
Apesar de não se tratar de ação musical, Danilo leva o objeto à boca 
5 vezes em dois minutos (13’:25”; 14’:03”; 14’:14”; 14’:43” e 14’:48”), o 
que demostra ser um gesto significativo para ele, e, por isso, esse 
registro é feito em “observações” no EON. Esse tipo de observação 
mereceria ser acompanhada, pois pode levar a uma melhor compre-
ensão de como Danilo aprende e se relaciona com os objetos. Danilo 
explora com muito envolvimento o seu objeto sonoro. Apresenta um 
número significativo de explorações: (3) movimentos ativos e (5) 
gestos repetitivos. Suas explorações são curtas, variando entre 1” e 5”.
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Figura 24 – Danilo explorando seu objeto sonoro

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Os bebês intercalam a exploração com a observação do 
objeto, e, principalmente, com a observação do ambiente.

Outro fato que merece destaque é a qualidade do que se 
oferece aos bebês em termos de objetos sonoros ou instrumentos 
musicais. Isso porque, como se viu pelas análises, o foco dos bebês 
está definitivamente no som. Isso ficou claramente evidenciado 
quando estavam com as saboneteiras “vazias”. É necessário um olhar 
cuidadoso do adulto para com objetos que apresentam pouca ou 
nenhuma qualidade sonora.

2.4.5 EPISÓDIO 5: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Exploração Vocal

Bebês presentes: (3) Matheus, Martin e Pedro

Descrição: Exploração Vocal com movimentos corporais.

a)	 Análises de Vídeos (2’)

A cena se inicia com movimentos fluidos e a entoação de 
glissandos e de um padrão rítmico pela pesquisadora.
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Matheus observa atentamente os pés da pesquisadora. Os 
olhos estão bem abertos, e não há movimentos corporais. Olha para 
cima (para o rosto e braços da pesquisadora) quando os movimen-
tos estão fluidos; volta a olhar para os pés quando os movimentos 
estão mais marcados.

Olha para o lado, e sai em busca de um objeto. Encontra um 
pedaço de tecido (um tecido com o qual se amarra a cortina), e me 
entrega. E diz: AiÁ!! Como se quisesse dizer: pegue!

Fica observando atentamente o que a pesquisadora vai fazer 
com o tecido. A pesquisadora passa a fazer o glissando, balançando 
o tecido de um lado para o outro em tempo fluido. Faz uma grande 
pausa. Nesse momento, Matheus, que estava se balançando, com o 
corpo bem molinho, dá uma parada. Faz um movimento de Pausa 
junto com a pesquisadora! Sorri.

Quando a pesquisadora volta a balançar o tecido, seu 
corpo fica fluido novamente. Se balança junto (apesar de não estar 
com o tecido em mãos). Seu movimento segue da direita para a 
esquerda, num suave balançar. Continua observando, mas senta-se 
num cadeirão que está no chão. Observa atentamente. Olhos bem 
abertos. Depois de um minuto e 16 segundos, começa a reprodu-
zir o padrão rítmico!!

Não exatamente idêntico, mas muito parecido!!

O tom é o mesmo da pesquisadora. A pesquisadora, então, 
entoa o padrão novamente. Ele escuta e depois responde!!

Mantém o jogo. Sai da cadeira e pega o tecido da minha 
mão. Amassa-o, chacoalha-o, sempre sorrindo. Responde nova-
mente ao padrão rítmico!!

Martin e Pedro ficam observando a cena quase que imó-
veis. Martin começa a querer imitar, mas logo se senta e volta a 
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observar. Pedro quase não faz movimento nenhum. Martin faz movi-
mentos com as pernas e braços, mas seu foco está em observar 
Matheus e a pesquisadora.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 2017.10.26-144921

Tempo total do vídeo: 19’08” Tempo do “Evento crítico”: 00:00 à 02:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Exploração vocal

Descrição do Episódio: Exploração vocal com movimentos corporais

Cena: A Pesquisadora inicia com movimentos fluidos e uma vocalização em guisando seguida de um 
padrão rítmico em colcheias. Faz movimentos fluidos no guisando e um pouco mais marcados 
nos pés.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê (   )	 Agência do movimento da pesquisadora ( X )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora (   )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê ( X )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Matheus Idade: 1 ano e 6 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:25 à 00:33 8 X

00:34 à 00:43 9 X

00:44 à 01:24 40 X

01:25 à 01:30 5 X

01:31 à 01:43 12 X

01:44 à 02:03 19 X

02:04 à 02:06 2 X

02:07 à 02:25 18 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.
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Nome: Martin Idade: 1 ano e 4 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:13 13 X

00:14 à 00;15 1 X

00:16 à 00:45 29 X

00:46 à 00:51 5 X

00:52 à 01:09 17 X

01:10 à 02:00 50 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Pedro Idade: 1 ano e 6 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:20 à 02:20 120 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Neste episódio, Martin e Pedro permanecem quase o tempo 
todo da observação (2’) em estado de “movimento receptivo”. Os 
“movimentos ativos” apresentados por Martin (muitos movimentos 
de pernas e braços) se dão sempre com o olhar na cena que se 
desenrola entre a pesquisadora e Matheus. Parecem não ter ligação 
com o canto e com o padrão rítmico entoado, mas com o envolvi-
mento na observação da cena em si.

Pedro permanece os dois minutos exatamente na mesma posi-
ção. Sentado e com os olhos voltados para a cena. Não desvia o olhar. 
Não realiza quase nenhum movimento durante os dois movimentos.
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Esse fato aconteceu frequentemente durante as interven-
ções. Os bebês suspendiam os seus próprios movimentos a fim de 
observarem o que estava acontecendo com outros bebês, ou com a 
pesquisadora ou com bebê/pesquisadora.

A constatação de que os bebês demonstram interesse em 
observar cenas é relevante para a abordagem do Miniaturas, uma 
vez que as propostas são pensadas a partir da relação observador/
protagonista, e considerando as duas ações como essenciais na 
experiência estética.

2.4.6 EPISÓDIO 6: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Exploração Vocal e entoação de canto atonal

Bebês presentes: 4 (Matheus, Pedro, Martin e Matheus)

Descrição: Contorno melódico atonal; tempo métrico com movi-
mentos fluidos. Destaque para os intervalos dissonantes. Ideia de 
que som tem movimento.

Figura 25 - Contorno melódico atonal

Fonte: TREHUB, 2014, p. 42.

a)	 Análises de Vídeos (2’)

A gravação desta intervenção não contemplou, em nenhum 
momento, todos os bebês juntos. Dessa forma, o tempo do vídeo das 
observações de cada bebê foi diferente.
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Matheus fica olhando muito seriamente para a pesquisadora 
deitada no chão; parece pensar em como despertá-la. Olha, mexe em 
meus cabelos. Está concentrado, buscando encontrar uma solução 
para me acordar. Investe esforço na atividade; passa a bater as mãos 
no chão para tentar me “acordar”. Não desiste; olha para o ambiente 
e vê uma bola. Busca a bola, me chama e entrega a bola. Mostra-se 
muito satisfeito quando me levanto e pego o que me oferece. (Imitação) 
Canto para ele, que abre bem a boca em forma de A; não pronuncia 
o A, mas parece estar se esforçando para buscar esse A dentro dele. 
Estabelece contato visual com a pesquisadora, olhando bem nos 
meus olhos, mexe no meu rosto e tenta fazer o A da canção. Sorri; 
mexe de novo no meu cabelo (afetividade). Sorri. Olha para os lados, 
procurando alguma coisa. Encontra um pedacinho de papel no chão 
e vem me mostrar. (Expressão facial) Pelo seu rosto, podemos afirmar 
que está feliz. Aguarda a minha reação enquanto mostra o “achado”. 
Em termos de conteúdo musical, percebo que ele procura “cantar” a 
canção comigo. Não entoa, mas busca esse som dentro dele. Essa 
tentativa dura aproximadamente 50’’. Esse momento pode ser caracte-
rizado como intersubjetividade. (Intersubjetividade) Nós dois estamos 
compenetrados no mesmo foco, buscando fazer a mesma coisa. Ele 
está seguro, e não procura pela educadora em nenhum momento.

Matheus se movimenta no plano alto; tem segurança ao 
caminhar. Não está preocupado com o movimento, nesse momento. 
Está ocupado, primeiro, em “despertar” a pesquisadora; e, em 
segundo, a imitar a canção entoada pela pesquisadora.

Após três minutos de observação do vídeo desta interven-
ção, registra-se a primeira vocalização dos bebês. Uma vocalização 
curta, mas nota-se a tentativa do bebê de reproduzir o que a pesqui-
sadora estava a cantar.

Durante o tempo em que Danilo foi observado, a pesqui-
sadora cantava um trecho de uma canção atonal, e se movimen-
tava com movimentos fluidos. Soma à canção um jogo sonoro de  
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glissando descendente em U, feito com as duas mãos para cima, que 
termina com uma batida do objeto ao chão e com a sílaba PA!

Danilo está em pé, segurando o objeto com as duas mãos pra 
cima, imitando o gesto da pesquisadora. Mas não faz o som. Olha fixa-
mente para a pesquisadora, e entrega o objeto para ela. Seu olhar parece 
querer dizer: - “Agora é sua vez”. A pesquisadora repete o processo (glis-
sando em U), levantando o objeto com as mãos para cima, e terminando 
com uma batida do objeto no chão ao mesmo tempo em que diz PA! 
Entrega o objeto novamente para ele, que o segura, e levanta novamente 
as duas mãos para cima. O objeto cai para trás, mas ele não o pega. Ele 
está atento à pesquisadora. Sua expressão facial é séria. Coloca as mãos 
na boca e fica observando. Pega novamente o objeto, tirando as mãos 
da boca. Derruba-o, coloca a mão na orelha, e encosta num pufe para 
observar a pesquisadora, que agora está no centro da sala.

A pesquisadora se volta para ele. Faz a brincadeira do glis-
sando. Ele observa, depois pega o objeto, repete o gesto das mãos 
para cima (mas não vocaliza), deixa cair pra trás esse objeto, e dá 
uma risada. Ele se aproxima da pesquisadora, sorri, e tenta encontrar 
os sons dentro da boca dela. Mexe em sua própria boca, depois na 
boca da pesquisadora. Coloca as mãos no rosto da pesquisadora. 
Parece procurar os sons no rosto e na boca da pesquisadora. Mexe 
na boca da pesquisadora, fazendo brum, brum... Fica um tempo 
fazendo esse som, no que é acompanhado pela pesquisadora.

Figuras 26 e 27 – Interação entre pesquisadora e aluno

 
Fonte: arquivo pessoal da autora.
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A pesquisadora canta um trecho de uma canção atonal, se 
movimentando com movimentos fluidos. Algum bebê, levantando as 
mãos para cima, entrega um objeto (um pequeno pufe quadrado e 
colorido) para a pesquisadora, que se utiliza desse gesto para fazer 
um jogo sonoro. Um glissando com U, que termina com uma batida do 
objeto com a palavra PA! O objeto é integrado à entoação da canção.

Martin estava no colo da professora, olha atentamente para 
a pesquisadora e sorri. Parece achar divertido. A pesquisadora não 
está olhando para ele, mas ele não desvia o foco, e não para de sorrir.

A pesquisadora entoa uma melodia, e, utilizando a sílaba PA, 
está em um plano médio. Martin está sentado no colo da educa-
dora, no plano baixo.

A pesquisadora recebe um objeto de um bebê, e faz sons 
com ele. Martin abaixa a cabeça e gargalha! A pesquisadora recebe 
mais objetos (iguais), e propõe um jogo rítmico. Martin pisca os 
olhos quando o objeto atinge o chão com um PA! E depois sorri, 
satisfeito. Mexe os pezinhos. O sorriso não sai do rosto, mas ele 
ainda não fez menção de se levantar. Está seguro e confortável 
no colo da professora.

Martin olha para o bebê, que interage nesse momento com 
a pesquisadora, e volta a olhar para a pesquisadora. Martin sai do 
colo da professora, e se achega à pesquisadora. Pega o objeto. Está 
sentado no chão com o objeto no colo. Levanta-se, pega o objeto, 
mas seu olhar não se desvia da pesquisadora, que faz o jogo com 
o seu objeto. Ele sorri. Ele anda com o objeto, faz uma vocalização 
em aaaaaaaaa, e olha para a professora para, evidentemente, mos-
trar o que está fazendo.
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Figuras 28 e 29 – Pesquisadora e bebês durante a atividade

 
Fonte: arquivo pessoal da autora.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 2017.08.03-004

Tempo total do vídeo: 25’ Tempo do “Evento crítico”: 01:00 à 40:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Exploração vocal e entoação de canto atonal

Descrição do Episódio: Contorno melódico atonal; tempo métrico com movimentos fluídos. Destaque para os intervalos 
dissonantes. Ideia de que som tem movimento.

Cena: A pesquisadora entoa uma pequena peça atonal, composta por ela própria, com movimentos 
fluidos de corpo. Nesse momento do vídeo, a pesquisadora está em posição fetal, imóvel, em 
silêncio, esperando alguma reação dos bebês para se movimentar. Ao ser requerida pela bebê, 
se levanta, movimentando-se fluidamente.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê (   )	 Agência do movimento da pesquisadora ( X )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora ( X )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Matheus Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

01:00 à 02:36 96 x

02:37 à 02:40 3 X
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02:42 à 02:52 11 X

02:53 à 03:00 7 x

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Danilo Idade: 1 ano e 2 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

02:00 à 02:21 21 X

02:22 à 03:54 92 X

03:55 à 04:02 7 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Martin Idade: 1 ano e 1 mês

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

04:00 à 06:00 120 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Pedro Idade: 1 ano e 4 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

03:00 à 04:56 116 X

04:57 à 05:00 3 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.
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A gravação desta intervenção não contemplou, em nenhum 
momento, todos os bebês juntos. Dessa forma, o tempo do vídeo das 
observações de cada bebê foi diferente.

Merece ser destacado o fato de que os bebês observam 
atentamente a boca da pesquisadora enquanto ela entoa o canto. 
Danilo chega a mexer com as mãos na boca da pesquisadora, como 
se estivesse investigando de onde vem aquele som ou como ele se 
processa dentro da boca. A duração dos movimentos receptivos de 
Martin e de Danilo indica um nível alto de concentração, sem per-
der contato em nenhum momento. É interessante notar como dois 
minutos de observação atenta podem levar a um bom entendimento 
de como cada bebê aprende, e como cada um lida com seus resul-
tados e experiências.

Durante as observações, sem o uso do EON, foi neces-
sário ver e rever os vídeos várias vezes para se chegar às descri-
ções aqui apresentadas.

Nesse sentido, o EON é um instrumento que facilita a obser-
vação do bebê e a documentação do seu aprendizado. Os regis-
tros das observações, feitas em vídeo durante os dois minutos de 
observação dos episódios, são essenciais para o detalhamento e 
documentação do processo de aprendizado do bebê, e não devem 
ser descartados em substituição às fichas com categorias fechadas.

2.4.7 EPISÓDIO 7: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Escuta Ativa de Música Contemporânea

Bebês presentes: 2 (Matheus e Danilo)

Descrição: Escuta Ativa de peça contemporânea. Duas versões da 
mesma peça; uma vocal e outra instrumental. Peça entoada (voz) 
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pela pesquisadora e previamente gravada; peça interpretada pela 
pesquisadora ao teclado e previamente gravada.

a)	 Análises de Vídeos (2’)

Matheus tenta pegar a bola da mão de Danilo. Assim que 
a pesquisadora coloca a gravação da melodia vocal, Matheus olha 
para o aparelho imediatamente. Olha para a pesquisadora; olha para 
a gravação. Parece entender que a voz é a mesma, mas a fonte é 
outra. Se não entende, ao menos demostra estar compreendendo ou 
questionando internamente o fato.

Ele fica em pé, apontando para o aparelho. Quando termina a 
gravação, a pesquisadora, após um momento de silêncio e pausa no 
movimento, retoma a canção. Matheus vocaliza um nenenenenem, 
vindo em direção à pesquisadora com os dois bracinhos levantados. 
Quer subir no colo para enxergar o celular que reproduz a canção 
gravada. Com o dedinho indicador, ele toca na tela do celular (que 
mostra a pesquisadora cantando), e, em seguida, olha para o rosto 
da pesquisadora. Acha engraçado, sorri. Olha para a professora 
Miriam, querendo compartilhar a novidade. Mais uma vez procede a 
gravação, desta vez com o teclado. Matheus olha atentamente a tela 
do celular. Fica por um tempo muito maior observando a tela sem se 
mover. “Da primeira vez, a observação (e reconhecimento da pesqui-
sadora) levou 3 segundos; da segunda vez, Matheus se demora 17” 
observando a tela. Não sorri. Sua feição parece ser de quem ainda 
não entendeu o que aconteceu. A pesquisadora o coloca no chão, 
mas ele pediu novamente para ir ao colo. Quer ver mais uma vez o 
que está acontecendo na tela. Assim que é recolocado no chão, ele 
vocaliza um Aba! Que não tem a ver com a altura da melodia, mas 
demonstra sua vontade de comunicar algo.

Em 2’18”, faço um Ya!, e Matheus também o reproduz!

Matheus vocaliza muito nesse vídeo. A pesquisadora lhe dá 
atenção, e ele é o que mais vocaliza. É impressionante a precisão que 
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ele demostra quando a gravação termina. Coloca os dois dedinhos 
em riste e me avisa!

Danilo está com uma bola na boca, e observa atentamente 
a pesquisadora; tira-a da boca, olha para a bola e coloca-a na boca 
novamente. Mantém-se assim, brincando com a bola, mas obser-
vando a pesquisadora, Matheus e o celular.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 24.08.17-1

Tempo total do vídeo: 10’ Tempo do “Evento crítico”: 06:00 à 08:00 Tempo de Observação: 2’Escuta

Eixo: Escuta ativa de música contemporânea

Descrição do Episódio: Escuta ativa de peça contemporânea. Duas versões da mesma peça; um vocal e outra 
instrumental. Peça entoada (voz) pela pesquisadora e previamente gravada; peça interpretada 
ao teclado e previamente gravada.

Cena: Algumas bolas estão jogadas na sala; os bebês estão brincando livremente. A pesquisador 
coloca a gravação e intercala a gravação e o silêncio.

Escuta: gravada ( X ) ou ao vivo (   ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora ( X )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Matheus Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:21 21 X

00:22 à 00:30 8 X

00:31 à 00:34 3 X

00:35 à 01:09 34 X

01:12 à 01:22 10 X

01:23 à 01:26 3 X
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01:27 à 01:35 8 X

01:36 à 01:54 18 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Danilo Idade: 1 ano e 6 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00;24 24 X

00:53 à 01:03 10 X

01:04 à 01:17 13 X

01:18 à 01:23 5 X

01:24 à 01:56 32 X

01:57 à 02:00 3 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Danilo intercala a observação da pesquisadora, de Matheus 
e do aparelho de som com a experimentação sensorial de uma bola 
(de brinquedo) que está em suas mãos. Ele parece gostar das duas 
coisas, mas o foco de maior duração está na observação da cena.

Matheus apresenta movimento receptivo sempre que a 
reprodução sonora acontece. Quando o fragmento musical termina, 
ele se movimenta, pede colo, e diz algumas palavras para a pesqui-
sadora. Quando a música retoma, ele foca no som novamente.

Observando o EON, pode-se perceber que Matheus mantém 
um padrão de movimento receptivo quando inicia a peça, e de movi-
mento ativo quando esta termina.
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As análises das observações de Danilo levam a crer que ele 
não está preocupado com o som. Está atento à cena que se desen-
rola, mas o foco não está na música, porque sua atenção para a cena 
não se dá juntamente com o início da música.

O EON facilita esse tipo de observação. Num primeiro 
momento, poder-se-ia dizer que Danilo estava compenetrado na 
música (ele permanecia muito mais tempo olhando para nós, do que 
experimentando o brinquedo que tinha em mãos). Mas as análises 
evidenciam que as suas suspensões de movimento não se davam 
concomitantemente com a música.

2.4.8 EPISÓDIO 8: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Escuta Ativa de Música Contemporânea

Bebês presentes: 3 (Martin, Matheus e Davi)

Descrição: Escuta de música contemporânea ao vivo com violino 
(interpretação da Lorena) e movimento corporal relacionado ao som 
com agência da pesquisadora.

a)	 Análises de Vídeos (2’)

Matheus está sentado no chão, próximo à Lorena, que está 
se organizando para começar a tocar. Assim que tocam as primei-
ras sonoridades e a pesquisadora realiza movimentos, Matheus vira 
o corpo em direção ao som (à direita); rapidamente, vira o corpo à 
esquerda, onde está a pesquisadora. Vira-se, sentando-se de frente 
para o “evento”. Sorri. Seu olhar vai da pesquisadora para Lorena, 
sem parar. Sorri novamente quando a pesquisadora faz um gesto 
intenso com as mãos e com o rosto. Olha bem para a pesquisadora, 
querendo estabelecer contato. Aponta com o dedo para o celular. 
Nesse exato momento, Lorena passa a fazer uma sonoridade rítmica, 
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e a pesquisadora passa a jogar o corpo de um lado para o outro 
ritmicamente. Ele olha para as pernas da pesquisadora, olha para 
a parte de cima. Olha novamente para as pernas, olha para cima. 
(ele está sentado, e a pesquisadora e a violinista estão em pé). Sorri. 
Nesse momento, a pesquisadora dá um suspiro, como se estivesse 
cansada. Ele percebe a mudança, e olha para Davi, que está atrás em 
uma cadeirinha de balanço. Vira mais um pouco para trás e olha para 
Martin; mas volta-se rapidamente para o violino.

Martin está sentado no colo de Miriam. Fica sentado durante 
os dois minutos. Mas seu foco é total, não se desviando nem quando 
seus colegas se mexem ou saem do lugar. Ele está com os olhos 
fixos na violinista e sorrindo. Miriam coloca-o em pé, e começa a 
balançá-lo para lá e para cá. Mas ele parece estar interessado em 
observar. O violino lhe chama muita atenção. Ele só volta o olhar para 
a pesquisadora quando esta usa a voz, fazendo um gesto com as 
mãos para cortar o som do violino. Mas logo seu olhar se volta para 
a violinista novamente.

Davi, diferente dos outros dois bebês, não apresenta um 
nível alto de envolvimento, ao menos durante esses dois minutos de 
observação. Seu foco de atenção na performance dura 53”. Depois 
desse tempo, ele ia buscar sua chupeta (o que sugere que esteja 
com sono), e procura o colo de Miriam, a qual, por sua vez, pede 
que ele olhe para a cena. Ele procura se envolver corporalmente na 
cena (01’:29” a 01’:33” de movimento ativo), mas não insiste. Senta-se 
em sua cadeirinha e lá permanece. Pega um brinquedo que está no 
chão, mas Miriam tira-o de sua mão, e fala pra ele ficar quietinho. Ele 
aceita, mas demonstra não estar feliz; parece desanimado.

Por curiosidade, a pesquisadora observa Davi por mais dois 
minutos sem contabilizar os dados. Davi estava no colo da profes-
sora Miriam. Olha para a pesquisadora; coça os olhos, e torna a olhar 
para a pesquisadora, que agora faz sons com a boca enquanto a 
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violinista a acompanha. Com o dedo indicador na boca, sorri. Olha 
para a pesquisadora, que agora está “caída” no chão. Sua expressão 
é de curiosidade. Seus olhos percorrem o corpo todo da pesquisa-
dora. “Assim que a pesquisadora o levanta, sorri, e continua sorrindo 
pelos próximos 20”. Segue os movimentos da pesquisadora com os 
olhos. Não se levanta do colo de Miriam. Parece que prefere apreciar 
ou observar a fim de entender o que está acontecendo. Não desvia o 
olhar. O foco está no evento sonoro.

Ao longo da intervenção, os bebês passaram a se relacionar 
com a intérprete e com a pesquisadora.

Figura 30 – Interação entre intérprete, pesquisadora e bebês

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Em seguida, Lorena passou a interpretar com sons os movi-
mentos dos bebês, o que inverteu o processo de telespectador. 
Depois, exploraram o violino. Foi a primeira vez que ouvi Matheus 
chorar. Davi balançou o arco do violino, e acabou atingindo Matheus. 
Ele chorou por 5”, e, depois, acalmou-se. Acompanhar de perto a 
exploração de instrumentos e objetos por bebês se faz necessário.
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b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 27.07.17-2

Tempo total do vídeo: 9’ Tempo do “Evento crítico”: 00:30 à 02:30 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Escuta ativa de música contemporânea

Descrição do Episódio: Escuta de música contemporânea ao vivo com violino (interpretação de Lorena Niéri) e 
movimento corporal relacionado ao som com agência da pesquisadora.

Cena: A pesquisadora inicia os movimentos corporais com base na interpretação da Lorena ao violino.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê (   )	 Agência do movimento da pesquisadora ( X )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora ( X )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Martin Idade: 1 ano e 1 mês

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:30 à 00:34 4 X

00:35 à 00:36 1 X

00:37 à 00:38 1 X

00:39 à 00:40 1 X

00:41 à 00:43 2 X

00:44 À 00:57 13 X

00:58 à 01:01 3 X

01:02 à 01:06 4 X

01:07 à 01:31 24 X

01:32 à 01:36 4 X

01:37 à 01:46 9 X

01:47 à 01:49 2 X

01:50 à 02:30 40 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.
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Nome: Matheus Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:30 à 00:41 9 X

00:42 à 00:43 1 X

00:44 à 00:55 9 X

00:56 à 00:58 2 X

00:59 à 01:09 10 X

01:10 à 01:13 3 X

01:14 à 01:15 1 X

01:16 à 01:19 3 X

01:20 à 01:24 4 X

01:25 à 01:37 12 X

01:38 à 01:41 3 X

01:42 à 01:58 16 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Davi Idade: 1 ano e 2 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:30 à 00:46 16 X

00:47 à 00:50 3 X

00:51 à 00:53 2 X

00:54 à 01:09 15 X

01:10 à 01:28 18 X

01:29 à 01:33 4 X
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01:34 à 01:42 8 X

01:43 à 01:59 16 X

02:00 à 02:30 30 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Davi Idade: 1 ano e 2 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

06:00 à 06:28 28 X

06:29 à 06:35 6 X

06:36 à 06:51 15 X

06:52 à 07:00 8 X

07:01 à 07;24 23 X

07:25 à 07:28 3 X

07:29 à 07:49 20 X

07:50 à 07:54 4 X

07:55 à 08:00 5 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

A ideia desta intervenção era proporcionar uma experiência 
artística apreciativa, semelhante à que se tem quando se vai a um 
concerto ou espetáculo.

Pelas análises do EON, percebe-se que, durante os dois 
primeiros minutos observados, Martin e Matheus permanecem 
assistindo a tudo, sem quase nenhum movimento. Davi tenta uma 
movimentação imitativa da pesquisadora, mas não a mantém.  
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Sua manifestação dura dois segundos, depois ele volta a observar 
sentado, em sua cadeirinha.

O tempo em que se registram viradas de cabeça ou mudança 
do foco do olhar, ora para a pesquisadora, ora para a intérprete, foi 
anotado em “movimento ativo”.

Em 00:57”, a intérprete muda da região aguda do vio-
lino para uma grave, bruscamente. Todos os bebês se voltam 
para ela nesse momento.

Matheus registra 12 viradas de cabeça; Martin 13.

Analisando as descrições feitas sobre Martin, com base nas 
observações dos vídeos sem o uso do EON (p. 86 do Relatório de 
Prorrogação), com as descrições que as análises dos resultados das 
observações do EON permitiram fazer, percebe-se que o instrumento 
possibilita uma descrição mais detalhada e rica da observação. Pelo 
instrumento, observa-se que Martin movimenta a cabeça e/ou os 
olhos, alternando o foco entre pesquisadora e intérprete, 13 vezes. Na 
descrição feita sem o Esquema, essa alternância não foi percebida.

A concentração de Davi, no evento, se mantém por 53”. Após 
esse tempo, ele mostra sinais de que está com sono ou insatisfeito. 
Vai buscar sua chupeta; pede colo para a professora, que não o pega, 
e, por isso, deita-se em sua cadeirinha. Seu envolvimento com a cena 
é baixo durante o próximo minuto. Ele até se volta para observar a 
cena (por 3 vezes), e tenta uma movimentação ativa (por 4”), mas 
não persiste. Parece cansado.

A descrição, sem o EON, de mais dois minutos (escolhidos 
aleatoriamente) foi feita a título de curiosidade, e percebe-se que 
Davi está curioso em relação ao que está acontecendo, porque seu 
olhar mantém o foco na cena. Ele sorri o tempo todo, mas prova-
velmente está cansado ou com sono, porque quer ficar no colo da 
Miriam, e coça os olhos.
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2.4.9 EPISÓDIO 9: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Escuta Ativa de Música Contemporânea

Bebês presentes: 3 (Matheus, Danilo e Davi)

Descrição: Apreciação de música contemporânea com movimento 
ativo. Ora a pesquisadora agenciava o movimento; ora imitava os 
movimentos feitos pelos bebês.

a)	 Análises de Vídeos (2’)

Matheus está deitado no chão com as pernas para o ar, 
virando-se de um lado para outro. Por 10”, se mantém observando 
a pesquisadora, que, nesse momento, realiza movimentos de plano 
baixo. Em seguida, levanta os braços e as pernas balançando-os. 
Balança os pés que estão para cima, e junta as duas mãos mais no 
alto. Vira para a direita querendo rolar. Assim que a música termina, 
vocaliza: - Ai diiiii.

Figura 31 – Matheus deitado no chão observando a pesquisadora

Fonte: arquivo pessoal da autora.

A pesquisadora aproveita a lalação, imitando-a, e acrescenta 
alguma coisa. Matheus vira para a direita de novo, vocaliza de novo 
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(parece entender que, durante a música, não se fala); fica vocalizando 
baixinho, até reiniciar a música. Quando a reinicia, se levanta do chão.

Davi estava sentado no colchão que tem no chão da 
creche. Fica olhando por 6”, e logo se aproxima. Fica em pé 
olhando a pesquisadora.

Ele vai caminhando pela sala, na direção de Matheus. 
Tropeça e cai próximo da pesquisadora. Aproveita para ficar sentado. 
Olha bem para a pesquisadora. Sorri. Olha para Matheus. Olha para a 
pesquisadora. Agora se apoia para trás com as duas mãos, deitando-
-se no chão, sempre sorrindo. Davi rola para o lado direito; senta-se 
novamente, e se deita logo em seguida, se rasteja pelo chão.

Danilo está a observar o que acontece entre a pesquisa-
dora e Matheus. Está em pé parado, observando. Pelas análises dos 
vídeos, pode-se perceber que essa relação observação-participação 
é constante nessa abordagem. Como as atividades e jogos partem 
do que emerge dos bebês, o interesse de cada um é levado em 
consideração, tornando, assim, o resultado algo bastante individu-
alizado, mas que serve como “evento artístico”, alimento da sensi-
bilização para todos os bebês que ali se encontram. Nenhum deles 
é obrigado a parar para observar, no entanto, esse foi o padrão de 
comportamento habitual.

Danilo acompanha com os olhos e com o corpo (virando-se 
quando sua visão não permite que observe a contento), ora para a 
pesquisadora, ora para Matheus, quando este se encontra com o 
controle do movimento. Danilo caminha três passos olhando para a 
pesquisadora, talvez para encontrar um ângulo melhor de observa-
ção, pois seus olhos não se desviam da cena. Ele não faz os movi-
mentos como Matheus e Davi, mas observa.

Atenção e foco, sem movimentos corporais, são os indícios 
que os bebês demonstraram quando a música é gravada. Quando 
a pesquisadora repete com a voz o que está na gravação - entra o 
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sorriso. Quando a voz entra no jogo, parece trazer junto um elemento 
de afetuosidade, que logo é identificado pelos bebês, que, imediata-
mente, respondem sorrindo.

Um momento do vídeo deixa claro esse fato. Estão sérios, 
compenetrados. Olhando sem desviar os olhos da pesquisadora. 
Quando esta reproduz um assobio da gravação, Martin sorri ime-
diatamente (tempo: 3’:38” – vídeo DSC 1296). Martin demostra estar 
escutando a música nesse momento. (Tempo 3’:56” do vídeo DSC 
1296). Estava olhando para o chão, de repente olha para o lugar de 
onde vem o som. Depois olha para a pesquisadora. Olha para a dire-
ção do som novamente. Coloca dois dedinhos na boca.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 24.08.17-1

Tempo total do vídeo: 7’ Tempo do “Evento crítico”: 00:00 à 02:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Escuta ativa de música contemporânea

Descrição do Episódio: Apreciação de música contemporânea com movimento ativo. Ora a pesquisadora agenciava o 
movimento, ora imitava os movimentos feitos pelos bebês.

Cena: Início da intervenção com movimentos da pesquisadora em plano baixo

Escuta: gravada ( X ) ou ao vivo (   ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora ( X )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Matheus Idade: 1 ano e 4 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:54 54 X

00:55 à 01:03 8 X

01:04 à 01:06 2 X
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01:07 à 01:17 10 X

01:18 à 01:43 25 X

01:44 à 02:00 16 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Danilo Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:03 3 X

00:04 à 00:37 33 X

00:38 à 00:42 4 X

00:43 à 02:00 17 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Davi Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:08 8 X

00:09 à 00:20 11 X

00:21 à 01:02 41 X

01:03 à 01:04 1 X

01:05 à 01:13 8 X

01:14 à 01:49 35 X

01:50 à 02:00 10 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.
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A proposta do Miniaturas prevê a emergência de cenas 
intersubjetivas entre professor-bebê; entre bebê-bebê e entre bebê-
-pesquisadora. Dessa forma, ocasiões ocorrem em que algo especial 
se dá entre uma dupla ou um trio. É comum que os demais bebês 
fiquem observando essas cenas.

Isso interfere nas análises dos dados do EON, porque, em 
uma mesma intervenção, no mesmo tempo de vídeo, os bebês, 
geralmente, não estão fazendo a mesma coisa. Não estão fazendo 
uma atividade, todos juntos, em roda, que possibilite o cruzamento e 
a estatística desses dados.

Cada bebê é único, e cada um está em seu momento. 
Respeita-se essa individualidade.

Tem-se em conta que o instrumento de observação (EON) 
está sujeito a essa condição primária, de respeitar a individualidade 
dos bebês. Por isso, não se pretende cruzar os dados, mas ter um 
instrumento que possibilite observar minuciosamente os bebês, a 
fim de melhor compreender sua forma de aprendizado.

Esse fato fica evidente nas análises do episódio n. 10. Na ficha 
de Matheus, têm-se três gestos imitativos, uma improvisação vocal 
e um movimento ativo; na de Danilo, no mesmo tempo de vídeo, 
durante a mesma intervenção, têm-se praticamente os dois minutos 
de movimento receptivo, exceto por quatro segundos que ele apre-
senta desvio de atenção (D. A.); Davi, por sua vez, apresenta dois ges-
tos imitativos, um movimento ativo e quatro movimentos receptivos.

A cena se desenrolou com Matheus, mas Davi procurou 
entrar e imitar, ao passo que Danilo observou tudo. O EON faci-
lita essa visualização.

Percebe-se que os Movimentos apresentam um número bem 
maior do que as vocalizações. Isso se deve muito provavelmente 
porque foram analisados mais episódios de escuta (8) do que de 
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entoação (dois). Isso porque a proposta do Miniaturas se baseia prin-
cipalmente na escuta. Mesmo quando a atividade envolve entoação, 
vocalizações e brincadeiras vocais, o foco está na escuta.

Daí, possivelmente o número mais baixo de vocalizes.

2.4.10 EPISÓDIO 10: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Estrutura Sonora

Bebês presentes: 3 (Davi, Matheus e Martin)

Descrição: Estrutura Sonora com Objetos.

a)	 Análises de Vídeos (2’)

Davi é o primeiro a se aproximar do pianinho; toca primeiro 
com um dedo por 10”. Empenha-se em fechar a tampa do objeto; não 
consegue; volta a tocar, dessa vez, com as duas mãos e com todos 
os dedos de uma vez, como um clusters. Mas o gesto é o mesmo que 
realiza da primeira vez (quando só tocou com um dedo). O padrão 
que executa é aproximadamente o seguinte: quatro pulsos, seguidos 
de um clusters que teve a duração de dois pulsos.

Davi toca agora com três clusters em semínimas bem fortes. 
Pausa o movimento, olha para a pesquisadora e retoma o primeiro 
padrão de clusters, demonstrando claramente um “gesto repetitivo”.

Volta a tocar o segundo padrão, desta vez só com a mão direita.

Vai para uma almofada que está ao lado do pianinho, e 
brinca por 8” com ela. Volta-se para o pianinho, e observa o que 
está acontecendo. Observa a estrutura sonora que a pesquisadora 
realiza (e que termina com o glissando); aguarda o movimento 
sonoro acontecer, e, quando chega o momento do glissando, ele o 
realiza ao pianinho!
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Matheus se aproxima da pesquisadora e do pianinho; está 
segurando uma bolinha branca na mão direita; experimenta o pia-
ninho com um dedo só da mão esquerda; não solta a bolinha; suas 
explorações ao pianinho são feitas com a bolinha na mão ou na boca. 
Seu toque é leve, e ele parece não querer competir com Davi, que toca, 
durante quase dois minutos, fortemente seus clusters. Quando a pes-
quisadora passa a seguir a linha do objeto e entoar um som, Matheus 
se interessa. Não entoa o som, mas segue a linha com o dedinho da 
mão esquerda (porque sua mão direita ainda segura a bolinha).

Figura 32 – Matheus explorando o pianinho

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Esse episódio faz parte da primeira intervenção. Martin é o 
mais novinho da turma, e o que fica mais tempo junto da professora. 
Parece estar meio inseguro. A professora o traz para perto do piani-
nho; ele olha para o objeto, olha para a pesquisadora, pedindo colo 
novamente. A professora se retira de perto do objeto, levando Martin 
com ela. Martin observa a cena durante quase dois minutos com 
os dedinhos na boca.

Em 00:40”, ele sorri para a pesquisadora quando esta 
realiza um glissando ao pianinho. E continua sua observação 
chupando os dedinhos.
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Martin ainda está inseguro; se mantém no colo da profes-
sora. Logo que se sente à vontade, passa a explorar o pianinho.

Terminada essa parte da intervenção, seguimos realizando 
estruturas sonoras com tecidos. O pianinho permanece na sala, mas 
os bebês seguem a pesquisadora para observar a novidade (com 
os tecidos). É nesse momento que Martim explora o objeto. Feliz, 
mostra para a professora suas descobertas sonoras!

A estrutura sonora com os lenços se deu primeiro, mantendo, 
para cada lado do lenço, um som contínuo e diferente. Os bebês 
observam, e logo Matheus começa a tampar o rosto com o lenço, o 
que transforma a estrutura sonora em um jogo de esconde-esconde. 
A pesquisadora “aproveita” dois sons que vinha fazendo na estrutura 
para o jogo do esconde-esconde. Os bebês não entoam os sons, 
mas se divertem e riem muito com a brincadeira.

b)	 Análises com EON

Nome: Davi Idade: 1 ano e 1 mês

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:13 13 X

00:14 à 00:40 26 X

00:41 à 00:48 7 X

00:49 à 01:37 48 X

01:38 à 01:51 13 X

01:52 à 02:00 8 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.
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Nome: Matheus Idade: 1 ano e 1 mês

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:20 20 X

00:21 à 00:26 5 X

00:27 à 00:33 6 X

00:34 à 00:50 16 X

00:51 à 01:01 10 X

01:02 à 01:15 13 X

01:16 à 01:42 26 X

01:43 à 02:00 17 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Martin Idade: 11 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:30 30 X

00:31 à 00:40 9 X

00:41 à 00:43 2 X

00:44 à 02:00 76 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Davi apresenta um movimento ativo e três movimentos repe-
titivos. Corrobora- se, com a pesquisa de Delalande, o fato de que os 
bebês repetem os gestos após a exploração, estando em outro nível 
de aprendizagem musical – o da invenção.
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Davi apresenta duas explorações longas (26” / 48”) e outra 
mais curta (13”), com duas saídas “fora da intervenção” entre elas. 
Parece que precisa desse tempo de pausa, de silêncio, para retomar.

Os dados de Matheus também apontam dois momentos 
“fora da intervenção”; apesar de demonstrarem atividade nos primei-
ros segundos (movimento ativo), revelam um padrão de movimentos 
receptivos intercalados com movimentos ativos e gesto imitativo.

E, aqui, se lembra de Gordon (2000), quando afirma que os 
bebês precisam de pausas entre as entoações para que ajudem.

Ao que parece, até durante as explorações, os bebês preci-
sam de pausas. Fato relevante, portanto, quando se pensa na educa-
ção musical formal de bebês.

Matheus sempre se mostrou muito observador. Ele se inte-
ressa pela cena, não desvia o olhar, mas, provavelmente por ser essa 
a primeira intervenção, se mantém no colo da professora, ao menos 
durante os dois minutos iniciais da intervenção.

O tempo em que o bebê caminha até a intervenção, até a 
cena, ou seja, o tempo que ele leva para chegar até o lugar onde 
a intervenção está ocorrendo, foi considerado “movimento ativo”. 
Isso porque o bebê caminha para o evento por estar interessado no 
evento. Como alguns estão aprendendo e outros engatinham, levam 
aproximadamente entre 20”/25” para chegar.

2.4.11 EPISÓDIO 11: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Estrutura Sonora

Bebês presentes: (1) Martin

Descrição: Estrutura Sonora com brinquedos.
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a)	 Análises de Vídeos (2’)

Martin estava tentando alcançar alguns brinquedos que 
estavam sobre uma prateleira. Queria brincar. A pesquisadora estava 
não muito próxima a ele, entoando alguns padrões rítmicos e meló-
dicos. Martin conseguiu tirar o brinquedo que almejava da prateleira, 
e passa a manipulá-lo. Enquanto brinca com seu objeto, responde às 
finalizações dos padrões!

Interessa-se pela sonoridade que a pesquisadora está pro-
duzindo. Suspende a brincadeira por alguns instantes. Olha para a 
pesquisadora, sorri e entoa o padrão. Volta-se para o brinquedo que 
tem em suas mãos. Depois de alguns segundos, levanta os olhos 
para a pesquisadora novamente, sorri e interage com o brinquedo da 
pesquisadora desta vez. Vocaliza.

Escuta o padrão feito pela pesquisadora, olhando para o brin-
quedo que tem nas mãos, e reproduz o padrão rítmico!

Escuta o padrão novamente, desta vez uma entoação meló-
dica, e a repete ao final.

Ainda brincando com o seu brinquedo, escuta a pesquisa-
dora novamente, e repete o padrão!

A pesquisadora improvisa sobre o brinquedo dele, e Martin 
termina o padrão a tempo! Martin sorri. Está feliz.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 17.08.17-3

Tempo total do vídeo: 6’ Tempo do “Evento crítico”: 01:20 à 03:20 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Estrutura sonora

Descrição do Episódio: Estrutura sonora com brinquedos.
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Cena: Martin estava a brincar com um brinquedo. A Pesquisadora estava entoando uma estrutura 
sonora; Martin passa a imitar as estruturas ainda que brincando com o seu brinquedo.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê (   )	 Agência do movimento da pesquisadora ( X )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora (   )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê ( X )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Martin Idade: 1 ano e 2 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

01:30 à 01:34 4 X

01:35 à 01:40 5 X

01:41 à 01:44 3 X

01:45 à 02:03 18 X

02:04 à 02:06 2 X

02:07 à 02:20 13 X

02:21 à 02:23 2 X

02:24 à 02:26 2 X

02:27 à 02:28 1 X

02:29 à 02:30 1 X

02:31 à 02:33 2 X

02:34 à 02:35 1 X

02:36 à 02:38 2 X

02:39 à 02:40 1 X

02:41 à 02:43 2 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

O padrão apresentado por Martin, nas análises de suas 
observações, indica alto envolvimento do bebê. Essas análises apon-
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taram a necessidade de se acrescentar mais uma categoria ao EON 
– a D+F – que significa “dentro, mas fora”. Isso porque Martin estava 
brincando com um brinquedo que não era o mesmo que a pesquisa-
dora estava fazendo a estrutura sonora. Em alguns momentos, nem 
ao menos estava olhando para a pesquisadora; nem estava próximo. 
Estava a brincar com outros brinquedos, mas estava inteiramente 
dentro do jogo da estrutura sonora, porque entoava o padrão sonoro 
exatamente a tempo, procurando imitar a vocalização da pesquisa-
dora, conseguindo fazê-lo muito bem! Foi uma cena emocionante!

Pelo EON, percebe-se claramente o seu envolvimento na 
atividade: as ações musicais imitativas são intercaladas aos movi-
mentos receptivos (momento em que a pesquisadora vocalizava a 
estrutura) por dois minutos seguidos.

Os dados de Martin somam 10 “movimentos receptivos” e 
9 “vocalizações imitativas” em dois minutos. Tanto as vocalizações 
quanto os movimentos receptivos têm duração curta.

Destaca-se a importância do EON no sentido de possibili-
tar análises de curta duração, pois como os dados evidenciam, os 
bebês realizam diversas experiências, e desenvolvem aprendizados 
em tempos curtos. Sem um instrumento de análise, esses momentos 
podem passar despercebidos.

2.4.12 EPISÓDIO 12: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Criação de Jogos Sonoros pelos bebês

Bebês presentes: Danilo e Matheus

Descrição: A atividade consistia em entoação de trechos disso-
nantes com movimentos fluidos. Danilo estava observando a pes-
quisadora atentamente. Ela se aproxima e canta bem próximo dele. 
Ele lhe entrega a bola.
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a)	 Análises de Vídeos (2’)

Danilo observava a pesquisadora cantar e se movimentar 
fluidamente sentado num dos cantos da sala do berçário. Estava colo-
cando uma pequena bola (de massagem) na boca. A pesquisadora 
senta-se bem em frente a ele e canta a canção. Ele lhe entrega a bola. 
A pesquisadora faz o som do going-going ( jogo sonoro inventado por 
Matheus, e que, a essa altura, todos os bebês já faziam – de rodar 
a bola fazendo going-going com a boca. Quando a bola corria solta 
e em uma direção, fazíamos sempre um único som – qualquer som, 
mas contínuo), e entregávamos a bola novamente pra ele, que ficava 
esperando com as duas mãozinhas esticadas. Ele pega a bola, dá uma 
risada alta, e faz um movimento de cima para baixo com a bola nas 
mãos por 9 vezes, sendo as quatro primeiras mais altas e intensas, 
e as demais mais curtas, porque sua intenção era colocar a bola na 
boca novamente. O movimento fica fraco, até que a bola alcança a 
boca. A pesquisadora canta novamente a melodia. Danilo está com a 
bola na boca, mas seus olhos estão focados diretamente na pesquisa-
dora. Assim que se atenta ao silêncio da canção, entrega novamente 
a bola para a pesquisadora, que retoma novamente a mesma ideia: o 
jogo do going-going, seguido da entoação da melodia, devolvendo a 
bola pra Danilo. Danilo aguarda pacientemente todo o processo, e dá 
risada novamente quando a bola lhe é entregue. Já está com a boca 
aberta, sorrindo, e, por isso, seus movimentos foram mais contidos. A 
bola foi para a boca, novamente, mas seus olhos não se desviam em 
nenhum instante da pesquisadora. Ele brinca um pouco com a bola 
na boca, e devolve a bola para a pesquisadora, que repete o processo. 
Não vocaliza, mas seu bem-estar e envolvimento ficam nítidos pelo 
olhar focado, pela espera da devolução da bola (no caso, foi guiado 
pela escuta do canto) e pela alegria, sorrisos e movimentos de pernas 
que fazia. Sempre que pegava a bola, balançava o corpo todo, impul-
sionando as pernas (estava sentado sobre as pernas).

Ressalta-se que, muito embora a atividade fosse a mesma, 
gerou jogos diferentes entre os bebês. Mais uma vez, destaca-se 
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aqui a importância da individualidade e da atenção do adulto para 
o interesse do bebê.

Durante o jogo, Matheus faz uma vocalização imitando a pes-
quisadora. Não era igual, mas muito parecida.

A pesquisadora chama a atenção para a vocalização de 
Matheus, repetindo-a. Mas, nem mesmo nesse momento, Danilo 
desvia sua atenção da pesquisadora, continuando a observá-la aten-
tamente, e entregando-lhe a bola depois de brincar com ela na boca. 
Fico a perguntar que som tem aquela bola na boca dele.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 24.08.17-2

Tempo total do vídeo: 7’ Tempo do “Evento crítico”: 00:00 à 02:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Criação de jogos sonoros pelos bebês

Descrição do Episódio: A atividade consistia em entoação de trechos dissonantes com movimentos fluidos. Danilo 
estava observando a Pesquisadora atentamente. Ela se aproxima e canta bem próximo dele. Ele 
lhe entrega a bola.

Cena: X

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê (   )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora ( X )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê (   )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Danilo Idade: 1 ano e 3 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

00:00 à 00:09 9 X

00:10 à 00:21 11 X

00:22 à 00:28 6 X

00:29 à 00:38 9 X
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00:39 à 00:42 3 X

00:43 à 00:54 11 X

00:55 à 00:59 4 X

01:00 à 01:20 20 X

01:21 à 01:25 4 X

01:26 à 01:33 7 X

01:34 à 01:35 1 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

As análises com o EON demonstram que o padrão de 
recepção-ação se mantém durante os dois minutos de observa-
ção. Danilo aguarda sua vez no jogo para atuar, e, muito embora 
a duração dos eventos varie, percebe-se que a ação tem tempo 
maior do que a recepção.

Figura 33 – Danilo durante atividade com a pesquisadora

Fonte: arquivo pessoal da autora.

2.4.13 EPISÓDIO 13: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Jogo Sonoro

Bebês presentes: 01 (Martin)
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Descrição: Ah, Ah! ( jogo por Martin).

a)	 Análises de Vídeos (2’)

Martin estava sozinho no berçário neste dia. Talvez por isso 
interagiu muito com a pesquisadora, que, neste dia, lhe dedicou uma 
atenção individualizada. Estava animado, propondo várias brinca-
deiras. Em um momento da intervenção, olha para a pesquisadora, 
vocalizando alguns sons e caminhando até os colchões que estão 
dispostos próximos às paredes da sala. Solicita que a acompanhe, e 
isso fica claramente evidenciado, apesar de ainda não falar, pela forma 
com que vai andando e olhando para trás, e vocalizando para ela.

Senta-se no colchão, e passa a vocalizar (ah, ah, ah...), 
acompanhando com impulsos corporais (como se fosse levantar). 
A vocalização acompanha o ritmo do movimento, demonstrando 
que Martin já está preparado para o trabalho de estabelecimento 
de pulso; fato muito importante de um professor observar antes de 
trabalhar a marcação do pulso rígido.

Martin suspende o movimento, olha para a pesquisadora  
e diz: - Ah?

A pesquisadora entende que ele quer que ela o imite. Quando 
o faz, ele se mostra muito satisfeito! Sorri, muito feliz!

Figuras 34, 35 e 36 – Martin interagindo com a pesquisadora

  
Fonte: arquivo pessoal da autora.
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Assim que a pesquisadora cessa a imitação, Martin retoma o 
processo, estabelecendo o jogo, o qual permanece por pouco tempo, 
mas se repete em várias outras ocasiões.

Em outra intervenção, Matheus faz o jogo de Martin em outro 
espaço: o da sala de música da creche!

Martin repete sempre a mesma vocalização e o mesmo 
movimento corporal, e sempre propõe o jogo sobre um colchão.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 17.08.17-3

Tempo total do vídeo: 13’:12” Tempo do “Evento crítico”: 04:00 à 06:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Jogo sonoro

Descrição do Episódio: Ah, Ah! (Jogo por Martin)

Cena: Martin estava interagindo com a Pesquisadora, propondo várias brincadeiras.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora (   )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê ( X )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Martin Idade: 1 ano e 2 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

04:00 à 04:12 12 X X

04:13 à 04:23 10 X

04:24 à 04:35 11 X X

04:36 à 04:39 3 X

04:40 à 04:51 11 X X

04:52 à 05:03 11 X
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05:04 à 05:17 13 X X

05:18 à 05:29 11 X

05:30 à 05:39 9 X X

05:40 à 06:00 20 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Apesar de o jogo ser repetido algumas vezes, durante a 
mesma intervenção e em outras, as observações revelam que a 
duração do envolvimento do bebê com o jogo não ultrapassa os dois 
minutos. Nesta observação, especificamente em 1’:40”, Martin desvia 
a atenção para outro foco.

Esses fatos indicam que as experiências educativas com 
os bebês devem ser organizadas de modo a respeitar o tempo e 
interesse próprios de cada pequeno. Os jogos não duram muito 
tempo, mas são significativos para os bebês, principalmente para 
aquele que o elaborou.

É interessante ressaltar que o jogo de vocalização imitativa de 
Martin aconteceu no eixo “Estrutura Sonora”, e não em “Exploração 
vocal e canto”, como seria esperado. Esse tipo de abordagem abre 
possibilidades para que os jogos aconteçam, mas não dá para prever 
quando e que eixo acontecerá, pois depende do interesse do bebê.

2.4.14 EPISÓDIO 14: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Criação de Jogos Sonoros por Bebês

Bebês presentes: 3 (Mariana, Davi e Danilo)

Descrição: Pesquisadora aguardava em silêncio alguma vocaliza-
ção dos bebês enquanto realizava movimentos fluidos com o corpo.
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a)	 Análises de Vídeos (2’)

A pesquisadora aguardava em silêncio alguma vocalização 
dos bebês enquanto realizava movimentos fluidos com o corpo, por-
que a agência sonora, nessa ocasião, era do bebê.

Davi sentou-se numa cadeirinha de balanço.

Mariana esteve presente no dia da Performance e nesta 
única intervenção. As intervenções aconteciam no período vesper-
tino, e a bebê frequentava a creche somente no período da manhã. 
Estava tentando interagir ou entender o que estava acontecendo. Em 
nenhum momento estranhou a pesquisadora. Pelo contrário. Queria 
ficar no colo, e chorou muito quando a intervenção terminou e a 
pesquisadora disse que iria embora. Demonstrava querer interagir. 
Encostou-se à porta de vidro, e começou a bater o “bumbum” nela, 
o que gerou um padrão rítmico. Assim que ela pausava, a pesquisa-
dora iniciava, repetindo seu padrão.

Quatro batidas, mais ou menos regulares, sem uso da voz.

Davi estava sentado numa cadeirinha de balanço. Observava 
com atenção ao movimento de Mariana e da pesquisadora. Assim 
que a pesquisadora terminou o padrão, ele entrou no jogo, repetindo 
o mesmo padrão com a silaba Bá! Ba Ba Ba Ba.

Ele balançava os pezinhos aleatoriamente, ou seja, o movi-
mento dos pés era fluido e livre em relação à vocalização que 
estava bastante regular.

Mantivemos o jogo por 2 minutos completos!! Sempre res-
peitando a ordem: Mariana, pesquisadora e Davi.

Davi deixou, inclusive, de olhar para a pesquisadora e Mariana. 
Passou a brincar com o seu pé, e tirar as sandálias. Mas se manteve 
no jogo, e “entrou”, no seu momento, em todas as sequências.
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Danilo, que sempre gostou de fazer brum ...brum.... com os 
lábios, entrou no jogo.

Mariana começou a imitá-lo. Nesse momento, a coordenação 
do movimento do quadril se desestabilizou. Manteve-se encostada 
na porta, ainda percutia, mas não manteve o padrão quase regu-
lar que vinha fazendo no jogo. Sua atenção voltou-se para o brum... 
Então, outro jogo foi iniciado. Mantivemos a vocalização de Davi, e 
incluímos a onomatopeia de Danilo.

É interessante ressaltar que o jogo se estabeleceu com cada 
bebê em um canto da sala.

Davi estava (e permaneceu o tempo todo) no balanço, brin-
cando com outras coisas, tais como sua sandália. Danilo estava 
andando pela sala, e Mariana encostada na porta que dá acesso ao 
parque (no fundo da sala).

O que, de fato, estava em jogo ali, naquele momento, era 
a escuta. Eles estavam livres. Não estavam em roda. Mas o foco 
daqueles minutos foi o jogo direcionado pela escuta e o interesse dos 
bebês. O jogo foi dado por eles. A pesquisadora somente considerou 
o que estava acontecendo sonoramente, e “entrou” no jogo, o que fez 
com que eles se sentissem incentivados a continuarem a proposta.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 30.05.17-3

Tempo total do vídeo: 16’ Tempo do “Evento crítico”: 05:00 à 07:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Criação de jogos sonoros por Bebês

Descrição do Episódio: A Pesquisadora aguardava em silêncio alguma vocalização dos bebês enquanto realizava 
movimentos fluidos com o corpo.

Cena: Davi estava na cestinha, Mariana começa a percutir a porta, Davi passa a vocalizar um padrão.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora (   )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê ( X )

Fonte: Elaborada pela autora.
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Nome: Danilo Idade: 1 ano

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

07:20 à 07:26 6 X X X

07:27 à 07:35 8 X

07:36 à 07:43 7 X X X

07:44 à 07:51 7 X

07:52 à 07:56 4 X X X

07:57 à 08:03 6 X

08:04 à 08:06 2 X X X

08:07 à 09:00 53 X

09:01 à 09:20 19 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Mariana Idade: 1 ano e 1 mês

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

05:21 à 05:26 5 X

05:27 à 05:40 13 X

05:42 à 05:47 5 X

05:49 à 06:01 12 X

06:02 à 06:07 5 X

06:08 à 06:23 15 X

06:26 à 06:32 6 X

06:34 à 06:48 14 X

06:50 à 07:02 12 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.
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Nome: Davi Idade: 1 ano

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

05:20 à 05:34 14 X

05:35 à 05:40 5 X

05:41 à 05:54 13 X

05:55 à 06:01 6 X

06:02 à 06:16 14 X

06:17 à 06:23 6 X

06:24 à 06:41 17 X

06:42 à 06:48 6 X

06:49 à 07:10 21 X

07:11 à 07:17 6 X

07:18 à 07:20 2 X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

As análises de EON apontam que a relação entre tempo de 
espera (movimento receptivo) e tempo de ação (gesto repetitivo) 
é bastante regular nas fichas de Mariana e Davi, o que demonstra 
que o jogo estava bem estabelecido, e os bebês estavam, de fato, 
envolvidos na atividade. Os tempos de recepção são mais longos do 
que os de ação, isso ocorre porque estávamos em três no jogo (até 
Danilo entrar, posteriormente, aumentando o padrão de recepção). 
As observações de Danilo, em tempo posterior, ou seja, depois que 
ele entra em ação, evidenciam que o jogo permanece por quase 4 
minutos. Um tempo bastante representativo em relação ao que se 
tem observado do tempo de envolvimento dos bebês em jogos.

Esse jogo, de fato, foi muito intenso. Não foi mais repetido em 
nenhum outro momento (Mariana não participava das intervenções 
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porque só permanecia na creche durante o período da manhã), mas 
os bebês apresentam um nível alto de envolvimento, revelados por 
meio da regularidade dos tempos que expressam concentração e  
atenção ao jogo.

2.4.15 EPISÓDIO 15: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Jogos Sonoros

Bebês presentes: 02 (Danilo e Matheus).

Descrição: Elaboração de jogos sonoros pelos bebês.

a)	 Análises de Vídeos (2’)

Danilo estava olhando a cena que se desenrolava entre a 
pesquisadora e Matheus. Estava em pé, parado, sem realizar nenhum 
movimento. A pesquisadora se aproxima dele, e faz uma estrutura 
sonora com um puff que estava bem próximo dele. Ele acompanhava 
com o olhar. Espera. Pega o puff, e imita o gesto da pesquisadora. 
Eleva os braços muito para trás, acaba se desequilibrando, derruba o 
puff e sorri. Danilo vem buscar o puff, que está nas mãos da pesquisa-
dora. Solta, imitando o gesto, e tentando vocalizar como a pesquisa-
dora estava fazendo! Sorri. A pesquisadora pega outro puff (diferente 
somente na cor) e repete a estrutura com a boca bem aberta. Danilo 
se interessa pela boca. Vocaliza procurando imitar a pesquisadora e, 
ao final, tampa a própria boca com as mãos.

Espera a pesquisadora repetir a estrutura e foca novamente 
na boca dela. Parece querer entender de onde vem o som. Toca sua 
própria boca e agora acaba fazendo um brum-brum, movimentando 
os dedos sobre os lábios. A pesquisadora repete o seu som. Ele 
aguarda. Assim que a pesquisadora termina, ele repete o movimento 
dele novamente. No turno da pesquisadora, ele toca novamente com 
as mãos na boca dela, como se quisesse investigar a fonte sonora. 
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Repete o som dele. Fica instituído o jogo. Danilo o adora, e sempre o 
propõe durante as intervenções.

Figura 37 – Danilo e a pesquisadora

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Esse jogo serviu de base para algumas estruturas sonoras, 
tais como a que se fez intercalando glissandos ascendentes e des-
cendentes (feitos com uma almofada em formato de bala que Martin 
ofereceu à pesquisadora) com os brum-brum de Danilo.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 28.03.18-4

Tempo total do vídeo: 22’ Tempo do “Evento crítico”: 09:30 à 11:30 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Jogos sonoros

Descrição do Episódio: Elaboração de jogos sonoros pelos bebês.

Cena: Danilo estava olhando a cena que se desenrolava entre a Pesquisadora e o Matheus. Estava 
em pé, parado, sem realizar nenhum movimento. A Pesquisadora se aproxima dele, e faz uma 
estrutura sonora com um puff que estava bem próximo dele.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora (   )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê ( X )

Fonte: Elaborada pela autora.
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Nome: Danilo Idade: 1 ano e 10 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

09:30 à 09:33 3 X

09:34 à 09:47 13 X

09:48 à 09:51 3 X

09:52 à 10:15 23 X

10:16 à 10:22 6 X

10:23 à 10:30 7 X

10:31 à 10:41 10 X

10:42 à 10:52 10 X

10:52 à 10:56 4 X X

10:57 à 11:00 3 X

11:01 à 11:03 2 X X

11:04 à 11:09 5 X

11:10 à 11:13 3 X

11:14 à 11:18 4 X

11:19 à 11:23 4 X X

11:24 à 11:27 3 X

11:28 à 11:30 2 X X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

As análises pelo EON demonstram que, a partir do momento 
em que o jogo é instituído (10:42 da análise), o padrão – movimento 
receptivo (aguardando sua vez) e o gesto repetitivo (e a composição 
“brum-brum”), se mantém durante o próximo minuto. A duração do 
tempo entre espera e ação varia entre 2” e 5”; o que, mais uma vez, 
corrobora a ideia de que momentos ricos e de intersubjetividade 
podem acontecer em momentos relativamente curtos na visão de 
um adulto, mas significativos e ricos para os pequenos.
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2.4.16 EPISÓDIO 16: DESCRIÇÃO E ANÁLISE COM EON

Eixo: Jogos Sonoros elaborados pelos bebês

Bebês presentes: 01 (Matheus)

Cena: Havia uma música contemporânea de fundo, e a pesquisa-
dora procurava imitar os movimentos dos bebês.

Descrição: A pesquisadora observava os bebês, a fim de lhes imitar 
os movimentos ao som de uma música contemporânea.

a)	 Análises de Vídeos (2’)

Matheus estava interagindo com a pesquisadora; procurava 
chamar sua atenção por meio de movimentos corporais e vocalizações. 
Apanhou uma bola que estava no chão do berçário, e vem em direção 
à pesquisadora, vocalizando um “guem-guem”. Queria comunicar algo; 
queria que brincasse com ele. A pesquisadora repete o “guem-guem”, 
rodando a bola com as mãos. Imediatamente, Matheus dá uma garga-
lhada! Nesse momento, Martin, que também queria participar da brin-
cadeira, jogou uma bola menor do que a de Matheus, e a pesquisadora 
aproveitou para fazer um som contínuo enquanto esta rolava ao chão. 
Repetiu o guem-guem rodando a bola. O jogo estava estabelecido.

Matheus pegou a bola maior, fez o “guem-guem” e esperou 
até que a pesquisadora lançasse a bola menor no chão, entoando um 
som contínuo. Quando a bolinha parou (e o som também), Matheus 
retoma o “guem-guem”.

Ele sabia o que era uma bola. A pesquisadora teve a oportu-
nidade de vê-lo em dias anteriores brincando de chutar a bola com 
os pés (como se jogasse futebol), e arriscando um “oooo” (que muito 
provavelmente significa um “gol”), revelando uma brincadeira que, 
com certeza, amava. Mas quando, durante as intervenções, trazia as 
bolas para a pesquisadora, era o jogo do “guem-guem” que esperava; 
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isso era evidenciado pela forma como ficava feliz quando, esticando 
a bola e rodando-a nas mãos, vocalizava e entregava a bola para a 
pesquisadora, esperando que esta fizesse sua parte no jogo.

O jogo “guem-guem” foi feito diversas vezes, nesta inter-
venção, com Matheus, e em outras ocasiões com Matheus e outros 
bebês. Mas era ele quem sentia que mais gostava do jogo, e demons-
trava um grande contentamento quando este era realizado.

Durante a vocalização do “guem-guem”, explora-se o plano 
da dinâmica, que vai do piano (fraco em termos de intensidade 
sonora) até o meio-forte. O som contínuo é feito inversamente. 
De forte para o piano.

b)	 Análises com EON

Vídeo nº.: 22.06.17

Tempo total do vídeo: 13’ Tempo do “Evento crítico”: 08:00 à 10:00 Tempo de Observação: 2’

Eixo: Jogos sonoros elaborados pelos bebês.

Descrição do Episódio: A pesquisadora observava os bebês a fim de lhes imitar os movimentos ao som de uma música 
contemporânea.

Cena: Havia uma música contemporânea de fundo e a Pesquisadora procurava imitar os movimentos 
dos bebês.

Escuta: gravada (   ) ou ao vivo ( X ) Agência do movimento do bebê ( X )	 Agência do movimento da pesquisadora (   )

Atividade trazida pronta pela pesquisadora (   )	 Jogo elaborado a partir da ação do bebê (   )	 Jogo produzido pelo bebê ( X )

Fonte: Elaborada pela autora.

Nome: Matheus Idade: 1 ano e 2 meses

Tempo  
em  

segundos

Duração 
em 

segundos
F+D F.I D.A

Ações Musicais

M.A M.R G.R G.I
Vocalizações

V.I V.C V.Imp. V.M.S V.A.D V.int

08:00 à 08:20 20 X X

08:21 à 08:35 14 X
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08:36 à 08:50 14 X

08:51 à 09:09 18 X X

09:10 à 09:17 7 X

09:18 à 09:26 8 X

09:27 à 10:01 34 X X

Observações:

Fonte: Elaborada pela autora.

As análises com o EON, para observar o envolvimento de 
Matheus com o jogo, demonstram um padrão regular de tempo de 
espera (movimento receptivo da vocalização da pesquisadora com 
a bolinha pequena; e repetição do guem-guem com a bola maior) 
e de ação (seu momento de vocalizar no jogo). O tempo vai de 8 
a 20”, mas percebe-se que o tempo de “movimento receptivo” que 
Matheus precisa aguardar excede o da ação. Mas ele não se aflige. 
Espera o seu momento de realizar o jogo.

Figura 38 – Matheus durante o jogo

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Apesar de não se pensar em desenvolvimento musical para 
facilitar os estudos musicais futuros, aqui vale apontar que essa pos-
tura (de esperar o tempo certo para a ação) é importante para os 
estudos musicais formais e em conjunto.
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A vocalização de Matheus foi considerada do tipo “compo-
sição”, porque sempre a repete da mesma forma – mesmo registro, 
mesmo som e mesma duração (com pequenas diferenças entre uma 
interpretação e outra).

2.5 ANÁLISES DAS 
OBSERVAÇÕES DO EON: 
UMA PERSPECTIVA DAS AÇÕES MUSICAIS DOS 
BEBÊS EM RELAÇÃO A CADA EIXO MUSICAL

O EON permite o entrelaçamento de dados dentro de uma 
mesma categoria. Analisam-se, portanto, agora, as categorias das 
Ações Musicais que representam envolvimento (movimento ativo, 
movimento receptivo, gesto repetitivo, gesto imitativo, vocalização; 
e Dentro, mas fora) dos bebês em relação a cada Eixo Musical (pai-
sagem sonora, estrutura sonora, exploração sonora, vocalizações, 
entoações e explorações vocais, escuta ativa e jogos sonoros).

As categorias que representam não envolvimento e mal-es-
tar do bebê (Fora da Intervenção, Desvio de Atenção e episódios 
de choro), em relação a cada eixo musical, foram analisadas em 
seguida. Os dados de cada categoria são apenas um panorama den-
tro de cada eixo, não podendo ser comparados. Isso porque, além 
de terem números diferentes de participantes/bebês em todos os 
episódios, alguns eixos tiveram mais episódios analisados do que 
outros. Portanto, esse entrelaçamento visa a um panorama dentro de 
cada eixo no contexto desta pesquisa.

O estudo não é generalizável. Não foi um estudo compara-
tivo; não contou com grupo controle X grupo experimental. Análises 
de dados com o EON se prestam a contribuir para que o professor 
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avance na compreensão do aprendizado musical do bebê por meio 
de observação minuciosa a fim de avaliar, reavaliar e adequar sua 
prática para potencializar o desenvolvimento musical de cada bebê; 
e não para comparar ou analisar o desempenho dos bebês.

2.5.1 CATEGORIAS DE ENVOLVIMENTO: ANÁLISES DE CADA 
EIXO, CONSIDERANDO-SE TODOS OS BEBÊS-PARTICIPANTES

2.5.1.1 Paisagem Sonora

Total de categorias apresentadas: 5

Considerando-se todos os bebês, dentro do eixo “paisagem 
Sonora” do EON, destacam-se as seguintes categorias:

	■ Movimento receptivo: 21 ações com duração entre 4” e 52”

	■ Movimento ativo: 5 ações com duração entre 6” e 12”

	■ Gesto imitativo: 8 ações com duração entre 6” e 37”

	■ Vocalização/improvisação: 2 ações com duração entre 2” e 7”

	■ Vocalização imitativa: 2 ações com duração de 1”

Os eixos não devem ser comparados. Isso porque, como já 
se disse, tanto o número de episódios analisados como o número 
de bebês (portanto, o número de ações) diferem entre um eixo e 
outro. Mas a visão do todo, dentro de cada eixo, é importante a fim 
de estabelecer relações.

Em “paisagem sonora”, contabilizam-se cinco categorias, 
sendo “movimento receptivo” a que soma mais ações e apresenta a 
maior duração (4” a 52”).
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No caso da música, pode-se dizer que o movimento recep-
tivo indica um alto nível de envolvimento do bebê, uma vez que está 
focado, direcionado para a cena, e, portanto, aprendendo.

O gesto imitativo, destacando aqui o dedo em riste, é a única 
ação que acontece concomitante com a escuta. Tanto os movimen-
tos ativos como as vocalizações se dão sempre nos momentos de 
relaxamento da escuta, ou seja, depois que se acabava de prestar 
atenção em sons como carros, caminhões ou crianças; os bebês até 
respiravam profundamente depois da escuta, indicando um alto nível 
de envolvimento durante essa escuta.

Isso permite dizer que os bebês possuem ampla capacidade 
de escuta atenta, sem ser ativa, ou seja, conseguem se concentrar 
somente na escuta por um tempo representativo.

Esse é um dado relevante no cenário da educação musical 
de bebês, pois a ideia de que os bebês precisam de ação e brinque-
dos o tempo todo é comum entre os educadores musicais. Escutar a 
paisagem sonora é um exercício rico e possível de ser realizado com 
bebês, exigindo apenas boa vontade dos educadores. Não é neces-
sário ter formação musical específica para a realização do trabalho.

Dentro, mas fora: 0.

2.5.1.2 Estrutura Sonora

Total de categorias apresentadas: 5.
Total de categorias de não envolvimento apresentadas: 2.

O eixo “estrutura sonora” apresenta 5 ações relativas ao 
movimento ativo (com duração entre 1” a 20”); 15 movimentos recep-
tivos (1” a 26”); 2 gestos imitativos (13” a 17”); 12 gestos repetitivos (3” 
a 48”); e 16 vocalizações imitativas (1” a 5”).
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Neste eixo, destacam-se as vocalizações como a catego-
ria que mais apresenta ações (16), seguida por movimento recep-
tivo, evidenciando claramente que os bebês procuram imitar os 
eventos que observam.

Daí o cuidado que se deve ter em relação às ofertas sonoras 
que se fazem para os bebês.

Gestos imitativos eram esperados neste eixo. Mas, como 
se pode perceber, os bebês apresentam, em maior número, a cate-
goria de gestos repetitivos, ou seja, repetem seus próprios gestos, 
demonstrando uma releitura das ações da pesquisadora.

Duas compreensões urgem desses dados: ou a repetição do 
próprio gesto do bebê significa sua interpretação da ação da pesqui-
sadora ou demonstra que os bebês não somente imitam, como era 
esperado neste caso, mas inventam os seus próprios gestos.

Os vídeos revelaram ser um instrumento eficaz no sentido 
de dar voz aos bebês. Por eles, pode-se observar, com detalhes, os 
movimentos realizados pelos bebês em cada eixo, a fim de se servir 
deles em outras intervenções.

Como ficou claro, os bebês demonstram um alto envolvimento 
quando suas invenções e movimentos são valorizados. Portanto, uti-
lizar as ações dos bebês, seus movimentos e vocalizações específi-
cas, é recomendável em qualquer processo de experiência educativa 
com os pequenos, não somente na música.

Isso suscita uma reflexão no campo da educação musical 
a respeito das coreografias de canções tão comumente utilizadas 
no trabalho com bebês. Esse tipo de atividade pode até constar do 
plano do especialista ou do professor, mas em pequena proporção. É 
importante que se ofereçam variados modelos de movimentos (flui-
dos, marcados, pulsados, pesados, leves, com direção e sem dire-
ção) para que o bebê, a seu tempo, decida se quer inventar ou imitar. 
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Uma experiência musical que respeita o direito da infância não deve 
obrigar o bebê a realizar movimento nenhum em qualquer situação, 
mas oferecer possibilidades.

Dentro, mas fora: 1 (18”).

2.5.1.3 Exploração Sonora

Total de categorias apresentadas: 4.
Total de categorias de não envolvimento apresentadas: 0.

Em “exploração sonora”, têm-se as categorias de “movimento 
ativo” (22 ações com duração entre 1” a 37”); 12 ações de movimento 
receptivo (com duração entre 1” a 21”); 9 gestos repetitivos (2” a 14”) 
e uma de gesto imitativo (9”).

Os movimentos ativos se sobressaem neste eixo (22), o que 
era esperado. E, apesar de se pensar previamente que cada bebê se 
concentraria em sua exploração do objeto, os dados evidenciam que 
os bebês observam relativamente bastante neste eixo (12), indicando 
que não só exploram e compõem (9 gestos repetitivos revelam que 
os bebês são excelentes compositores), mas que aprendem obser-
vando em qualquer situação.

Infere-se que as cenas (momentos em que estão a observar 
jogos ou eventos de intersubjetividade entre adulto e outro bebê) são 
momentos de aprendizado para os pequenos.

Dentro, mas fora: 1 (20”).

2.5.1.4 Vocalizações e Cantos

Total de categorias apresentadas: 5
Total de categorias de não envolvimento apresentadas: 2
7 movimentos ativos (1” a 96”)
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8 movimentos receptivos (12” a 236”)
1 gesto imitativo (9”)
3 vocalizações imitativas (2” a 7”)
2 gestos repetitivos (3” a 7”)

Os dados indicam que os bebês vocalizam pouco no 
momento da intervenção. Quando se comparam as vocalizações e 
os movimentos receptivos dos bebês, fica claro que eles optam por 
observar. De todos os eixos, possivelmente, as entoações, vocali-
zações e os padrões atonais representem o maior desafio para os 
bebês, porque não se servem de palavras nem de objetos. Nem 
tampouco correspondem aos que eles ( já) entendem por música. 
Isso porque os bebês ainda estão formulando o conceito de música, 
por meio do que lhes é apresentado no seio familiar, social e educa-
cional do qual fazem parte. E a abordagem da música contemporâ-
nea, como se viu pela revisão da literatura, está praticamente alijada 
dos contextos dos bebês. Poucos são os trabalhos específicos em 
educação musical que oferecem essa vertente musical. No estudo 
de caso em questão, representava, de fato, uma novidade, não só 
para os bebês como também para a professora da turma e para a 
diretora (fato por elas relatado, uma vez que estiveram presentes em 
muitas intervenções).

No entanto, os bebês se servem dessas vocalizações e 
entoações em outras situações; a professora deixa claro que, em 
várias ocasiões, os bebês utilizaram as entoações da pesquisadora 
em suas brincadeiras.

Além disso, as vocalizações (inclusive as imitativas) apa-
recem nas criações de jogos e em outras categorias, tais como 
em exploração sonora.

Dessa forma, insistir nesse repertório é função do professor e 
direito do bebê. Mas seria necessário capacitar os professores para 
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esse trabalho. Talvez, dos eixos apresentados pelo “Miniaturas”, este 
seja o que exige, de fato, uma capacitação para a realização do trabalho.

Dentro, mas fora: 0.

2.5.1.5 Criação de Jogos Sonoros

Total de categorias de envolvimento apresentadas: 4
Total de categorias de não envolvimento apresentadas: 1
Movimento ativo: 5 (5” a 20”)
Movimento receptivo: 36 (1” 56”)
Vocalização-composição dentro do jogo: 22 (2” a 20”)
Gestos repetitivos: 20 (2” a 18”)

Vocalizações e gestos repetitivos no eixo da “criação de 
jogos” se intercalam com o movimento receptivo dos bebês; no caso, 
o movimento receptivo refere-se ao tempo de espera do bebê para 
atuar no jogo. Apesar de não se pretenderem análises quantitativas 
pelo EON, é facilmente observável que, se somando as ações de 
gestos e de vocalizações (42), tem-se um resultado muito próximo 
dos movimentos receptivos (36). Isso demonstra o engajamento e 
alto envolvimento dos bebês com a proposta dos jogos.

Não há um momento específico no Miniaturas para a elabo-
ração dos jogos. Eles emergiram pelo envolvimento e intersubjetivi-
dade que o bebê estabeleceu com a pesquisadora e com os outros 
bebês em situações de intervenção.

Os dados demonstram que os jogos são um eixo relevante 
no trabalho com os bebês, no sentido de valorizar a produção e a 
construção do processo pelo bebê.

Dentro, mas fora: 0.
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2.5.1.6 Escuta Ativa de Música Contemporânea

Total de categorias de envolvimento apresentadas: 4
Total de categorias de não envolvimento apresentadas: 0
Movimento ativo: 7 (3” a 11”)
Movimento receptivo: 49 (1” a 41”)
Gesto imitativo: 4 (10” a 54”)
Vocalizações dentro da escuta ativa: 1 (2”)

A categoria com mais ações no eixo “escuta ativa” foi a de 
movimento receptivo; esse resultado pode, à primeira vista, parecer 
esperado, uma vez que a proposta era a escuta. No entanto, ima-
ginava-se que os bebês estranhariam a sonoridade, o que poderia 
interferir na concentração, causar enfado ou até mesmo choro. 
No entanto, não foi isso que aconteceu. Mais uma vez, os bebês 
demonstraram ser excelentes ouvintes, e, ainda que os números de 
ações ativas e imitativas não sejam expressivos (11), indicam que são 
participativos também.

Pelo número de vocalizações (apenas 1), pode-se inferir 
que os pequenos compreendem quando a vocalização não está 
em jogo na proposta.

Dentro, mas fora: 0.

2.5.1.7 Categorias de Não-Envolvimento: Análises de cada 
Eixo, considerando-se todos os bebês-participantes

	■ Paisagem Sonora

Desvio de atenção: 0
Fora da intervenção: 0
Episódio de choro: 0
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	■ Estrutura Sonora

Desvio de atenção: 0
Fora da intervenção: 4 (13” a 30”)
Episódio de choro: 0

	■ Exploração Sonora

Desvio de atenção: 0
Fora da intervenção: 0
Episódio de choro: 0

	■ Vocalizações e entoações

Desvio de Atenção: 0
Fora da intervenção: 1 (4”)
Episódio de choro: 0

	■ Jogos Sonoros

Desvio de atenção: 1 (20”) + 1 (19”)
Fora da intervenção: 0
Episódio de choro: 0

	■ Escuta Ativa

Desvio de Atenção: 5 (3” a 16”)
Fora da intervenção: 2 (16” a 26”)
Episódio de choro: 0

Todos os momentos em que se registram “fora da interven-
ção” os bebês estavam tranquilos, fazendo outra atividade, brin-
cando com algum brinquedo ou, ainda, deitados, chupando chupeta. 
Em nenhum momento, se verificou choro ou mal-estar; em nenhuma 
situação os bebês foram obrigados a participar da intervenção. Em 
ocasião alguma foi feita uma roda.
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	■ Total de tempo observado: 2.160” (36’)

	■ Total de tempo das categorias de envolvimento: 1.925” (32’)

	■ Total de tempo das categorias de não envolvimento: 235”  
(03’:55”)

Se for considerado o tempo total de observação dos Episódios 
analisados com o EON 2.160” (36’), em relação aos 235” (03’:55”) do 
tempo total de tempo das categorias que indicam não envolvimento, 
percebe-se que a proposta Miniaturas Musicais é adequada à faixa 
etária dos 0 aos 2 anos, apresentando um bom índice de envolvi-
mento; pouco de nenhum envolvimento; e nenhum de mal-estar.

Esses dados ficam claros se considerarmos a porcentagem 
das duas categorias (envolvimento e não-envolvimento) em relação 
ao tempo total observado:

	■ Tempo em Categorias de Envolvimento: 89%

	■ Tempo em Categorias de não envolvimento: 11%
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RESULTADOS PRINCIPAIS

Por apresentar um bom índice de envolvimento dos bebês 
(89%), pode-se dizer que a proposta do “Miniaturas” contempla seu 
principal objetivo, que é o de proporcionar experiências sonoro-
-musicais de qualidade para a faixa etária dos 0 aos 2 anos.

A observação dos bebês, revelada por meio dos dados que 
se referem aos movimentos, traz à tona a reflexão sobre o quanto o 
bebê é bom ouvinte e apreciador.

Pode-se dizer que a ideia do “Miniaturas”, de se pautar por 
uma proposta de trabalhar com o que emerge em termos sonoros e 
de movimento de cada bebê, enquanto os demais “assistem”, ou seja, 
observam as cenas, é producente e de qualidade, pois considera o 
bebê como produtor de cultura, ao mesmo tempo em que possibilita 
ampliar suas referências culturais. Invenção e Composição são ele-
mentos que se destacam nas intervenções.

As ações relevantes dos bebês, em relação à proposta do 
Miniaturas, referem-se ao olhar atento e olhos bem abertos; dedo 
em riste; vocalizações e repetição, além de criação de movimentos. 
Olhar atento e dedo em riste.

Figuras 39, 40 e 41 – Dedo em riste

  
Fonte: arquivo pessoal da autora.
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Figuras 42 e 43 – Vocalização

 
Fonte: arquivo pessoal da autora.

Figura 44 – Criação de Movimento

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Figura 45 – Imitação de Movimento

Fonte: arquivo pessoal da autora.
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O fato de haver poucas categorias de não-envolvimento 
(11%), não havendo nenhum registro de choro ou mal-estar, indica 
que a apresentação da música contemporânea contribui com um 
processo de aculturação amplo e diversificado dos bebês.

O Esquema de Observação Niéri (EON) possibilita observar 
os dados de forma relacionada aos eixos, permitindo avaliar e reade-
quar o trabalho realizado junto ao bebê.

O olhar panorâmico, que o EON possibilita, seria desafiador 
em estudos descritivos sem o uso de escalas. A duração dos even-
tos, em segundos, permite observar qual caminho cada bebê traça 
para o seu aprendizado; análise que seria praticamente impossível 
de ter sido realizada somente com as observações em diários de 
campo. É importante ressaltar, no entanto, que os registros e as 
descrições detalhadas das observações (ou seja, a escuta malagu-
zziana dos bebês) não devem ser preteridos por uma abordagem 
quantitativa do Esquema.

A gravação em vídeo e o Esquema de Observação (EON) se 
mostraram eficazes no sentido de observar o envolvimento do bebê, 
possibilitando ao adulto avaliar as práticas, e oferecer experiências 
educativas de qualidade aos pequenos.
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